
Governo construirá sede 
para Polícia Científica 
O (;ovt-rnador Tarcisio de Miran• 

(f11 Runh autori?.ou ontem, em des­
p.1cho n,m o ~tttario da .., turança 
PUhlict11 Geraldo Amorim Navarro, a 
flofl!<>lruçáo do prklio onde funcio r,a rá 
o lm,11tuio de Policia Cientific• de 
,Jndo Pc-,~,a e o Jnsllluto de ~1ecii• 
("IM l..l',aal. em Campina Grande. 

A obra custar, aos <'OÍrft do EA-
1.tdo mai de- l-em milhóes dt- cruzei­
", e. ~undo o cel. :'\·a,:arro o IPC 
tnJloh1m1 a açào d05 departamentos 
~ \1Ntirina legal. Identificação e 
H'immali'4tJL'ft 

O oh1e11,·('I da irnplantaçáo dai 
t 1nidacfo:-. de .fofto ~ssoa e Campina 
Grande~ tuloC'ltr em dii.ponibilidade 
à popult1çllo doa dois municipic:>8 e,_ 
rt.tt<t de mlluf'nria. ~n·i('OS espeeiai 
de ~1turança. ho,e praticamente ina­
ttRlht'll' 

O ln.tõlltUlo de Policia C1tntific1 
dt .Jodo Pe--.na ..erti '-'OnStruido no 
f'n~r,, Ht-cfentor num lt-rTenodeG.600 
mNf'I . ('t'lm área cob(-na de L.700 
metrc.• ... dü 1didn .. em quatro blOCOl': 
tdenl tftca\·:ki, rr1m1naJi,;t1ca, ).Jed1-
c1na J.e,ral e Admini~traçào, al~m de 
pos..-.mr umn va.,ta érea de e!taciona­
mPnro 

~ a elflboraçào do projeto arqui­
tetónico dil!t obr1u1 da Polida C'ientifi 
ca de ,Jollll f't:-- e Campina Grandf 
foram o~r'\'ad< O:'I ~guinl("S aspec­
t~ e d1reirizH: funcionahdeidt, baixo 
custo. Oea;ibfüdadecon<õtrutava eem­
p~o de material de coru,truçio de 
produçâo local e re~onal 

O seC"tttã.no Gft'aldo ~a\·arro ao 
,u.-.tificar a C'Ofl!'o,t.ruç.io dos fn&títuh)& 
dt Policia ('entifica disa;t que"<'$ er­
\'l(:OS especi•i~ de irurança cuja res­
pon'-81bilidade dt exerucào e,cit•o afe. 
tos a policia cientifica, Ju realiud()(; 
de forma ~ira e rudimentar. o 
qut decorre de esc ~i de r«un;M 
nuHenais disponi\"f'i!- - aparelhagem 

O titular da S · P e,plilw ainda 
qtl o ln..,tituto d<" l\>lkia Cienlifi<'a 
con(,l.Jtue-se tm 1me""11mf"nto com 
ele, ·ado nivel de relaçdu beneficio.,. 
(Usto e ivandt- aka~ ~al. • · 
a expan. 60 da oferto de ... en.iç s<,­

C'iai hiisin1s nO!it ª"J.l«IO!'o, quéntilall­
vo e 11rinc-ipalmN1te qutthtau,·o. sem 
:,;ombra de, du\lda ron1nhu1 de for• 
ma dtti 1va para le\ ar a toda popula­
ção do E:,;tadc,. maior raJ>idei de qua• 
lidadt dt atend1ment('). 

Projeto da fiação S . Marcos 
será apreciado pela Sudene 

O governador Tnrci~io Buril~' l'f>· 

ttbeu 1eJl.'x ontem do :,Uperintenden­
te da ~udtnf' . ... r. WeJírido Salm1to, 
comunirando que ·'enl atenção a i.eu 
ttltl. reíettntt ao projeto da Fiacào 
Sio ~htrro. .. ~ .\ con~iderando a 1m­
r,:>rtãnc11t do me!'o,mo para o EM11doe a 
rt~iào. comunicam~ que o reíerido 
pro,e,to "erJli',,ubmetido A aprovação 
doC'un~elho Delihçrativo em mareo". 

O proJeto da 1-"'itiçâo São Marcos 

1A (f'irnasa l pre\'ê a in ... talRçào da 
quels andú!l.lrin nü Distrito industrial 
re .João Pe~. oom im·e~timentosda 
urdem de Cr$ 1 bilhÕfos. 19 milht\es e 
:16,S mil nuieiros, pl'('tende ierar 4;j(} 
empreji.'Ot- diretos e ~lé\ei . funcio­
nando rom ;io mil 326 fu._~ e em sua 
li nha de produção Nm.sta de fibras dt 
ol~od.Ao. que serão romercializad0it 
tflnt(l no mercado antc-rno romo no 
mercado internac-ionnl. 

Burity inaugura postos da 
Telpa em dois municípios 

O ~,t.'rnodor farci~io Burity 
vUl,ou ontem. ocornponhado do sectt 
tario c;ernldu \ledeiros. do Planeja­
rnrnto e Coorden11rdo Geral, 808 Mu­
nicipi<$ de l.111(08 de Dentro e Duas 
F..r;trada .. cnm a finnlirlade de inau­
t."Ufllr tl,,$ Po~1 o,; T,lefónu:os, através 
do ron\'MÍu firmado com A Telpa. 

F, te C"Onvffl10 tOi firmado no ano 
!.&do. preHndd ti in .. talaçio d& 

Jbtos dt' "<'r\ 1('0 telcfôn1cn no inte• 

rior do E Lado. !íendo implantftdo 26 
em 1980 e mnis 36 no atual exercício. 
O restnnte serti completado N:1mente 
no próximo I\OO. 

O custo de cada Posto de er\'IÇ'O 
Telefõn1ro, segundo informou oser-re~ 
târio Geraldo ~lt'dein\.;i;. é da õrdtm 
de Cr$ ôSO mil. reaJUSla\·tl 1.1- r,◊\·C 
rHhdade de p~ de mfrcado. E! 
dou• ~lunicipiM foram pmnei a 
...ettm bentfici■~ c-om a mi,ta u1çi\o 
d~ f\)!tOl'.em 1 

DER abre licitação para 
pavimentar mais rodovias 

., rtlo 1t:bc.·rttH ho,e. pelo 01':R­
lltparumentõ dt Enradas de Roda­
ltm ria Paraíba. lic-ita('Õe!I para pavi-
1'll-nt11;âo de quatro rodo,rias petai• 
"'-' J>ij .(166, lnia-Moge,ro: Pll-
095 1 ramJ>ina C rande ­
M~ arnnduha, 1)8,090 1 hatuba 
Atnt.1~ : t PB,Ot . Condt-Jacuml. 

O anun<'m 1>art1u do diretor­
S.UPfnntendtnt, do DER, 1-"raneilCO 
dt "-"'"ª (lumttm!I-, em romunicado 
tlkkttçado 110 ,ovem11dor Tarci1io 
Bun1y. Tamb~m foram anunciadas 
b datn para seleção daa empre&H 
qut R rio tt 1>0ndvtls 1>elAi obr&1. 

Ot 17 qu1lõrneu ~ e meio da ro­
._,. PB 066 lnp-Mo«eiJo - i,rtÔ 
~aaa. adJudicac•o • Mogeno,ltabaiani 
de ma i11 11 qu1l6metro1 e meio 11ua 

lint1ç"° mi ab,,u dio 24 de r .. .,.,,. 
~ io 1~ horas. A PB-018 - Conde-

,larumi tem l ouilómetros dt ex­
t('n!Wo t rá hcit8da no dia 26 do 
me-amo mk. 

A rode')Villl PB-095 - ampinR 
Grande- ll1$àanmdube tem uma es­
tenMlo de 16 quilõmetms o mtli uma 
o(ljudicoçlo :11 aranduba • BR· 
230 • de 18 qullõmetroJJ, sendo licita­
do no dia 2.i de f,-ermo, b 13 hora 

~u!':~~f::': p■~:~:n~~:C,mJ'.~ 
do,·ia Pb--090 • Itatuba-Aroeira • 
Fal{Undes • num total de 4-'l quilõmt• 
trot. rom adjudicaç6o dt' mais 11 qui-
16metN>I t meio r, abnta dia 23 de 
próximo mM, às 13 horas. 

cundo informaçôea do O.par, 
umenco dt 1':.t.radas de Rodagem, o 
próximo projeto do 6111"" ri .,_,. a 
rodovia UAC·2, t=ho AJican•Br-
101 , com uu.- d• 16 qwl&n.-

Botafogo 
defende sua 
liderança 

O Bot.afu,ico defende 
1,o_,., ,m .Jahoat.to. 1'1,,. 
namhuro. a -.ua lideran• 
çe na Taç-11 de Prol# dn 
C'ampNmalo Sra tleiro, 
("nfrtnt.tndo a equipe do 
.-\ml•nca. no F;:,;t.ndiu Jef­
lerson dt fo'rt1tü 

A partiCM rom~ti 
• 21 hora ... f' i.erá dm~da 
p:)r ,I Ltandro Tel~. 
d, Federaç.lo Al:.J,l?O,lna 
dt Dc"pon°", «- o Botafo­
ft'l deve manler mas~ ou 
mcm11, a mt.';')ma ba!te d 
d1,ii,, jo#?tlo<i anteriorb. J>""iS 
o tk'n1('(, Lula ~,a ~ . • 
tando do rt'11d1men1n da 
equipe. Seu úmro proble­
ma e no cnmando do ata­
que-. onde Dano ~tA con­
tundiOO f' pode <.et ,;uhs-
titmin lj!;~zD•l~fntarâ a 

,ua ttJ1Nhtaçàn aroanb4. 
enrrrntanrin n ABC de­
\ .atel, no Amí~tio . . Js o 

~:';;;~~~~~~~ tiep_:~fb~ 
(°~~;;~~toE~!!:tt: 
tTaçn d€' Ounil. esttt1a 
am:mhà. em Fortaleza. 
rontra o ftrrovióno (Pé­
j:lna lH 

Supletivo 
tem milhões 
para centro 

Atr,i~-., <lt!Cf"'l<'-t, dlt-ttff 
lana 1;1..t-ld• '•• 11rTI' Outra. o 
\l ,11 h•l'l<) da f-'.duud,·• «' C'\11 
Utll dff.t,nou l'H"•J:. da,,lfflt'ffl 

dt "m1lh1"-· d4' tnul',rua. par-. 
• ('on~lf\l\"11,, cfo, ·e11uudt E..~1u. 
ffi'ttl Su1,lt11\1"1\'< dt J,>Ao l't- ~ 
A111,.lmtnlt o L"C'ftnOO l'tntro 
"'m lu1t('1111'111nd,, tm um do, 
pa,·1mtnteo.d,1 I bl<JC."Odn\.'.n• 
tn, Adn11n .. 1ra1"" dt> 1-:.0tad,i 

't11u11<1,, inh•rm•~ .f, 
""4-~fl't•ri• da f,'.d,11:'a,.ko t f'ul­
tur• d<• 1-:..1adi,. o,. ""-"\I,,_. )ii ~ 
trttoftlf11m na Paralba. tn("n 
-.rlh..1 1-:.,.,a<1,1al rlt t:duc~ 
111ra,,-... Jt tt,o,lu~.i,1 ,• •1J•on 
r,,u li (Hl\•H'-l\"1i,:, d,., prldio. qu,, 
,·tm~t•r11 d~ 'li.., M •ui " dt 
pc-l'liltnoa J'MU'II • &ffl,ona. ~ 
df. bttr M\IN c,utr- (\1:znod.• 

A s«tttanadt ►:dU('a('jo«' 
CuJtura t••hf'm N& tmpmha 
d,., M --lNçlo df Urct prfd!O 
111111lar -, ql,M' ~ti n>Mlruid..-. 
tm ,luM· l"'-'t na c,dflW dt 
('a)Utl 

Assassino 
é preso em 
ltaporanga 

AI, dtlta~• 

r:i'd.-/ fk,:i_.~,t~:i= 
dt • ...iNtr. tm c,u11,1bro dt 
19.'9. >..llo Su.ffnl t df' fmr a 
bala, tm ai.-.,mbru do mftmo 
an,\ do1A "IIIMt'b d& r,1 no 
rnun1riot4 1¼- \haah·• 

O mrnm1-.ct. (\~ J• !ora ~=,,: '~1
f111 r:.=-.:-= 

t~,!t!l•~d::ur1a,:1i:-
dtndt A,.u,u l>i,u.. C11l:'G,ha.n 
µjnq~ • um ~MI•> IM, Ili 

J•aat"ll:Ydf dtlbaara.fo. 

f::rs~:-u,~-= 
,TI ~--rt•ck-umpnpulatM 
litte \ ltll'I dn ~ 111u1udp1& 
eh F.raM .. ,. .. 1K"atnt-adi1 • 
cadtt• pi1illca dt- 1\anl-ó 

fõn:' N~=J~:: ':!t~ 
~~-.~b1:~rt~f~-:f. 
~~ Pf'1n 11Jpmnltrldtft t1 
dt~tna d.l\.l~C,'ll)ft), 
~ Mavriáo Lett. 

PREÇO Cit 10,CIO 

EUA e o Irã preparam nota 
sobre libertação dos reféns 

!-.o,·a Jo,qu, O. f.aadoa l'nidoo 
e o [rj alc-anç.aram o ··oompleto ecor 
c1o·· p&re • hbetaçio doa ó2 r,fem 
o«tf'•amenca~ e IÓ reJt.a deachr • 
red•cio do romumc.ado oficial 

A 1nformaçjo foi dad.. notem. 
oel■ cadeia M TV A8(":, ac-rNttntando 
q\N' o itOr da {.".1,1t,1i Branca, Uo,yd 
('uller, di Alll ;ornai· tato qur .. o 
•rordo ntA or,tndo rttdi~do •~ra. De, 
~wá titr t~mitido dt WaAh.inrtm .. 

"Se o l'O\·Crm de Tef'rl mru:nrdar 
C'Om oa Ltrmus l"m romun1ad() ofi. 
c1a.l IJCl(lffle r d1\'uliado hoJt me,· 
mo"\ dNtaca a tran1m1 ô. 

Enquanto 1-.0. em W hm~. o 
Depuumento d Estado anunc1ou, 
onttm. que ja eutoriznu a prepaniçio 
~ tran<d'erfflcia df, ... l. b1lhr1ift de dMa.-

Porta·\nt d•l l)ppe.rtaintnto 
Tt'IIOum. ,Jueth Lt.itin. d que jj 
tão em curw, opr,'9f/ pera cambi.a.r 
ou 1ramar111, nt• F.Mados t·ni& t 
Grl R""tanba por ouro bnü.n1co M­
pc..1tedo f'm Londm. alt'ta da l'On\'t'f 
to de b6nU1 do C0\f'tn0 norte­

emencano ffl1 dan~1ro. o qur falinta 4 

na • t~ttfflcia 1111 lrl ou a um ,,.r 
~iro. \1• ad,"t-rtlu. 

J r •unpl rnente uma UllN· 
tru pr~hmmer 

Enlttta11to. a mf'dida (o, IDkf'Jl"?­
uda rosno um mdk,o Mm poe:itn.1' 

IP .::ine 'i'J. 

Braspetro acha petróleo 
na Guatemala, diz Cals 
8,11,ili• • O mint~tro das \tina.." e 

Ener,ia. C( ar Cal, anunciou, ontem. 
ap(.t-, te-r SJdo mfonnacio J)tla ~­
truhra . que a Bra .. petro al'f.ba de d . 
cohrir J)('lroleo dt- lx11: qua.Jidtde no 
pt'('() pioneim quf' perfure M>h contnuo 
dt ri:--l-o em "ll)Ciaçio CtJm tmpre. 

-. ELF.Aquitaine e H1,.paMil , na 
Guatemala. 

o~ prin,eir~ tf' te., indicaram 
uma vazão d l mtl m btITT1 :d1a de o• 
Iro ltH'. oom J6 ,uttu APf tdA! qfica­
çio do ln título Americano do Pe-t,O.. 
INI E.., ol("I') e comparaHI ao árabt 
"BemTl!Ql"' o dit melhcr qualidade pro. 
dutidi, pc,,t ■quelt paúi-. t ~u• t'C:1taçio 
no m,rcado internacional ~t, em uw­
no dt 40 d.,Ja~ o barril 

A •◄1s..Q(l('iltt.io f'nt,.... a Brupuro. 
H1,prtnoil e ELF'. Aquitain, para Cl­
ploro(:Jio cfe uma étta de riM'.'O na Gua. 
lema.IA foi feita ainda t"m 1979 e ostra­
balhO!-- de perfura iio in1<'iad no • 
t,.'l.mdo '-<'me--U"e do ano pa. sedo. Se­
Jrundn a A~fflcia .-\ · iatNi PrN!. o 

poço lf'm uma prof\indidade dt -1. 
metm,c e, dt acordo rom 0& tntft tn.1• 

r1R podf'n& produnr dianamtote 
1 ... lbam 

ll• ootra parte. "'" lançada bo)O. 
~m Bra..il1•~ uma rampanha • nhe,I 
naci, nal para f'<UI0aú.a de cumbuai­
vtJ dt pt•trnlM, num ind.i« dt 5 pc,r 
ctnto, nll faixa do C'C.lmUfflldor 

A aanpanha 1ffli a ro_lahoração do 
LiMm e do kt>ta~ e o m101 ln• f r 
('4!;. conUI rom ei.aa reduçjo no ClHllU· 
mo na rompu,,icà" do,; nUOM:ru!J da pro­
~ta dt 1mpc,rtaçi" de apenM 750 mil 
bam&.dia de pe1rólea. em ml'dia, que 
aprewntarí • C. ~ ◄ Com aao­
nal de E,nerri■) na pmxima 1.erra-ft1ra 

Onttm, o '\lmi~tzo uJ)f'd&u telH 
.11c.1w p,. id..,,1t'!' f' dn~torc••Jtrai de to­
d.t. .. ª" emp~'- f' otJi uni:-ulad ao 
~hDl"-h:-no (U., \fin e En•.f'Jl•. deter· 
minando que ..eja oh1id■ uma 1"duç.io 
df" 10 pnr cento no C'OO. umo d Ueriu• 
do.s de ptuólro rom h&'! no c<-~umo 
, erificadr no mN de dt1ern bro. 

Juiz abre cartório para 
tirar o livro de sócios 

O ir Han:ultofl dt; ia,~--. llfl:Urtdc 
.,u•• µrc-•rin•~ dtC'l•ra('{tH. f•1ta por t.WQftf' ao 

•m•I A l :-,,;1.-\o. dttem111'10t.1 q,.,.í~abettno 
"'-"~ondt..,.lftt'0Ctn,a111 h,lnldf~.tn, 
do., nd1ni1,Jd(.. J.,n1a!1tta Pr,,<,IUODad dar. 
naib,., p,fr■ (lut' flt" rNll:tUII at tleie> an~­
db par■ hoJf., pa•1,r da,. 7h."l>to. rui .o\Monaçlo 
Pan.1ti.n. df. lmprtQM 

o,. h"roa M ~ • fflNlffu-a,-am -.fl-. 
/fldit, t-ffi att-nd1nwnu• • um rtq.-rll:lltf'IIO do 
••1.k;1ado Jult<► Jn••t dt- S.ntllne t. oo 1nkio da 

rnal'I■. o ~1dimtt- dt• lol.Od1(,I~. ftdha Bati• 

:~f.~~: ;:+.~:;.'Ti.~~~~·~ 
d■riadtpou,qw,..•r JultoNll'ltaa.11(,..ou,'tÔ'I 

l.hllf'l'Wl,, ,~datlt,,çAl.'-°'bVf\llC'trln11• 
~,■mnunt.rto.'C'IO,atfb%7~.tmPlll!lbili· 
landn a da~ d.■ (Qtha dt niianttt,, 1" Cl'M' 
,-,mr.itt partl('ii-n\,odo ~Ol ~ ~ 
Ml\"f"MD no~ dt SN5 dirt,.t 

() ~,nrl::c-.au. ta C'bti,. n .! d1,ul .,.. .. m 
km•ll!N'•nut""'-tas 

SJ.\'DJCtTO 

J.~a;ndnfalta dt ~d''-'~ para ti.abon,ra, 
li•t• df' \\>CantN,, " to f'n("'fllt'llNra••""' l""ffll 
d<" rf'pWd<•--.a.dot. di rv,uda daJWlt('I, 
o r,r,.,odentt- do :-1ndinl0 d<• .kornalma.<1 Pn:1-. 

lf.ll'Mlllt, da Paraihl, ('~ag Ra.t ~' t'OaUNtOU.. 
ont~ . .o [)tit-odo lvrc'mal di.i 1'rabelb& q_ut 
MO p,.'Mna JHbw • t-lf'IÇ<'IH mltt"adu ~ 
hutiP no t•Tl[in dt- ela.• h Jmlli....cw• OI, un-

"""" ~indo o Pf'ff)dtn1• do :S1ncb" qut )un. 
tou IIO olk:to a.mpu dot-u•l'll■fk no dN, :!O dt 
out1.1hnl do ano l]IIUN(». a,çnlbffldo baioar dt' 
uma 11\Ã•) rauttlar rno,·1da pv ,hibt1 Jo.f. dt .~ n 
taM., l'I 1u11 d• 11• \"1rt da ((Imuta dt.ta C'•pi­
lal. cktuwnnou a txibi('ff Mbnal Ck' c1oni.,.. 
1 .. d,, s,nd1C'alO. 1ftdun\-,. d<1' lwrot. ~l&l\l& 
("ffiho t\1111.&t• q\M' atf ... dai ■ hlo ('OI 1nhm■• 
d,\ iint>t•~a~,ud.1cia.l~nll.'la'IMU~ 
qloltnmt"ntO Ófo ,han(io c;k. lll.,._ 

,\:O\'"OPUI1'0 

O rte1,~IA do ló;.indw::ato ._ ~ 
"4,, (NI• tH'CT C'(MINCX,a~-.\ea l6bft a q\lt df,'tNI 
1conttttr a,;oN, alf'(ando ~ •' Pl'V\ 1dfnn■.1, • 

rtlll lt1madk dic> d.a •l(ada t•di.a, a da Otk 
pt111Jwc.,naldrtTn~""'~ttbÓf.por.a,.Qut 
) ,u,pnt,MOd,o plt1\0 por ID0(1w,rt!nant•. C'l'IIIIO 
) o C'UO. dttttm1nari a ,._..1iu11:iio CM~-..~ 
(\'IM. tom• l'Nbertwa do~•~ 

CHAPA J 

Da• .,_ r; ~ d• ht,i. 1tr6 ,-liQCUI a 
•t.íçào ,..._,. ffl'IO\•~--&o da Olrft()t'la do ~1ndic:ato 
d.• J~11.h~i.• PrcJi :n.n&t• OI, Pa.n.ibl.. para q 
nfn10 1\l:!.\."M Ha,·M aperiu ijl'l'll thapa, a dt. 

t'L'IK91\Ã•\ 'P(lla a thapa ttlu•cian•Ui l\li~l e-onte 

,UIU N'JI-Alm, «w1.farmt dt<Wo do ~ df' 
R,Jo...,_ do Trob<lho. do M,..,..,_, do Trob<. 
lho.t-•Bru{\a,, 

A _ _,_ ct..pa Clllllt!Offl!nta "'• • ~.ntt 

t1h t<"i< l\rteuna .. lm ~ntana. 
"ior\~R.rwc• ~' '" ~ h• 
Bnmti. o,.h:u ('"1l J"lf Ua\kbct ~tt,. 
Cont>ribo •·•~•!. l'tdni \lomra. Ra1~i;iodo 
dr,cver,. ""t!DMI r,-. .._..,_,,'" 
&m. .binaW. \t.~ Hdbtrto 
RI-Jft<lffll&n1M • Ftdtn1;lo '9<'MIMJ d,a Jotu 
li,.t._ 1..lo &, Rtol'lf'nt C"oUl~ 
6o.r,t,rntta. t'..ial' r...-a... Cu.,., Rqu.l 

SE..V UGIS1'•n 
AriYPI ck11~Di,.1«1a 

00 , .ftlhc:ato MO" u rtc»tr&? • pc,r t«r 
~l.9 ~ •Ui~ na ~..a. 
dtc-al.~mfn,çto.,_uq l9t3'.td.~>nana 
\t; ~ tl4.'7 \cS«u.Artfoit<>IMdatm~ 
ti.a. ptln ~ • Rt do T,-balh,o, 
~ Rtal. qu,, c:omUltK'OU o M\I delpatbo ao 
Ot4tcado ~ à,., TtabalbD. tia Pw■L1-
•1111\ ... -c-att lf'tf'.1.. ~qu~.fttra 
~ ftat111u1111m,1 t111n~ro ~ da dloc:ia6o pai' 111.1• 
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OPE MARKET 
Não há o menor fundamento na critica divul­

gada no jornal a ociado, aegundo a qual as ope­
rações de open market reallzadas pelo governo, 
através da Secretaria das FinJuiça1, no Banco do 
Brasil, representem um deavio de recursos que 
poderiam ser depositado no Banco do Estado 
para fortalecer a agência de investimentos esta­
dual. 

Todo os recursos do Estado, recoibidos ao 
Tesouro Estadual, são depoaitados e movimenta• 
doe a través do Banco do Estado da Paralba. Há 
exceção apenas com relação a determinadas 
transferências federais que, por imperativo le­
gal, têm que ser depositadas e movimentadas 
através do Banco do Brasil. A administração es­
tadual n ão pode transferir tais depósitos para o 
PARAIBA . Está legalmente impedida de fazê­
lo. E como estes recursos têm q ue permanecer 
depositados no Banco do Brasil, não podendo, 
em hipótese alguma, ser tranaferidos para o P A­
RAIBAN, na medida em que haja um espaço de 
tempo entre a sua chegada e a sua liberação para 
a aplicação especifica a que se destinam, nada 
mais na tural que o Estado aproveitar esse lapso 
de tempo aplicando-os no open market. A partir 
do momento em que o Banco Central permitiu 
tais operações, a Secretaria das Finanças passou 
a utilizar-se dessa sistemática, obtendo, com is­
so, recursos adicionais que têm representado 
substancial ajuda a determinados programas go­
vernamentais. Dinheiro parado, hoje, todos 88• 

bem, é dinheiro desvalorizado, dinheiro que en­
curta. Se o Estado tem à sua disposição um ins• 
trumento de multi plicação de depósitos que só 
vão ser utilizados daqui a uma semana, duas ...,. 
manas, três semanas, por que deixá-los encur• 
tando e se desva lorizando? 

Com o lucro dessas aplicações - que em nada 
prejudicam o PARAIBAN porque não poderiam 
ser nele depositados, como em nada prejudicam 
os programas a que se destinam porque suas li­
berações se efetuam r igorosamente dentro do 
cronograma estabelecido• o governador Tarclsio 
Burity está adquirindo, por exemplo, a nova 
bomba de cobalto do Hospital Napoleão Laurea­
no. A implantação do Distrito Industrial de 
Guarabira foi também grandemente beneficiada 
com os resultados dessas operaçóes no open mar­
ket. 

Não tem, dessa forma, a menor procedência, 
a critica veiculada na imprensa. Os recursos que 
podem ser depositados no PARAIBAN, são ali 
depositados, religiosamente, pelo Tesouro Esta­
dual. 

Impunidade indissimuláuel 
A TV escand a lizo u 

meio mu ndo com o 
anúncio divu lgado na im­
prensa por uma mulher 
ilo povo que oferece ao 
primeiro que aparecer 
após a delivrance o ter­
ceiN> fi lho. co mo o ante­
riore abandonado peh, 
chefe da fam ilia. A re­
portagem ouviu a desgra­
cada mater dolorosa e ela 
deu o motive da .estranha 
oferenda dum bebé no 
momento mesmo em que 
abre os olhinhos para este 
mundo-riio. f: que, pau­
pérrima e relei:ada ao 
abandono econômico pelo 
genitor da criança. não 
tem as minimas condi• 
ções de ustentar mais 
uma boca na mansarda 
inóspita em que se abriga 
do sol e da chuva. 

A dramaticidade 
deste quadN> sen ibiliza 
até os frades de pedra, 
pois a respon abilidade 
materna é ancestral e pri• 
mitivista , inserida no 
contexto da vida mesmo 
entre IJS irracionais. Seria, 
pois, o caso de analisar 
cabeça fria as razões não 
apenas fisiológicas • pro­
fundamente respeitáveis 
- articuladas pela gestan­
te desnaturada para essa 
espantosa renúncia ao di­
reito de possuir os filhos. 
mas sobretudo politicas e 
institucionais determi­
nantes da aberração. Ra-

zões qu e, transL!Ortadas 
pare o meio hostil do 
Nordeste, não se nos afi­
guram demasiado ibili• 
nas. 

Aqu i no saliente 
orien tal e especifica men­
te na Paraíba (fábricas de 
Tecidos Rio Tinto e Santa 
Rita por exemplo) vege• 
tem não só dezenas, po• 
rém milhares de mu lhe­
res desertadas pelos ma­
ridos ou amásios cri mino• 
sos. O companheiro. sa­
ciad <Í do idílio sexual en­
quanto joven e bonitas. 
cedo se larga de vez e es­
capa. desaparece. foge, se 
embrenha inachável no 
infi nitos pousos e valha­
coutos integrantes deste 
vastissimo pais de c\i­
mensões continentais. As 
vitimas de sua conscupi • 
cência e embotamen lo 
moral ficam atiradas à 
sargêta como os itarotos 
esqueléticos dando graças 
a Deus quando all(Um es­
pirito caritativo lhes ofe­
rece o subemprego de que 
retiram o pão amargo da 
subsistência. 

Acontece. i:,orém. 
que a lei a cargo dos jui• 
zes e tribunais configura 
e ca tiga com everídade 
esse delito contra a pró­
pria vida humana. O Có­
digo Penal estabelece 
pena aplicável aos trê.n -
fugas do lar (abandono 

Osias Gomes 

económico da prole) e lei 
especial i:arante o direito 
de receber alimento.• pro­
visiona is da parte de 
quem se revolte contra o 
elementar encargo con­
~ de &J.Stentar a des­
cendência. Nós não podemos 
Lmitur os costumes 
sombrios de hanghai e 
Singapura. onde as chi­
oeza.~ vendem as fil has 
adolescentes para a pros­
tituição nos barcos de 
bambu. 

O que está faltando é 
açilo adequada dn auto­
ridades para localizar o:s 
crimes perpetrados impu­
ne nesse territóno, apurá• 
los e puni.los na alçada 
repressiva e cobrar dns 
pais evasivos. onde quer 
que se hajam escondido, 
a prestação alimentar a 
que se acham acorrenta­
dos pelo jus natura/is. ó r­
gãos como a LBA. o Juizo 
de Menores e a Polícia 
Federal possuem braços 
longos para colher nos ho­
misios os paig vilíssimos 
que condenam à morte 
lenta párvulos sem ne­
nhuma culpa de ter nas­
cido. E quanto a alimen­
tos. existem o Advoi:a­
dos de Oficio no exercicio 
do carJ(O que se omitem 
do dever ele levantar o 
mapa dessas carências e 
perseguir pela ação com­
petente os infratores sem 
entranha. 

Contra ponto 
Numa ,"if>it.a que fium0& a 

E.rico \"en imo, em 1939, 
ele nos oferecera um al­

mOÇ(l. que contou com a pre-

~~~f ;dit1"t1~~~~e~i:: 
Per-rn1mo Asfora, Paulo awel­
can1i . Ob~rvocomoos fetos se 
~breJ>Õl!m. como uma espécie 
de de!Wncontradas melodias. 
que acabam em harmonia. 
contntponto musical, de que 
João b8.$tiào Brach foi mes­
tre . E recordo que o &iro fala-

~i~e~t:~u~~ci!1d~~o~~:,:;, 
d~de que traduzira seu ro-

;!n~e :~~"&<=;~~etfi~~•; 
um iUtliano de Verona. re80lve-

Ll:!i~rd~Gfo~~eb~~'P~!~ 
;:;~a:r~i~~ci~d<;; it:x~:;: 
do "C.Ontreponto ... indisfarçâ• 
,·el romo um cão que 1,m 
amarrada uma leta no rabo e a 
,,ai arrastando pel& rua. Seu 
Romance •·C"amin~ Cruu­
dOll:". na tknica dos "cortéS". 
pulando o enttdo em cada ca­
pitulo paro juntá-los adiante. 
dá o sentido da superJ)O!iç.ào 
da hnha melódica. deii:ando ao 
leitor ou ao ouvinte a perfeicão 
e a profundei.a que se esoon• 
dem na alma humana. 

Nilo sei explicar porque 
me ocorrem estas reílei.ões ao 
iniciar t1 leitura do excelente 
documenlArio do livro intitula­
do "Republica de Princesa'' 
que ,Joequim lnoiosa editou 
pela CIVIJ.IZAÇÁO BRA (. 
LELRA em cola.bora.c;ao mm o 

Instituto Nacional do Livro, 
do MEC. 

O escritgr é veraz e atuan­
te. ~(ais de sessenta &n061l~er­
viço da.s letras, sempre possui-

1e~ ~~~!, e~~T!~~oesq~!r:: 

J;i~· J;e{1~~~~0c~:~i!ªLf:S~ 
vitima de um desastre de, auto­
móvel na. "Curva do 5io quan­
do ,•inha do Recife. num rord 
de biiodes dirigido por Gentil 

~!her:tt~!dt~~~~·c::~s:eh: 
Paraiba esteve cercadll por íor­
('a federais. Mas isto i;e.ria. 
uma outra hi!iLórla, que Joa­
quim lnoj()59 ~lerece docu­
me.ntademente. 

VejamO!. o que .se rn as DA. 
14. " Encontrou. para caldo de 
cultura da sua impulsividade, 
vicias comuns da Repúblice 
Velha. crise econômica geral 
reílctindo-se no esudo. juw:m­
tude civil f! militar preparando 

IT~ ~:fd/p~t:ª~~~~: 
do os sonh nacionali&tali de$­
pertados deod• 1922. 

Exigia esse panorama na­
cional hebilidode de um go,·er­
nante qualquer. para evitar 08 
choques capaze8 de precipitar 
a administração em diíiculda-

~: :~~;1,;emp%:':J~~~i~f.ª~1;~t 
meíra atitude de um dirigemc 
de pequeno estado da Federa­
ção seria compatibilizar-se 
com o Catete. pois que. por 

Álfw Poru i 

bem ou por mal. ainda predo­
mina,·a no Bra!-il a politica de 
Governadores inídadtt no co­
meço do ~culo. Sobretudo 
d,uando a sicuaçào financeira 

cinir!f~~:f.o~:;: ~~~r:: 
cupera!,'ào. 

Que füz o presidente João 
Pessoa? Rompeu com o Palá­
cio da~ ¾uias e tCntoo salvar• 

ria~':; :!- R.;!':::1: ~ºribui~?!: 
no setor econ6m1co r o derru• 
bttda de chefes tradicional! no 
politiro. Longe de go\'ernar no 
p,istema de prudentes reformas 
a prazo. derTUbada geral de in­
fluências municipais a fim de 
montar a ;-,Ua própria máquina, 
quando bem mais fâdl te.ria 
&ido apro,·eitar a existente e 
modificã-la paulatinamente". 

"Em tudo mexoo sem me• 
dir ccm,;equéncias. de tal or-

~=~ per;~:~:f!!t~d~"~~úrl~i~ ~~t 
ria ~obre a !'iUB cabeça. 
esmagando-o." (fl!.. 15). 

E às íl,;. 17. "Dionte des• 
tes fantasmas. ne~u \\'a hin,­
ton Lui~ os elementos necessa• 
nos ao pr~idente Joilo Pes.soa 
para combatt.r os 6motitlado!i 
de Pnnoesa. c-nquonto a estes. 
!ie <>5 não auxiliava direu1men­
te, fec~~va os olhos a quem o 
fize.s..'ie. 

E a melodia em conu-o­
ponto". a ressaltar. J.P. não 
e.ra um homem qua.lquer. E Le• 
rio de esperar sentado, pelas 
reforma$ sociais que ainda hoje 
etipem o ~ordeste. A Paraíba 
~tá na ordem do dia. 

Do Redator:---------------------

Verdade 
parlamentar 

~ lamml&vri, profunCU.mente la­
mf'ntâvel. que J)QUCOI homens públi008 
\4elll dai; tribw,u de que dispõem ou 
ml::!-m<J da impre~ pata dizer li ver­
dade. como a ,·erdade deve 1er dita. 
restini,ndo-.e a maioria • dizer, a_pe­
'DN, o quf' ounvém a ced• um. n() mo­
mento e-m que devé falar e em que. ge. 
reimente. faltam com • verdade. 

Doi. a oportunidade da mtnvifl.a 
do wn.dor T,nulnio Vil,la, (Afagoas) 
ao a!"t......_.; que o di.cureo político t.em 
u.ma hnaua.gem e o diKuno ao povo 

outn. pota, pralmmte. oo pa,la-
111ent.are1 M envolv81D oo luxo. ruti lu-

. ria e no conforto doa gabinetes 
an BrMJIJe, onde ",vendo o que lhe. é 

oferecido. quase &t!mpre eequecem os 
problemP populares. 

E a declaração daquele parlamen­
tar do E,;tado do Alai1oas procede em 
Aua totâlidade. Qoem ronhtte o acon­
c-beg:o do perla.ment.o bragi)eiro (um 
d05 mai.c; luxu060!8 do mundo} sabe mW~ 
to bem, que ent.re utn problema grave 
da Catinguelfa e o aumento de mai8 
uma 88le ou uma ala do complexo de 
prédios do parlamento. o deputado ou 
o eenador opta pelo "'gundo que repre­
senta lhe oferecer maia oooforto e maia 
..paço, 

Se hoJe. qualquer um deles vem à 
praça pública e se diz. um preocupado 
oom os problemas nacionait ou regio­
nais, ele nlo está falando a verdade. 
po~ n.enbur:n deiee &e afute: do uieque 
gráti.s, do carinho da.a inúmeru aecre• 
t.ári.u, do bajulam.ento do& U1eNOret.. 
noltada,i of'idaia aconchegante■., doe· 

pt1.sse1os internacionais gratuitos para 
"" pr,,orupor Cúl1 05 problem .. do folto, 
dágua em Mandacan.í ou a falta de cré• 
dito para o a,rricultor de .Jericó. 

Dc~tes problemas, eles (todos eles) 
.&ó tratam na hotft da cata do voto. na 
~pera das eleições ou 11uando é catu­
e:adc, por um forte cabo eleitoral. Ca80 
cont.rârio. nAo t.oma nem conhecimento 
da. 5U4 existência. mio quer saber ao 
menos. se t.le$ foram resolvidos ou se 
~tAo pendentes, porque o parlamentar 
qutr o mandato não para uivar ao 

povo~~
8
o~ ~u!.vi:r-~Ôhum aegue a 

filo!",ofia do Rot.ary Internacional: 
"quem nAo vive para servir, n4o serve 
pa.ra viver". E i1t.o. porque elN ,;vem 
para .atrvir-se doe votoe doa incautoe e 
du vantegena que o cargo ou mlllldato 
oferecem. 

Enquanto mílhõea de braaileiroe 
vivem no sub-emprego ou tem empre. 

~. a C"l•mt>:-a d~ Deµut.edOM, oom o 
apoio dr tn<lo!. eles, com.trói um novo 
a.nexo ea:asta. apc,nas. numa rscala im­
pon.ado, 180 milhões de auzeiros, im­
portância que repr~nta 50 por cento 
da folha de p.agomento de um Estado 
pequeno. o que poderia repre11-en1.ar 
"nprego, com M1án<> men53I razoável. 
para, pelo mcn08 5 mil Jletl.'IOftK 

Onde eslá o M>t1sibilidade de.83~ 
parlament.arei; que "derendem O!I inte­
~ do povo acima d08 ~us intt"res• 

ffit flC'l'IO&l!II?'" e pena que eleição no 
Brüil ainda nâo exp~ fl vontade 
popular. e tenham08 de 4 ém 4 ano,;, 
que ouvir a barba.ridodK que a maio­
ria pttga, sem expreAAar n verdade da 
vida Politica brasileira. como bem o di:,: 
o genador Teotõruo Vilela. Até quando, 
poucoa ellftanado tantos por tanto 
temp0? 

• Benedito Maia 
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Mm Jri otA1' M pomi1xJ. no. on-oitw mari1illa..., 
rtunimtório - ft' bom q~r el, J>t'f'('O. poro t,oi.rot o cn:.. 

í"oll'IOA.nt&nio Moti:M,,qtarNt" M~ O..... 
crr•rríldo ,. 1ft' projrlCftdo, poiA I .JtU con~ • ., cooio 

todoa~abtom~"'oca,u.luíotod#-H11mlHPtol.Mnrto l,,t,d. 
'1.10 Marlt . .\Jam:mtk liodrlho ttrzho twdado Suo dm-oc. 
pocJ,. 1tr /obrtt'G~ Gl.j'u,· m.n-mo '1à" Ai,un,,a 

• x r ,.. 
O inJrt'-,dt' JotlflA,n'pinono PPt,~.-cmo. -,.:m• 

4,, 111/ef'fflo v dff)lltado Edit,oldo Mota. 
Agnpinu "hr-,tOtl ci~6o e o,umtlOU qm u'ia paro o 

f>MIJfl. 0&1 poro o PP, ou po.,c o PTB. &w.17<1 flftudando. 
poro drrid1r 

O.t mo1'-1i.,:tu ~'°"' ~olr,1to"frnt,à.tMIO# dtt1'm,. 
(Vil'•, d,u,ido qu,,c, t'lt /tMr pa,a o PMDIJ flU ptW o PTB. 
Ufa ,o:utM .V~11hum ona,ui.1:ro o atompotiho:rt4. 

\ 'l- ,t G,ROl'II qllc' .10Õó Ag,ipi.no rttUOU. nirvoc,...._ 
iuhmt'ttll~" ô p,rrs.sdo do, ma.n:i.rt(:11.. 

A.ri.rmw JÔ nêo I moq aqunf' 1ofo-dt-bn,c qu.r eoru; 
t'4 «-linho M t~r.ro. QuolqCU",tolr,o. Q/l()ffl, l:xltodtp,d 
~ O Nlo tV'lbo "6o l'!ondo .,,ou. i mandodo. O. m,ru. 
l'J(.UI diu"' qut-.-kttm drirpo,o oPPt tlt baixooC'Clbe\'a. 
•ubml.(<."'(). 

,/Qoo !Ido i mait oql.ltlt Jotlt1 dt GtJtWG'llt'nlt. 
XX' 

A atuo/ Mno da A&,tmbliio /4i,datlt10 e1t6 ou im 
nm,titufdo. prt>i.ldtrut. &'O.tdo (ionçou.M de Quti,m.; 
t'IC't'•/)r("Mdf'n t tt. fm11cuco Ptl"l!tm vieira e M011otl Ak 1t1 
(;®dt/"t(;~ ~rtt.ci.n4M, E1<idiq $1h•o ModrtAAo. Mlldo 
WMderlry Sátyro, .Vito J,"ei,080 Vt11(w·~ tJ1,rocy PulhaM. 

.Sua composição i ortodo.xo. 84 de ,frpu.tadoa do PDS 
,.\ ,dtm do tlriçàodr Uh'ltJ nooo MtMJCOm Mptfl(nltJll,­

lc!I. dr t(ldl)!< v~ partidos f'~tlÍ J,.'ftt1hando corpo no,f t1t r.o11 
ronn-r!<aÇ(in F. o próprio ,ot·rrna.dor Taf'Nio Burity t'I 
com 1impotio II tt'llt' de 11mo Mc"lf(J t"Cletica. 

.4 -..ulurdo foi odotod.a no ~ da tltição do Men da 
Câ11:1aro Mwiit-ipol dt Jooo PtnOIJ. tom pi~ iJcito. Pod~ 
1'0 obtrro mntr>to ~u«"°nt1Ca110 dotlf'J('dodfl MtMJ. daA,­
Mmbllir, ,~;_fkJtn·o 

i ·mo l'(o'l"tPO'lfÕP (U'-,.,e;ipo na.~u:eombltia Le.,11lot1uo 
uni /ou,r dt {!>ffalttif'l'lmto itanto do f'r;dtr l..epilori.t.io 
tolllll d,u bonrodo.t portiddrio, <iur o i.111qro:m Mrarrw a 
bancada d.o PDS wndo ,riaµ)r'ltáric.t na AuembUlo. I dfJ 

.af'tl mcerru,.rrparhrcqm ns l:xm~ndu d#dtf'IWU portlda. 
IU ~~poN,nbüidMrs d~ dir«6o ci4' Podtr ~gia/titiw. El'C 
tv•rHporuobilidndt, ff80 ro-po,,i<'1poÇ'CW tmprtttaró ma11 
IUl'fO., IP!.41\ repre11.-nttdit•idade à novo Me&o, do ponto de 
t•uta drmaçrúl1ro.. 

r:m .-,ru nrt11/1J d1drfo, ~:tma.r "O.Norte·~ o miniitro 
AHfflrd,i JUM1'1'14 o/1,Tffla qul' m cont1~# dt:$f'nooWi• 
do11 f>lltre o,ot•emodor 701"C'i-'"iollunt) "º depu111cfo Wilron 
Braga N:t"i'lam per(~,o tnll"O$ammto 

Puro Abrl.àrduJuri>ma, Wít.9ori Bl"Ql!aJr;i t'llttÍ a cam.i• 
11ho do l'ol.ti<"1 da Rrdf"l'lfÔ/J. 

", 
() drputndô Wtl~on BraRO tem.•$t rc-vdado um ,xilititio 

olro"ltntfl' uirrb.«c"1t.- Pr1•rtt'il'O, de /bi ~ b(l.fl(I" do partido.. 
Cuml'('oo. d,. haua porn ~,ma. Hd longo tcmPo wm prtp<I,· 
roMO o t#m'.'no, Mm pan;:r,c,o ,. prrtVlác10 Fortal~-# 

,: adquuw. dttilro do partido. a co-nd1çõo dl!" i:ondidalo na­
tural Sua rlt"i('do pClt'O o ~cidi11cll) do dve16rio /o• um 
p,,ml'UYJ r<E"Wltodo (U} ~n1 trobalho • 

,to .C.-<'ll'tmOd/Jr Tard$ii, Buri.11 ndo ronviMO • . i d Ol'TJ, 

onr,c1par ou ~ipit,ar o pmbl;mo .-uttUcJio Mu., na~ 
do d~IMI>. é n•1drr1.lf> ~ui• mnmf 1u ban, do partido. A dt­
<L'<IÍO finol ~ do CQnt-enedo portidMa. E I 11n,o hora qu,t o 
•raboJhq d"' W,l.w)t) Bro,ea ttrô ronflderodo pt>lo partido. 

0,..,,., di: ~. {CKU I o pot,,:i 

2. NACIONAL 

I 11{onr1a r, Janlal,nn Rubrrn A:n1fdo limr,;, de Bro:,I 
JiafFg!Jmd<-S 1->a~lo}, QU<"Och1111111do1rupod0Pa­
la;m d<1 Pfonalto, QI.U' vi tom ,nuresu o uJ& d, 

uma IY{,,n,ia rlf'it<1ml, nôo /.'OltOU da. decW"Ocdt• do 1M"" 

1>"Sld<•nttAu~l1ono Chot~li (dt1,&-.flt/jonha tom ooto, t 
n,cfo C'Ofll mdiinu),. Já ttJmf'f(JU um trobalho dt' sapo rontro 
o t'l 1W«71Dd1Jr minC"lro. &,undo lfubl!"m .~trl·rdo (.tM• o 
,,,,....u1rrut' JfttiiJ Fin,,Vt'd,o pm:.a do m,.rmo modo qut o 
l'Ú:f' {»V'11dt-r11.- Aun'Üono ('ha,·M f:,tf'. ft'm aq1,1da dttlo· 

ração, pro1f'tou •t r ganhou rnn/HJnro pública, 
{r,rtolrcf'11dn->1r poro a r~•t'ntunlp(IUfbilldadt df'tairtondi• 
dac,, a ,1H'4'•Jcfo pfT11dMnal. o qrtt «111/1"4114 o chamado 
,mipo do Patdc10 do P/ona(t(), qt.it' J<Jl'.a ,m /a~-or da RJntlj. 
doui.ra d,, ,mnol fltát 10 \ft'dtuvs, e~ d,, SN[ 

,\'f) fundq, porto,uo.. e,mvia (J qurulio.· c·,mdidoto tWJ 
'"" Mndrrlatam1ÜttV1 

A t·rrdodf' I qut' " oicr•pn-s1dt'11cc AUtTlumo Chiu.'O 
(Vfl(rNf'lnt, o pro. M'htnt .abtdona d•l6 potit1c.v, mmc1ro, 

3. INTERNAUONAL 

O • E11radn11 r 'mda~ mnnthn ,iv Japã.o u.1 ba,t'.c, o,ia, 
~r 1·ntl)t1lmm 4S fflO coinbat1 "'r• stwdo :19,500 dn 
,\(anriho, M (l()(Jda At,0"6.ut1ca r 7 500da 6,;irc1 ro 

Pllrb a mnm1t("t1(do dí'-1,,.tt' t-,qunno dt' dl'fnc. o Japdo 
r,,.,1tr1bw ""'" Uf", do., dl',fH'"" 

C'tnn a ffl~t' 11(.l O,,tt1u Mi'dm r 1110 ,t/..,,u,.r.SC.., o 
a11Jlt11mt'ntt1 do pt't',_.rtfG blüca dtt ('l\aOO Sm~ilitti "'° 
lJ<NJM lrttlm (,( ~odo,, l 'nid'ô, t•;,n i,w-il:tv1da pora q,.a 
<1 Jnptlil owmrntt' a.. t·"htu dtJ .rev c,,yo,oirnto l'ftllilor 

OÇ<,t.tm,0,opo,w' Mti,otont" ldtv11corda,rm pan, 
l'l'l"I t•ta prhlÔlldôti">'·rm.,nor,r.a"ttnC'aM, ('(11'1 Of"fft10 
d" qu4' um l!O•to mutfa tl4't'Odo ,ia drro m1ütiv proÕoqw 
r4'0{,f,o popular t 1t'llhn /vttnt,rw OJo opt.lO!jf6c~ 

M',:i,Ju1t1tan q1,1..,.,o U"t OU"l<l"llO ª"' Pf'lo "ltffOI ~ i"'I, , 

a Jop4o 16 aum,•,ttou ..,1.1 orçomrrtM milita, "'" 1.n. 
Al,-,o oJtJ/)(W que hd <JUtrn, fnrfflOlo ~ p,IP'l1c-1pafào l'li­

o&u"' lle dr/f'w ond~tta( atN(lh dia toOpf'f'Oçcio m,,,6-
111,tc to d1• ~~n('dr. rontra o ( 'RSS 
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l>Rl..Er.AOO da~ 

FAZENDA.QUANDO 8/A 

FÀDUSA 

C.pUa.l AalOt'tu,111,o ••••••.••••••.•• 01 7t.••• 
c..,lc-.l Su.b«rllo ••••• . •••.••• , .•.• Cri UI.U?.586,tO 
C'_.,...I 1■......-al_.,. .•••••••.•• , •• 01 4.117.585.IO 

ATA DA REV?\1AO DO CO, SELHO 

DE ADMJSISTRA(.!ÃO 
(ll&SUMO) 

ELEIÇÕES SINDICAIS 
A VI O 

S1~1l1CATO DO CO~trRCIO OE \"ENDWORES 
AMOULAl'1rrEs OE JOÃO PESSOA. 

R A DA TRINCHEIRAS, !Gil • D;!'li'TRO • JOÃO 
P6SSOA · PB. 

Cll.-t/'.~ .\ :! 
nlRP.T'(lRIA-Flttwtwi· Edltllr flirine10 da ~lh·a. ~ 

\'frma Rtmi1nn dr. Snntos. Se\mno Gomn \1annho. 'u, 
pknlr,. ~.-, '-un" dt S1h11. $c,\·rnno C'aml'1to da S1h-a, 
Adaut•· "i1m,...,_ Carulho C'O:'\:-RLHO FISC'AlrF.tt1u"06 

t~o.!';:~r!:,frt~~~~fti;i~~ ~h1ri r~d:V~:~: 

oo lwmi 
O.mi.lo u•ffltt da S1h·a ,<W, ltrmo,, dn l!lrt 61 cta Ponana acima rnf'ncionada, 
• prato pare ,mpuJMC'io df' ~andiduuru f' d• 5 (tttlrot 
d~ a\ ,n1ar da 1mhl1f'aç.,1 dNlr An.._, 

1,, , ~ ........ lt, de JA!lf',l'D df' 1961 

\:\i'0:-.:10 PRA'\Cl!--CO DE Ll\1A 
PRF.SIDE'-""tE 

llA ECONDMICA FfOUIAl 

VENDA DE IMOVEIS 

l A C"AI\A Ec0,0~11\A fF.DF.RAI. CEr F1l11ll da 
P1r11ib.t. ,umun1u quto \Tndff,i J)f'la mt>lhot oft'rt.a re 1m6. 
l'fll• at.11-,, ('llta,·lf'fllado"\i 

11 l an lm(,,,.I t'l•fflt't't'lal. cwn Âlff d• 164 m· t'OafC1lufdo 
dt 02 "'I'""'" OI "' " . -.i1uadn a rua Jaime l,.ima M, Con 
,unto \'trdt \lar h..1rm d~ t,~,.udoa. nNla e1,p,tal 

120,·alnr mín,modf'\'tnda tdt t .',(tl, l PC'.equ1\alf'ndo 
Dftltf' lr,~!ff' a ('J$ 1 h'l9 ff,,l 1 l'ro ro,lhlo., t'ffltO , 
r11w, m,f. d,11rn1~"'° • ,1n1f' t ~• N\llfl"'9•), '°' intt~ 

:: ~~~.!!~r:•~:;~,~tn1ar rom fín11nmmf'nto dt> 

2 l'm 1mo\f'l ,....1cl•nç111l tm n1ln11•• Na .JCJ6o M1!1nu 106 
• tidarl•ck «,l'ARARIRA rom 'rt,1 dt> 43m, roNtduld~ 
dt· 1~.I 11111 .... Ir.? fj\llUI(-. «"tinh1, OI .. ,t'I. f! '<tlnilirlo 

2.1 O ,ali,r minun<' ti• \•nd• e de l:'ll l'PC, tquna)ffldo 
f'lf't,t• trnnf~lt'f' • C-1$ 96 00\.00 f'l;'o,.~nta f' ~• m,l., cuKO 

:':.T.~(':l~~ll~~~IV~l~ü ~~)«mW 

t~,.~11:~itn-Jj'k~Ji. ~::. 'h11
~: 

foa.u, df' ft',..,,...,o,. ,w, hor•fl() dfo P. ti 18 00 ha 

~~~~•:!t!1!Í ~=~~--:tt~:i':d~~~!::On~~";::,' 
~~~r• • tnlrf'f:a dr J)l'('IJX11ta1. a fim d• 1nlf'1r.r•N da~ 

A C'<•m1.do 

,h,Ac,1~1801 t 

AIIIIIJD • .---.,, .. _ .. ,., 

Aércio repele as 
criticas de Lei te ..,.,.... ..... _ 

-••--quer" ..... ____ _ 
clopa&ado Mrrio 

,opolircom_. 
• -duon­
- 6 lm- polo tuploai. 
dt deputado Ramalbo Loite. 
do PP. clt que, porl■-tareo 
do ''GNpc>elo V6ruo <Mrao, 
~•o indllllnal Adau, 
to Pfft-1n) lfnam ido a Slio 
Poulo. pedir oo P'ff1\0d0< 
Poulo Moluf. feiJlo pano .. ne­
plodoo do Poralbo "como .. 
aqui "tivtwlefflOI \'lvtndo dt 
e.mola -

Uiut o entre\, tido que 
tm rnomtnto algum do ~COn· 
tro com tlt. «eu pai. e irmio 
Adauto Pemra. mantH; ram 
eom o Govttnador pauht.ce , re• 
tribuindo a \·Wu que e,re fiz~ 
ra ao deputadc, Adernar Perei-
111 ... p«limoa • doaç,Ao de am­
bulAnc1M ou alim~t.n,. para o 
nOIIIO F..atadn. o qut seria de 
todo inconttbh·tl tm ta1A cu• 
cun.tAncias". 

SECA 

- O qut de vtrdadt oror• 
reu. foi que, ao oomffltar o 
problema da M"C:a que atin,:e 1 

çende maiona dM municiplo« 
paraibanos .. ituação que o go­
Hmador pauli1t. conhMe, 
porque aqui este,-e no fínal det 
ano passado, S. Exa., d~larou 
que o seu Estado iria doar a1-
gun~ daque1e. veiculo, e ali. 
mtnto& para minorar u difi• 
culdad doa nOMOS 1rmA08 
~rta.nt.J()e mais cattnt.es 

Toda a PIU'aiba sabe, con­
tinuou Aercio, meno1 ou. Ra-

:nelhoUitt, eaJ,un,,1J)l'llaleao 
ni9tu isUmàtit"OI como ele, 
do extraoclin&no -'""" do 
iowmador Tarclaio Bunty em 
favor da aMt tincia a vitim .. 
da 1tta I t o DKrttn de• 
da.rando tme,#nna em 105 
munidpia., 1 def. tmpf'H:n• 
dide JUnto A SlºDE. "E poro a 
ihtre('lo de recurena , 1t, e. 

rtprf11doa oontat01 manlldol 
C'úm o l,'l'HJdente JoAo fíJUtl • 
,._h • \ tudo,_ 
eompro\-a • \1No f o 1elo •d· 
minis.trati\-O 4o n, C".o\"tr• 
J\ldor .. 

rnr,,..rRAoo 
- O """"° Ealodo, ponon, 

lô, tem f.,ovtmotGo\tmotre• 
balhador t rio. 10 rontrário 
~ que teima tm 1inorar o 
úutcntdo plonte dtdeputodo 
Ho""'lho Le,i.. _. C1101 butan­
tt ronhtcido,. do~ paraibanos 
ptla ~ lealdade 10 Partido 
a que penencem e ao qual 
Jamai-; faltamo. com o nONO 
apoio e deci o, ao contrá.rit. 
do suplentt Ramalho Leite 
qut., depois de bmeflciar dOb 
Ga\-ernni- E.mim Sátyro e h·an 
Bichara. liR'()IMte • di id ncia 
mariz ta, rtlepndo•a. lneo 
depou.. para apoiar Tard~io 
Bunty, a quem finalme-ntt, 
\·tio a abandonar m e& auú 
por ha\'tr ,do de~\'ocado. 

Quem. Portanto, finalit0u 
Atrcio, \·1n tnun<b. ""mudando 
de partido. como se muda de 
roupa". quem !iÕ vi,·e de fan. 
íammicu., nio pode acu.q,r 
nin~ém, muito men<l5. mere­
cer respeit-O ••. 

He""°"" Só, preeidente do PTB paraibano 

Hermano responde 
a Mazureik Morais 

Prft~t~~;·Jtoª~~e~:!~ha~~: 
respondeu ontem a criticas 
qut lhe foram dirigidas pelo 

~~1t~~~~édi~~~;~~t~ ,~~ 
rais, dizendo que a suo!l deda• 
rações feitas anteriormente. fo. 
ram por telefone .. e por isso Ío• 
ram omitidas. involuntaria 

~,::t~.a %~1i~Çà:2:: C:~ 
~~:;:eo~:.xe;n~~o~ ob5\u:t,re;~ 
mente: oh:-1u : doen1e ~lo 
!'leu 1>art1do lno sentido de 
apaixonado) E' não apena, 
d~nte" 

• Exprc~ei-me d~ rna-

Pt:~if°~~~icii!íe·~t!";j~ 
ooortumdttde nara de-.mt-recer 
o PTB e sua presidenta 
na edera federal. a u 
deputada Jvete \'argas. lÃlj;O 
nl1o tiz rrstri('Õf'S '"gnid -
mente: .. Encontrei•me ca.,ual. 
menlt rom o m~mo t de1-lht. 
volun1aru1ment~. as exphC'II• 
çõts ac-ima. Mas ele \-olta ao 
atllque dizendo que fit "urna 

fi~:i?:1" di~~J:!°!!1ei~ed:n1:~ 
. rlart'('a a imprensa e a opl­

nuin· puhhC'a·• querendo as.-.1m 
empre-.tar um tom de f'IIC!nda­
io fl uma ~1mple rom·e~a 

1-:S I.AllECl~IEYl'O 
Ht'nnano ~ rontmua. fa. 

zendo o ~guintt' eeclare 1mtn­
to;."A Començilodo PTB. an• 
tenormentt' t''ltava marcada 

~B :o~o~et~~~: !~~d~i? 
ci11?ó , ua na daUI maratida 
pela -RI. todas tu, fichM l"Stl• 
\' . sem pron1a e dtpo?oitadu 
no Cartório E.ltitoral. Pare l'-'-0 
<'S Mmpanhtil"Oti da <.'om1~0 
Pt'Q\'l!tÓria de ,lodo J>e?o.,M 00· 
mt('aram A trabalhar e para 
aJudtt.106, rontrAtamos um e,. 
dndl1o ao qual entregam08 uma 

~!i~'do:'~:,'!:e '\%ª nB"; 
oonv1dAdoe i filit('Ao. Poun. 

dis-. antes daquele pruo. a 
e-.~ da--e cidadão apArtce-

:ie:e:;\. ~~~~~~ co~t?:,~~~~ 
trabalho. e o pior: nAo fet nt-­
nhuma filiação, •~ar de ter 

~e':;,d; ~m~:::' /eª:t::: 
df'nC'ia e ter adON"ido há 10 
d,a._ apenM" 

A~.r;,inal& aindA o Pruiden­
tf' do PTB: "l"m amigo. politi­
ro de outro Jl8rtido. que as.sis­
t1u t ·~ oon\·er • remt'ntou:' 
1. e pura '.'ôabota)?em. l:Ãl....c;e 
ft<lm m foi romprndo por outro 

r,~d;R ~~r:a da p('~Jn~:~~o·?' 
··t:«tava o PTR . prcw-se-

1?\llU Hermano diante de um 

rr:;tr~~ º ePT13r;:°dt~~! 1e .~ au,iliou outl"CIS partidos 
que- f-..ta\'ftm na . ua mHrna li­
nha polit1ca e hoJe. ~tendo o 

:J~ ~tá ~\\,iih's. i::l~re\~~; 
dt procurar não mente o 

~~:br~1e~~s 1tb~~~ro~ 
Rmi~ dt" longa$ daltls JanJ:10n 
Guedt. Oi~. "1t então que o 
Prr,;1dt!nte do Oiretório de 
.loiio Pt"-~ jâ tava eleit~ _t 

C"C'>n\"ersando com ele. Dingi• 
mt ~o dr. Maiureik e eipus a 
anJ:'\.ISlia do prazo. Xao foi po:S· 
hei att'flder-me" 

Feliunente • tondui - « 
Con, tn('ào ttve de i,;.e,r adiada. 
dendo à~ ,"t!:iperas d11 mtt>ma 

~~~~Jt~;adJ;;i!a.Q~~~~x~ 
nu1rm polit1("0ol de o Paulo, 
pre<:i!.ando assim ma1ortempo 

:;!~h:1~iªf!ºmd::';di1~t~: 
~~J~z:~ão foi:~li:x:::, .~: 
d1~r:,. -~~~;~1

•. ~:fa~:1~::: 
t"uro dt> a.,ud:Tc:1 quanto ao 
prazo. ~iio era falta dt eleito­
re. para a fília('Ao, tanto assim 
que já ultrapaMamos em mui­
to o ntlmem ed~do para C"on­
\ençào" . 

Romeu. nada 
falou. •obre 
Jleea da AL 

o e.1-df'P /~ R, .. 
meu Abrantf' eur•· 
nhou o no<lclo publica­
da teco, num Júffll) 
loc,l. tn\olundo NU 

oome e o de Jnbneun 
Abrant • d•íe do G1-
bmete CW Gc:1\ tmador, 
DO que d1.t rw~1to a 
elt1çio da \1 ... da >.. 
1emb1'1a l.a,i latiu ... 

Informou que tm 
hfflhum momentn d1..1-
cutiu em Palact0 • eeco.. 
lha do lu1uru p,. de:nu 
da A mblé-ia, prim~ 
ro porque Mo f dtpuu 
do. ndo, Jl(>rqut o 

-.unto c.:1mpett' ao Go­
\·emador como chefe do 
PD . no FJ.tado. 

O qut realfflf'nte 
xorttu foi que-, ~n• 
•arde o d potado 
.:'amtlo e.nrootnv1 
na antt•ula dn Gab1.ne• 
lf' do Co\ mador. f"tf"'• 
tumdadt em que fatia 
a oont.a ~ deputado. 
que l!l'tavam compro• 
met1dm com 1 -.ia CAD• 
didatura ;': ,a opor­
tunidade o deputado 
G1lht,tto · nnento foi 
rnlftptlado por mim 
-.obN' em que \'Otana. 
tendo o me mo afinna­
dn qut ria rom o dt­
put.ado Fernando Msla­
ne:t. 11:tu am1gQ e compa­
nheiro dr trabalho no 
\1 im tério da Jwtiça. 

Romeu re ah·ou. 
que .John!õlOn Abrantes 
se encontrau no Gabi­
nett do GO'\·ernador e o 
deputado A i• Camelo 
'if!ntado em bureau. nio 
tendo poi. participado 
da oon\'~"-• 

O ex..<feputado wu­
&en~ di!l-.e que e.ui h•­
\'endo um■ rf'de de in­
tri,:a contra u l(Npct 
politiro tm ~· sa. por 
s.er ho1t ronc.1de.rado o 
mal fone do PD • uma 
"'Cl que tonta rom um 
deputado, doí~ preftttos 
e: 4 v-erndor~. ·· , prin­
cipalmente <'0ntra o 
<'h•f• d• Gabinete do 
Go\frnador, .John on 
Abran1.- . que tem se 
deMacado pelo bom 
atendimento à cla~tt 
politic. e que alguem 
que lhe fat OJ)O!l-içào na 
politica de- ~ ... U'-&. dese­
ja que1mii-lo" 

Jurema diz 
se sentir 
bem no PDS 

O ex•minii.tro da 
Justiçado (k>\emo.k,ão 
Goolan. Abelardo Jure­
ma. ape,;.ar dt ter ~do 
tas..."-ftd() pela Re,-oluç,io 
de 6-1. di !'.e estarse sen­
tido ··óumo no PD ...... 
onde se filou há ce~a 
de trb. m • . t que 
ll\~ Gaiimaràt'S es• 
t« ····parttendo um . !lia­
tollah com ua,., ~ 
radicai,i," dt nio a<"e"1tar 
ne(Óei rom o ('i0\·e:r• 
no. 

"\a ::-ua opimão. a~ 
opos.içôei;, dl'\eriam re1-
\·indicar a ,·an('os e 
quando o Oo,·erno 
anuncia~ e que iria 
a,·Ançar. ··1~ df'\·e• 
riam apoiar. ni1.'I ficar 
cntinndo porque n 
a,~ ltntos.. e fi. 
car niimdo ~empre 
mais" 

CAXDIDATO 
Abelardo Jure-ma 

.11 ainda que nàio pre­
tende disputar nenhu'm 
mand,uo polit1co em 

;:;ir,m~:!ªd<'l:b~-~ 
ma l\1annho \U a ser 
eleito ru·t$1dente da Cà• 
mara Ftder11I. respon­
deu: " ~el..on ~1arthe­
zan já ·tA eleito. DjAl­
ma l\la.nnho ~O!.la mes­
ma , de '°'ª' os out~ 
no ÍOftO. o intere-.sante f 
que t'lt- sempN' ~i ile• 
-.o", 

- O \"OCO dbtrital 
pod ser uma fat!l dt 
~01_ gume e podt pres• 
u~r o bipartidan mo. 
J caciqui mo. ua ado­
çto em •no ptt-ft('ltaal 
q<>deria 1>3reter um tull• 
õcio 111M tudo i 6aina 
bom &e fOSM d)SCUlldo e 
insutuído depois de 82, 
quando havtri ele:içlo. 

3 

CARLOS 
CHAGAS 

JOGAM TUDO 
DE UMA VEZ 

Br,wlLo . Pode .., pon 
to ,or,u todo, ot ttei!et numa 
«>mJo. a m...,. que o dono do 
berolho ,unw,ba ... -

l.ntenç6et de. te pt"rder, vi• 
,ar• mflM 

O,h·ida parecem olo 
uwtJ.r bre CDIMlllui~ -
,le1çóet ,.erait do ano que ,.'tm, 
uma •l>fae de mareo •ro na 
reahdede politico-iM1tucimal 
do pai A r,,.p,tt.o delaa. ou 
molho,. de resulUtdoo. 
!a.um·. inõmttOI ti...- dt 
~ • cál<Ulol. -, 
..em e:i~Jo, puaaia. 

Com...,ndo pelo p mo­
.entt· que o ,n maaor 
doe dett:ntoree do podu i ron• 
unuar a rnant~-lo. com aqúl'Je 
ple1to. Aaim, e atf atr11\"M de 
mágica ou p~·iu mudanças 
u ttp .. do ;o,,,. definem ..., 

:~;~~ã:-: 
no ' nado, e, em ronseq!Jén. 
eia. no colrgio tlenoral quf' m -

fZ-Fi:UtiNdo :rn~C-i 
i mam tranquilamente. -
im. ti m\ udura M ma1 um 

prN.idtnt, r'e'\'Olucionário, se 
civil ou militar. tanto fat~ ain­
da_qut' t~do indique perderem 

C:aª ~:~::~di~~~ 
du ele1Ç'Oe!l mumcipai de 00-
v-embro Jlll&,8do. o arquiu­
mffltO da tme-ida que m-ubf.. 
lttia u. prt:rrogati\·M do r.on­
~ e. ri. o ,'OtOd.i&trital. 
1 nnrulaçio total de \--otol,,, a 

~~~~:,~ ~er:-d;j\.: 
maior e mlfil amplo: não per­
der a pru1déncia da Rf.públi­
ca. quem be ai~ o ano doi& 
mil. porventura o POS nlo 
fizer a metade mais um doe de• 
putadc,g federais, admilffll for­
çar uma cohgaçio com o PP,. 
~pondq ,·enh.a ele a continuar 
mtnnr elo que • legt.nda ofíci■I. 
Aos popul&re1' oft'l'ett.rialll 
•tguna lugarn nn Mm~teno. 
quem sabe a randidatura à 
\1ce-ore9dência. 

Para o PP. no entanto, a 

~:~ ~ ªJln~~ t:~~ 
a quaisquer espttu.}ações obre 
alianç,as com o p·emo. agora 

:\.::iu::!ºr:· :~'~e1::9 s: 
exauriram. nio dAo mais. Th■-
le:s Ramalho. por uemplo, 
8('ffllU8 (tUf Jamais 08tU parti• 
do df',·erá rogjtar dt um tnten­
d1menlo com o PD . Primeiro, 

fk:~~ b!~~'J::: t::r:Fi: 
mara dos deputados. R'nào 
mator. ao men()f; pouco infe.rior 
i do PDS. Di•hte desso .. a1;. 
dade. de, eriam se-us rompa-

~h:J~~':' .:l: '!f.i=:: 
procurar um acordo búiro 
com os de.mai~ partidos df' opo­
s.i('io. ji que.. somados. eles te­
nio • maioria absoluta na Câ­
mara. tah ez no ..... nado. Pre­
C'iariam definir nAo só linhas 
comuns de açio. _m.as. tm es~ 
cial. uma e:,:trategia e.paz de 
banirdeuma \'f'I por todas o pro­
~ ~-oiuC'aonàrio miciado 
em )964. Em outra! palavras. e 
com a ma.aoria ~arantid■ noro-
1tgio elt:uoral. compor uma 
t"hapa em rondi('Õt! de dü,pu­
tar e HnC'i'r o pleito indittc.o. 
Julga. no entanto. qut o candJ. 
dato II su o do pl"Nidente 
Fi5Weirtdo precisaria sair obri• 
,:atoriamente de seus quadros. 
m\o do PMOB. mHmo se es&t 

panido formar bancadas nu­
mericamente maiores que 
Mia. O PP, ronforme seu ra• 
C'iodmo. por er de centro t Pot 
N'pud1ar tanto a direita radical 
quanto a esquerda mront,t­
quente, dl\ria o nomt do no-.-o 
pre 1dentf', íinndo para o 
P~tDB a mdicação da vict' 
Pretend r o contni.rio ~na ir• 
real, Pol.!1- 1nex18tiria01 condi• 
('(les de ab,o~io do p-...o 
,m C'~. sem trauma por 
parte do chamado $18lfmR. Ao 
u ~r opoi:,.iciorn"UI (Ptp • 

ti} de Fi,ueittdo. entio, ria 
dado empreender a definitn-. 
tra.~formaçio dtmocrática do 
pai , C'C)O\OC&ndo um• a • 
lf'mbltia nacional constttuiD• 
te 

Dn lado do P~IDS. orna 
expectativa difettnte. S:nten­
dtm l'b Gu.ima,les t us 

compenhf'iroequ,,u , 
tGomarJo m1JOna oo fuuuo e--. mu qu,, denuo de­

i. . 1 "'°"" bancoda ra do 
wu pan,do, AJoim. por d.,..,t.o 

::·:r:\.~r:tJd::. ªnC 
ofe-rttend ao PP ou • ou• 

~-~k'fflt':9 ~ 
p,eo,d&taa M .,.,.. ... em 
el4'iç,r,.. indittt porque, con4 

quu.uid■ a m&10n1 o~aoma­
ta PO f UI Q.10 C'.onirewo. 111'\1 1 
hora de faur apro\·-1 loro de-­
po1a emmda e<, htucit,nal 

i.abelfnndo n •i••lffl ditt­
.... dt "-dtn~ da R,publi-
t~';.:r ~emo MO lena 

Tambtm "" tnbal­
te dudtm. Acham oa Rt'Wdo-

d• IAOMI llrir.olo, que o 
PDT !1Urprttndtrá. lfflio Co­
undo a, maiõtft bane.da. ao 
m.tnol )f\ ando pllITTI ~ Conpa-
10 um~ c:ont&JlCfflC&, ao 

~ ~n•u:1:-r ~ 
luta TamWm :f:.1ode, no 
CMO da futura maioria. que 
uma \'H empoaado o novo 
Cnn;«reao. M'\·am Kr imed.ia­
tamentt tt1tabeltt1das a eleoi­
<"'" du~la! de Pre.tdtnte. O 
PP. de "Lula", tua- mú 
ou men na m ma linha. m• 
9.IWlto qu• o PTS de h·eu 

~~ s:'bnh=U:~:::: 
\'fffi". mu dt pí-io a do fe 
cha.r po,u. • um■ futun co­
liiaçio rom u dtma11 leJt:n• 
da« opt'!,ic1on: ta se elu 
beCfflffi o PDS 

Em iuma, uma ilusão e 

d:'~~~~~= te~ de tomada do Poder. E 
tudo na depe-ndfncll d<. reauJ. 
tad du eltJÇ<)e, perlamtnla· 
m dt 1 . onde todc:. • 
ram brilhar. c::onfinnação de 
qu~ tliu c;e C<:.'lmUtuino mesmo 
num marco de fundamental 
tmPortincia.. Quem CTetC."er, ou 
\"fncer. (U.,porá: ele meios para 
mante.r acesa I etipera.nça de 
rhegar ao poder. ncedo ób· 
,-ia ao PO . que: jamWi l.e'\'f 

nele 1pesar de. romo • tttinta 
Arena. ~lar a "1J Mniço e 
tem rerounffll('io. A me:ooe 
que. A mert<l8 oue o tema. 
ponentura dtrrotadotlritonl­
mtntt. tt!Soh--a dar um bata e 
pro,·idenciar 00'\U cuuismo.. 
nAo a pnori. mas a ~tenori ... 

A, CRIA "l;('AS TA~ISS..\f 
, ÃO 

De: repente. \-oha ao deba­
te • qutstAo dt ~r ou nio m• 
ílaC"ionário o pro~rama do 
Pl"Oàlcool. que. por 1. • preci­
sari.11 !iOfrer um reflllla ou rece­
ber menos rttul'906 do que ,·fm 
recebendo. Afinal. ditem seus 
<"riticos, o Ptoálcool Mo está 
cnando riqUft.l... m~ anen&! a 
C'Onlu mindo. tro lar,. 'escala e 
Mm ~poi.r.lU imtdiat~ 

.. naocuo.apl'OS8t«UU'a 
INe. de: indagar niodt'\·uia­
m fazer o mesmo com as 
C'nançu. Afinal, e:l ~u 
con...comem. não geram riqueza.. 
p.rtti&a m dt Hrolu.. alirnenta.­
çAo e cuidados mediC"OIS que 
nao p,odem pqar, 1 nàostrdt-­
po dt e~ Como o ~1-
cool. tambtm u maocu aio 
inflacionànu 

ATI': "1;0 ' 
C'l'MPRIME:--7'0S 

out.tas endbic1as f11l ­
l~ _ msobtteEtar o MUUstmo 
dividido e:nltt mm11UOS de pn­
mt'1ra t de: oda cl.■-t, 
,que-les, ~ pelac1anos., fttes,. 
os dema1. b t&nl atentar 
('Cima tran5C'QrrtratD, qwnta• 
feira. Q oaolemdad de cum• 

~r~:~~~r.~uiente .se:, 
-eu anl\ ersâno. !li; quinze ho­
,n, reuniram-.."f tm tf'U pbi­
nett OI ~hnis.t com U5f:Pto 
no Palaao do Pia.Nico t oat 
dtricôts maiort'~ do pais. 
.~romp11nha<loa de wm •~· 
liam ppno~ eJ íehc,ta-

;!!f ~~:8:S!>uGol··::\:: 
depot che,icu a .-., da pltbe, 
ou melhor. d("\5 mini! tro! dt lt• 

~~~ !1~to:~~~1! rd~ 
mão .. 

Cario, CMlfGI 



AUNIÃO• __ ......_"•-•••• 

E O NO MIA-----------------------------------------_:_ 
Sudepe instala em 
março estação de 
Piscicultura na PB 

Das .et, estaçõet de Pioà<uhuraque a uporin­
t,ndfncia do O. n,"Olvimento da l'eaca ( udepe) 

P~~~~'::iO:~:n~.~ ,;::• n~~ni~T!ªd! 
~ lamanguape, ocupando uma área de aproximada­
menu 12 hêctares. O valor da obnl é de I milh•o de 
dólares. A infonnaçto foi prestada pelo toordenodor 
da ud~ na Paraíba, sr. O.,raldo Gustavo de Al­
meida. Ele acrescenou que tomante a partir de mar­
ço é que começarão 011..trabalh08 de construçAo da 
~i-metra estação de Pi!ocicultura do E,,tado da l>aral-

PRODUÇ'ÃO Alm~1::ld~;'.1~~od!~ 
A •re• • ser ocupa- regional da udepe 

da pela ttteÇtlo foi doa- acrescentou que a.'i pnn-
da pelo Incra desde o cipais ~pécies de peixe 
ano pasM®. A finalida - a serem produzidas ee•• 
~e ifa'!:~ª~b~~~ ~~ estaçllo. d~ ~n,p1a~. 
con-er a outras reiiões :~~• ~=~sd: e~: 
::.l:/~\!5t:!~~e; duzidas, elas serio dis­
produçlo de peixe!;. se- ~~:!d:r.isdep::~ie~ 
~~o~cf~ico:d:pe~r- Estado. 

Um milhão de ale- Toda'lia, ainda nao 
vino1 é a produçio foi previame.nte de.fini-
anual pl'e'ista pare. e:s- do ~la udepe se essa 
taçio de Pisc:xultunt da produr.ão será fornecida 
Paraiba, s egundo u am proprietários rurais 
perspectivas da Sude~. Jratuit.ame.nte. Poste-
no seu periodo inicial. rionne.nte, o coordens.-
Ao final de .sua conclu- dor Geraldo Gustavo de 
sio, ela estani fomecen- Almeida deverá mani-
::i:rca _:: !n~l=~~ f~tar a decido final do 
da.de suficiente~• su- ór,tâo responsá,-el pelo 
~~:.necessi ades do =nvoh•imento da 

Assine A UNIÃO 
Em Campina Grande 
Rua Maciel P inheiro, 320 • &l. Jabn, 

Fone: 321--1786 

Ouemfazomof,_, _ _.,..._ 

mano,_ •'-"'> depois 
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IKW 

-.. . .. .:J, .. 
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C1DADES HORTJGRA..._,JEJRAS DA PARAiBA S.A. 
C.G.C. ,M.f'. N~ Dl.lllit.8'7,0001..SS 
Ali.emhlaa Geral Elltraordín.Ã.rl• 

EdJiel d4i I• ConY'Odlçâo 

Pt>k> ~te fic•m • MnhoÍU Kiontltu data t'ffi· 
preq ec1,wi,d.fld<• a .-.e re-urun:m t-m Ã-li!lembl6ia Geral E.­
uaord,l\an.a. a ~bar-w nitdla02dt f~·ttffl'Ocio~ntt 
a.nf1 • 12:00 fdoul Mraa,,. na ,ua .e-de- 80àal kic,ilii.ada no 
C.ftl:tro Admunst,.t,,ll'O dt, F.#tado. Bloco 1f. 2"' Mdar na c1-
decw dt' Juào ~ C.-..P11al do f,11,t.adoda Paraibt.• firii de 

~d!r~:r:~-,~~==.::~ 
do~lal torial au-Ulftpdo, oq\l■ I de"'"'~~ Crt 

l~.X:'r:it~1~~md;~,~~! :.,~pt~-~~~= r.~,~ó~ ~,JJ\J'~· 
_.., e- ~m --..m ~ 1,&1ott,r, rti"ciwd para complt-l'Dffl• 
u.çM dcJf ~ ,a ('l:Clln.l4idt. e- ~l,llt1"'°' a,.ª'"" de 
J,Jl,o f'f'W» ,- C-ampuw C.nndt_, trn ~ • dt:t~i­
naç-Ao ko,I: d ► Aumen1,, d•• cePtt.al 91,1blcnlot- m1eça.hui 
doc.~,mo.. ... ~~iea-d,..ita-1'1■ "b'' t '"e-'º; e) Aawi-
1,-.('(lfff'Jat...de-rnt~•~I Jo&i,Pffaoa,08c:k.)IIJ)t'irv 
de- l9f,I JO~~ OE OUH"!JRA COSTA f"rffad,e,nte do 
(~aKlho, dot Adm.iru,q.n,çin. fRA:,O:CJSCO MARLVHO 
DE Mfl)EIROS E GI..At'CO TAVARES PESSOA OA 
CO!,i'A Mmobn. 

CASA 
DA MADEIRA 

MADEIRAS OE LEI 

Sucupira 
lp6 

Mauarwndubo 

Cotas e Verniz:es 

Aglomerados e 
Compensados*de todos os tipos 

Tudo por, pronta entro;a 
a Construtmm I Revendedores 

Av. Dom Pedro 11,272 
Fone - 448 - Gvarabira 

Um Emprandunt·oto 
Jomar Porpino 

1~ 
' 

Caemclw.va 
regulare• 
no interior 

O último boletim 
pluviométrico fornecido 
pela COTEL. revela que 
continua chovendo re­
gularmente em v'-rios 
municipios paraibanot,, 

da~~ d:eta~~rx~if:. "qt; 
regi trou um (ndice de 
'55mm, caindo ainda, 
chuvas regulares em 
Piancó, Juue.i.rinho e 
Monteiro. 

Choveu tem bém 

~~
1S:!1t!~t~:1 d~~i~ 

Miguel. Piançó e Dia• 
mante. sendo registra­
doa nas cidades de Ser­
raria, Malta e usa, 
chuvas fracas que não 
ultrapassaram oa 
10mm, registrtmdo-se a 
m~rna intensidade no 
dia posterior, em Mon­
teiro. pedra Lavrada, 
Taperoá. Congo, lA­
nea e apê. 

Em Guarabira , 
Mamanguape. Rio Tin­
to. Mari. EspiritoSanto 
e Pedras de Fogo, eh~ 

~~~~-~r~~ern~t 
ce plu\•iométrico acima 
de 15mm. Já em Sousa. 
na mesma date. as e hu~ 
vas caídas foram oonsi­
derada.s fracas pelo bo­
leti m pluviométrico. 
que regi~trov naquela 
cidade um indice ,de 
8mm. chovendo tam­
bém com pouca intensi­
dade em Juateirinho. 

ào Sebastião do Um­
buuiro. Congo, umé. 
Serraria, Mamanguape 
e Pedras de Fogo. 

As Ultimas chuvas 
registradas no interior 

13 ~::~.~ai~~: 
cidades de $erraria. Na­
tuba. Espi.rito &nt.o e 
Umbuzeiro. com;ide.re­
du regulares . Ao todo 
são 25 Munidpios pa­
raibanos onde ocorre­
ram chuvas Que variam 
de regulares. fncu e 
fortes, segundo recente 
boletim divulgado pela 
COTEL. 

Município 
paga no 
dia 19 

Obede<:endo delA!r­
minaç,!o do prefeito Da• 
másio Franca, o secretá­
rio das Finanças. José 
Jerônimo Uite. di11t.ri­
buiu a tabela de p~e­
mento d06 funcion,nos 
municipais que deter­
mine pera o próximo 

~~fci~9dc!1~1!:ie~rad0: 
barnabéo. 

SegundQ o tabela 
receberio-s.eus,·encimen• 
lol no primeiro die de 

,:~~,~~ ~~i~~:~~ 
prefeito, na Secretaria 
de Finanças, SeC"retaria 
de Admini traçio. Pro­
curadoria Geral, lneti• 
VQI e Pensiooi tu. 

No dia 20, terç.a­
feirA. estarão recebendc 
oe que trabalham na &e· 
c:tttaria doo 'n-anapor• 
w e Obras Púbhcaa, 
Secreta.ria de Saúde e 
Serviço Social. Secrete• 
ria de 'furiarno e Coor• 
den11.d:ri1t Centl de Pla­
neJ•ment.o. 

·o dia 21 receberão 
01 que trabalham na Se. 
ereta.ria de Servi9(9 Ur­
btmoa (Sesur) , com ma• 
triculaa de 001 a 7000. 
No dia seguinte recebe­
r•o oe da mffma teett· 
tarie com matrículaa 
que vjo de 7001 1 
10.000. 

1.ais de 20 mil quilos de produtos 
alimenticios foram vendidos ante­
ontem na íeira,móvel d<- Manaira, rea• 
liz.ada eempre às quinta• feiras. naquele 
bairro, numa promoção da Secretaria 
de Agricultura do Estado e Cea!la, 

ca d~~~. ~;hg-:r~fd~i~~8!~tl!r~ 
Feira de Manaira estA C"Onseguindo 
reunir não iiOmente moradores daquele 
bairro como também de diversos ou• 
tros adjacentes. Acrescentou ainda que 
é pre\'1sâo da Ceasa que, na próxima 
quinta/feira, o nümero por quilo dos 
produtos a serem comerci1u\zados atin­
Jam de 25 a 30 tonelada . 

Salientou ainda que a grande pro• 
cura por parte do povo A feira deve-se 
ao fato do u-atamento que os consumi• 
dores recebem em de-cofrencia dos ven~ 
<ledores terem sido bem treinados, bem 
como ainda porserem 05 prtços os me&• 
mos do varejão da Ceei!&. além de ofe­
receT t.aroMm amplo espaço para as 
compra1-, higiene e, principalmente. a 
diversificação dos produtos. 

Frisou ainda o tlcnico Geraldo 
Martins que, em cada feira. se realiza 
um sorteio de um cestio. onde dá opor­
tunidade a todo o consumidor concor-­
rer. porque o vendedor d~tribui senhas 
logo a()Qil5 a realização das compras. 

Na opinião de boa parte dos con­
sumidores que (requentam a reira de 
Manaira. o projeto 80mente veio bene­
ficiar aquela comunidade uma ..,-ez que 
evita o deslocamento para out.ro8 cen­
tros. "Aqui nós enconu·amos tudo o 

í\,°oer! :=~~rc':JJ,r:n~C: u':~ 
cons~~~~1:; a consumidora Sdnia Ro-

~~ft~: S~ec':s~:Oid~~~ 1~':~~~ 
varem cont.a a qualidad,: do produto. o 
que é uma con$tante desde que estafei­
ra foi implantada nesse "bamo. 

Para uma boa pane dos consumi­
dores a feira de Manaira deve estender 
seu horário por mais uma hora, o que 
corresponde das 15 â@ 21 horas; propos­
ta esta que serâ estudada pela Secreta· 
ria e Cea.sa-Pb. 

Pessoa defende Pro álcool 
das denúncias da FETAG 

Ern \'lrtude!I das criticas por parte 
da Fetag dirigid~ ao Progrsma Nacio­
nal do Alcool. o secretário Carlos PH­
soa. Filho, da Jndüstria e Comércio, dis­
~ ontem que •óo objeti..,·o do ProAlcool 
nào é prejudjcar agricultores, mas sim 
estimular e produção do álcool de 
cana..de-aç\icar através da expan_oi:A.o da 
oferta de matérias-primas, modemiz.a­
çAio e ampliação das Dettilarias já exi,­
tentes assim como implantação de no­
,,as unidades prOdutoras.•· 

A fetag denunciou ontem que il 
medida em que o plantio de cana vai 
1oe aprofundando nas terras férteis, o 
af[ricultor .. -ai sendo afastado de todas 
as maneiras. inclush1e com ..,;oJ~ncia. 
ao que o secretário Carlos PéSSOO infor­
mou que uma destilaria com capoc-ida-

de pare 120 mil Ht..ros/dia proporciona 
mil empregos diretos e estáveis, dos 
quais 200 na indústria e 800 na ath•i• 
dade agricola. " Além disso, o ICM ori­
irlná.rio da produção de álcool assegura 
apreciáveis font.es de divisas para are­
ceita estadual", acret;Centou. 

Adiantou o titular da Indústria e 
Comércio que o IAA inclusive já reco­
nheceu os incentivos conferidos pelo 
Governo. além da experiência e com-

::;~:r!.cªX:~ª~~~r:~r:ju~tiÍi~ 
cam uma presença marcante da Parai• 
ba naquele Programa, " visto que con­
tamos com micro-regiões. de comproVB• 
da opLidtlo para o desenvolvimento d!i 
cult-ura de cana-de-açúcar". finalii.ou. 

José Costa apresentou Programa 
de Irrigação a Mário Andreazza 

O secretário José de Ofü·eira Cos­
ta, da Agricultura e Abastecimento, 
"°Ollou anteontem de Brasilia onde 
apresentou ao Ministério do Interior o 
Pro~ma de Irrigação, junto a uma ex­
J)«li1ção de motÍ\'09 do governador Tar­
cisio Burity, solicitando apoio financei­
ro. 

Disse ele que esses recW'SOS, nas 
mesmas bases como ocorTeu com o 
Programa de Recul"809 Hidricos, deve­
riam ser postos é disJ)OSiç!o do Banco 
do E.atado de Panliba, e,ara junto A Ae­
si.stência Técnica da Emater, imple­
mentarem pelo menOI três dos cinco 

~::J:i ~uee 1~~=~:~_em o Programe 

IPTU poderá 
atingir 160 
milhõe• em 81 

O coordenador de. Planejamento 
da Prefeitura Municipal de João Pes­
lJOà. r. \ 'aldeci Barbo@a, informou on-

te: ~~e ime;!~l!;:rt~:,:, ªlhl:~:: fhu durante o exercic-io de 1981, de 
acordo com oe le-vantamentoe tknicot, 
é de 160 milhões de c-ruuiro8. 

Ao prestllir a informaçio o ooorde-

:ag~,f~ Co/o1ªr';4U ~ m sf :~'ged~d! 

J4 no Ministério da Agriculrura o 
secN!:tário José Costa entregou o proje­
to de Silos Metálicos, acompanhado de 
um pleito ao ministro Amaury St.abilly 
para apoio financejro a e$te programe, 
Jâ em plena execução com recul806 do 
Governo do Estado, cuja meta é distii­
buir até o finel do Governo 80 miJ silos. 

A Assessoria do Ministério da 
Agricultura informou que o ministro 
~ta.ria disposto a apoiar o Programa 
com a liberacão de uma verba pere o 
Estado no valor de pelo menos Cr$ 10 
mil cruzeiros., ·•o que seria suficiente 
para confecção de distribuição de pelÔ 
menos 15 mil silos", finalizou . 

Adailton Coelho 
vai a Brasília 
para reuniões 

Com o argumento de que o Estado 
de Para(ba foi uma das unidades da 
f'edereçAo que majs ofereceu oportuni• 
dades aOfl participantes de cursos pro­
fissio111diumtes • 10 mil peB&Oas • o te · 
cretArio do 1rabalho e Sérviçoe Sociai$ 

!:fkft!:l!tf! ~~li~::õ!'s div~;:~ 
reu1. O titular da Setrl!lM atende a con. 
vitc feito pelo ministro do Trabalho, 

~:j~ ~ ~~19°à f2~ªco~~rd~~d~~ 

Profissionaia que 
sonegaram impo,tq 
pagam multa à RJi 

O. profiuionai& liberai, que IOGtpr:IJa 0 
pooto de renda estão -lveu, da - •no ...:, 
uma multa de 60 por cento ao&n, o valor d;!~ 
sone11:ada, al6m da correçto monetãria. A~ 
da Receita Federal na Paralba quanla a,..._. 
instruçõet fina.iA para iniciar o trabalho ~ 1111 
car os conlribuint.H que declanram i~ 
o impooto. A informaç,lo dada P.Olo delegado 
tuto da Receita Federal, Zeni ldo Mondca111 
cents que 8JI in,tituiçõee poderio chegar a~ 
fftomenlo. 

NOVA DECLARAÇÃO 

Zenildo dis&e que 
as in11truÇ'.(}es coo.listem 
na notificaçio envelo­
pada com o objetivo de­
tectar quài11 06 contri­
buintes que de,•em a 
complementação do im­
posto. Acompanha e~ 
material um extrato 
simplificado. Serâdesti• 
nado tembém ao contri­
buinte documento de 
arrecadaçAo. sendo um 
do impo&to suplementar 
e outro da multa e um 
terceiro da correção mo­
netária. 

&se material será 
enviado pelas egâncias 
d~ correioe da Paraíba 
aos contribuintes que 

tlnegaram OI ~ 
para ...... "'"'ndiió 
e de,-olvido6 dePoir 1 
Delegacia R,pllllJ • 
Receita Federal no r, 
ralha. 

Explicou o ~ 
do substituto que -, 
guns profiosiooaio li, 
rais foram ~ 
como ttndo ~ 
renda ihauficie,i, 
ronsiderando-ae OI ti, 
d08 • apon18doo .. 6. 
cl•raçóea a~ 
poi- contribuintes • 
abateram suu pan:ei. 
a titu lo de despe111 iz.. 
dicas ou dent6rial, a. 
sult.ando numa ~ 
do imposto devol•il: 
nas respecth·a.ci ded1Jt 
~-

Manifesto condena 
caça à baleia nas 
costas paraibanas 

Reunidos no Segundo Encontro Nordf5tiooi 
Ecologia, em Tamanderé, Pernambuco, repree. 
lantes da Assoeiação Paraibana de Amigos da N1ta. 
reza (Apan) di\lU1garam manifesto conde-nandoade. 
cisdo presidencial que permite o caça à baleit 
costas J)ftraibanas, por mais t.rfs anos. Os ec::6t 
que participam do encontro lamentam que o_pM 
dente Joio Figueiredo tenha vetado a po~ I. 
xada pelo Sudepe que proibia a caça à baleia,•' 
Costinha, Paraíba, a partir deste mês. 

No manifesto. os 
representantes da Asso­
ciação Paraibana de 
Ami~os da Natureza 
ressaltam que "mais 
urna vez, o lucro ime­
diato teve prioridade 
50bre o usufruto de ri­
queias nacionais pelas 
nossas futuras gerações. 

:~~/::~ r:ee::r;:~: 
ta.da II culpa pelo desa­
parecimento precoce de 
mais uma espécie ani. 
mal. imp0rtante recur­
sos natural no litoral 
brasileiro?". 

ARGUMENTO 
ECONOMJCOS 
O documento dis­

tribuido pelos represen­
tantes da Apan cita ain­
da que os arEnJment.os 
econ6mic06 venceram 
os de centenas de espe­
cialistas brasileiro.ii e do 
mundo que, em congreg. 
SOS e encontros interna­
cioneis. posicionaram­
se fa,•ora\'elmente à 
portaria de Sudepe que 
proibia a pesca da ba­
leia a partir de janeiro 
deste ano. no Brasil. 

O manifesto dos re~ 
presentantes para iba­
nos no encontro teve 

destaque especial 11 
imprensa pernam.bua­
na, edição de ontem.1 
aC'rescenta que no~ 
metro 6 da BR que il>I 
Joóo Pessoa• Cabe<lrk 
a empresa Copesbl'I •j 
subsidiária da Nipp11 
Reizo. japonesa • tinirt 
empresa interessada~r 
captura da baleia, ead 
ocupando uma ãris à 
160 mil metros qtlf;drt 
dos que segundo H Ili" 
bt", servi.ria para ins 
ção de frigorificos 
s'etillm conservad011 
barões e outl0$ fruto, 
mor sugeridos pela 
depe como alterna· 
para a empresa". 

- A nós, consem­
cionistas. é feita a o 
~aç.ào de termos arp 
mentações inconsc!9 
te!; pam"!su.,tentar nu 
luta. Achamos que il!" 
conl.ciente é a afirmt 
çào de que a cota dl­
Brasil. $e não for Pf«"'' 
da aqui ~ré red.is-tribi>· 
da com a RüssiatoJ• 
pão. Ora. nóo, VSJ' 
nhosamente, 800:t<:$ 01 

doa três llltimoe ptiJi 
que pescamos o cru,tí­
ceo. conclui o manífH!t 
dos pe raibe:n (II 
membros da Apan. 

Balcão da economia
1 

instalará quatro 
postos na Capital 

Quatro posto,; do Ralcõo da EconolJlia, queJ"' 
tende revender géneros alimentícios a baixo p~ 
para M populações de baixa renda. serdo inst&11dcl 
em João Pessoa. conforme informou ontem o &d 
t.ário de \gricultura e Abastecimento, sr. JOlé o-a,, 
Tr~ ~tOft. func1onerão. brevemente, na cidade dt 
Camp,na Grande. em 81 e o montttnte ;, recolhido aos CO• 

~~ Jó?~~=n~~ ~~~d:a~-~:f!.~r! 
a previsão, tendo em vista de naquele 
ano piMado o montante haver atingido 
cereii de 70 milhóe.s de cruz.eil"Off. 

res de profission,aliiantes e &etores fi. 
nanC'f:iros do Ministério. Com tstes, 
aprovcita.rA e oportunidade pari pro­
por a liberação de recul'808 p.ue infdo 
de divef80I planos de 1uo pa1ta. 

Ambas AS cidade ti AA djvulgará OJ)OJ"tUDI' 
mente, 08 locai,i onde serão instalad08 0$ p(ltt01, O. 
estoquei; dos gfneros estAo praticamente rlff!oidol·,i. 

Ainc!B que seja debitado a inDaç.io 

aõ:"f~~~dZ:8fo ddo1~r {:it~ !: 
P.roprietários de imóveia nll Capital 
·continua com uma e:ituaçA:o favorâ­

vel", observou o coordenador, porque o 
prefeito Demtsio Fra.nca. depois de­
manter entendimento& com e.a entída • 
des de classes, resolveu cobrar o TPTV 
A base d.as aJíquot.a~ de 0,5 para ttsi-

~:~c;::e~ ?:~ •!,t~ª:~t:n:'~~: 
lor reaJ do imóvel, argumentou V11Jde , 
cir BarOOM ao finahzu. 

Durante as reunióe&, o secretário 
Adailton Coelho pedid meior incenti­
vo 1!10 artesanato e à preperação de 
mio-de-obra em todOlt os setores, com 
projet01 especifiooe, que do priorit4-

Tu6,jho ': Se~~&!"atci!:~:a~~ 
do que o Estado da ParaJba ofereceu 
curws profi~ionaJitantes que benefi. 
ciani.m 10 mil peMOu, ''etite motivo 
n<lll leve a continuar oferecendo 0t1 de.' 
vid08 cur&<M, para que tocfoe tenham 
condições d@ &UAtent.ar a â e ll 1ua fa• 
milia., attavét do trabalho'', 

A Secreurin de tdoestoca.dosnoeardll' 
Agricultura j.d adquiriu zêns de Cibrazem e1 tl" 
J80 tonelada.A de feijão, gundo o seaetário Ja,I 
provenientes do F.st.ado Cos1-, pode aer qut o 
do Paranli ; 300 tonela- Governo do .EB-udo lf 
du de arroz oriundas do decida por ,ubaidiar tl· I 
Est•do de Go,ú; l 40to- gum produto, "ma, _..

1 ~e~~~=cod!d~~~/ri~!s ~! depender8 do p~ dt 
interior do Estado; 30 custo", finalizou, a.oun- 1 
toneladsa de rub{i e J70 ciando qul'! wAo eslU' 
mil Jntns de óleo de soj11 dadoe Ot preÇOB do&~ ~ 
do ruo Grande do Sul. dutoe para o coru;uJIII· 

&tet aliment04 e&· dor. 
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croADE-------------------------------------------
Governo liberará 
recursos para o 
Carnaval este ano 
~=ii:=:-...;; ... ~~ 
,iel rio lib«ar, em - ;..,.i.. j!eJ1I a IMIIU<io 
ilo carnaval de rua dlolAI ano, em Joio "-· Tolo 
foi o qu• fie.-.. doridlclo durante nunijo lllltn o• 
_,;o do Turismo da adlliclade, u. Cobrai Batioia; 
o ,ecmário de Comunicaçl,o cio Eotado. •· Carlm 

=:1.'°-K.~:.~!:.!"ci~·~..:!':~ 
da Pmeitur■ do ...Iiur o c:ama .. l dNle tnO no 
]'a,quo Solon d• Lucena o nio mail na ~çi 1_817. 
('()n'tO Htava pa· anteriormente. 0- &111da 
q,ueem Tamb1d m..,. anaadou~ pelanque 
• (ttnto do qual d ario toda■ -■ -nuaçóel car, 
oavalêtcu, durante 01 tt6I di• momNC01. 

AS VERBAS 

A v,rba que a Pre­
feilura Jibttari ~,, as­
sim distribuida: 300 mil 
mrztU'08 para armaçlo 
do palanqu• oTicial; 100 
mil cnn.e1ro11 para dec:o­
rJçlo de ãre11 onde aeri 
ermado o palanque; 120 
mil cruieiros para a 10-
noriução do local d8 
desfile; 120 mil cruiei, 

M~::: &!!~~: 
430 mil cruieirok para 
OI clubes deiúilante& . 
t$COlas de s•mba. clu­
bes de orque~tra e du­
t,e,a indi~nas. 

O S•rndo também 
ajudará a agremiações 
ce.rnavelucu, desl1 • 
oando -lhe Cr$ 430 
mil. Tru.entois mil cru­
i:eil'O$ serllo libtrsdos 
para a decorscão da ti­
dade. ficando sob sua 
rt1ponst1bilidade, a ilu­
mina('âo do Pru'Que So­
loo de Lucena e out~ 
gastoe. A decoraçAo da 
cidade. segundo o sr. 
Cabral Bath•ta. terá 
como teme "Pnrniba. 
meu sublirne 1orriio"'. 

'1ARNA\'AL MAi 
CEDO 

Este ano o camo\'al 
de rua de João Pessoa 
começará mais cedo - a 
partir do dia 21 de fe,·e­
.reiro. Se.f!:undo o sr. 
Cabral Botisle, e partir 

, ..des&a dat.B ha\JC'fã, to• 
dos os dias. p~,ias car­
oavalescas nos bairros 
da rapital. animadas 
pela orquest ra da pró-

~•e:r:~~t"'ào ~.':~~ 
valha Clube. em Tam­
hlU. Rr6 realizado um 

~:~le.Jn!•:ei:t:.:~~~ 
o Rei Momo e a Rainha 
do Carna\'aJ, O& candi­
dato& a ~te-s poe.106 po­
derio fazer suM inseri-

~.~!. ~~ei;.~;Ui~! 
T05cano. 

De outro lo.do. os 
pre...,idente.s dt- agremia-

~ J>:ªt=c~u!~ 
ram , anteontem, no 
C'lube lntemacional de 
Cruz da~ Arma.._, sob a 
presidência do radialis­
t.e Cardi\'ando dr Olí­
, ·e.ira. presidente da Fe­
deração Cama,•alesca ~= «;~t~~ 0r:it~~~~ 
assuntos referenles ao 

~j~~~fe~ ~ªaf~J~"d; 
custo que o Go\'erno do 
E.1,tado e a Prtfeitura 
Munic.ipa..l ,·ão liberar. 

C'ardivando anun­
ciu, na oportunidade. 
que os clubes de orque. • 
tra receberão de Prefei­
tura. 40 mil cruteiroe. 
assim como as esc(llas 
de samba. Para as tri­
bos indigenas s.crào des­
tinados 30 mil cruzei ros 
JU1ra cada agremiação. 
A(>ruvcitou pará infor­
mar que quantia!\ iguais 
serão solicitadas ao Go­
verno para as diversas 
agremiações: carnava­
leF-Cas. :So final. anun­
c10.u para a prôxhna 
Quinta-feira uma nova 
reuhiào entre os presi­
dente de clubes. 

SEC tem programa 
para distribuir 
,L.Uaterial didát ico 

t • 

..., Um progTama nrrojado que consiste na distr! · 
buiç-Ao de material didt'itico básico com ..1s comuni· 

td~;!fb!~r=r~e d:!~e~~ifo8
~

1 
:;~t~dde~t~

5
~ndo~ 

anunciou a secretário de F..ducação e uhure. profe$• 
sora Giselda :,..fa,•a rro Dutr~. para rnnto .. o. G~".emo 
do Estado assinou um co1wemo com o M1msterro da 
Educação e Cultura na ordem de, Cr$ 19.800.209,00. 
Desse montante. a própria Secretaria de Educação e 
Cultura ,•ai_desembolsar Cr$ 2.909.209,00. para o 
cumprimento do prog-rama. 

• A SEME1''TE 

A .~"'ó'?lh'. uJU• 1:art1lh• 
lnMiuila.r11;,td•J>elaS<1mU1-
~ dl" Eduraçi-0 f' ('ul111rn dD 
E.tadC!. de.tmad111 a me-lhorla 
doe~inona r.:ma rurnl, #l"r, o 
llllltt1al d1dàUC'O nuns impvr­
lllntf a M-f di"1111)111do pela 
~11m1 df' i-)hitiifAo, rom 
ti•lun0t1dl' pnmi>iro iuau 

lJnu1 bol~11 11ld~1,r11 com 11 

Clrtilh.• ~ Srmrnff", rec:u11, 111-
pit, M con~tilmrdo t'lll unitfo• 
dts de- m1trna1 dtd4itim • ~ 
rtm di.tlrihuid&< c.-om ,..- tt.lu 
l'llll<"attntNd«-" ("llfi>l,:1!0,1111 
JQnll TUrtlll , li jW'tlf d('>.lt ano. 
tomo &li8C'fUn,u A 1<1'C1tti!INII 

dt td~açJQ, proff'tl.!Wrll Gi• 
ttkfa N•\·arro Dul,. 

Trinu r tré ,iuoos ddi 
c1l'ntr~ mrntu1,. v1!lun1>1 f 11ud1• 
11,~ í1,nun l>!'nc-í1nad<ll:! (l'lffl 

n cont'e-.'ld.o dt bolo:.aB de tra­
hn tho, no ,·aloT dl' Cr l 
1 -~.00 t'llda um.1 dela, Ao 
wdo. dNt rt'ctbcmm d11 $ccrt'­
uuui dl" f.duc11çJ10 r Cultura 
uma qunnOai de <" r$ 
I~~ 00 

Amr,lrm11ç-Jr:,dt1St-1.'rf'lil 
r111 c:1~1•/dn .'1•,·nrro. 11c~ttn-
1.i, pM uutn1 IJ1cl(I. que !rlnll'fl 
t(' nCI Ultimo o.no. fornm rttll· 
pf'rnd,o m111,. clt ~,r mil rar­
tt1111t em dwt'~ll' Hl•ltct· 
me-11ttlll de rn~mQ da rrdt" ufi 
nal. qu• hll\'lllm .. 1d1• d~LN1 
da11 dur•ntr D perkido ltti"'° 

P:Nfeltara pode 
dou terreno • 
BCI' paraapncla 

O.._ ,..;moi daa Empre• 
- ~ de Comtoo e Tolf-

~~= t~ 
l'eitun Municipal de Joio -
ao 11atido de ~uir terttno na 
.,.... de Tambaú pffll • <onetro• 
çalo dt uma nova 3'[fncia da em• 
pNM na Cai,it.1 paraibana. 

A a,fncia. ern t1ttiJo modetno, 
vai proporciontr a populaçào da-

3t:i!~ red::~~~1,~08 dr::i:~-::: 
re9p0Ddfnda1. ~ telrgramu. uma 

;:: fe~!c::r!h::~!83: :J:i 
•!<fflci•• d• Joio ~-. obede, 
tendo o programa elaborado ptla 
diroç.ão re,ional da ECT 

O projeto dt eonstruç,lo da 
nova alfflci• doe CÃrreioa t Ttlé-­
gtafoe em Tambaú foi ªCro,·ado 

l:~d~~fj~d':»t1:~~~1
~ ~r~t 

tura de ,loto ~l80a ceder terreno 
pant u ohra!J começarem. 

SEC iniciará dia 
19 as matriculas 
de J9 e 29 graus 

A , enetaria de Educação e 
Cultura do E:,;tsdo iniciará. no pró-
1irno dia 19, a..., matricula., para os 
alunO!!o de t~e 2'- Grtrn~dos colégio& 
da Rede Otkiel de En!iino, ~ef{un­
do o calt•ndário ~ar de t 1. 

O periodo de matriculas será 
encerradr> no próximo dia 30. o(e~ 
rende, 8n!i pais ou ~pons.á,·ei~ dos 
aluno!ll tempo suficiente para ma­
trkula ~ inlett"'-&dos '-t'm qual­
quer prec11Htaç~o. 

A ~r-ctária Giselda ~auuro 
.ad\'ertê que "'romo a demanda Pf?­
lo~ colé:f(ios oficiais ~ torna cada 
diá maior. tom·ém dirii;:ir- às &e· 

cretarin~ da" unidade!- e..'-1.'0la.res a 
partir da pl't1);ima se~unda-foira a 
fim rie evitar atrop~los de última 
hc1ra .. 

Inscrições para 
Festival chegam 
ao fim este mês 

,i.md11 t~ta '9t'm.an11. 11 n,n-10ria Gd'&I 
dl' C'ultura d1 SEC' ('(lnfi'rmiaril • par,ici· 

~""/:: :: t-r,-'~,~~r~':." f~~ d/•.~:1~~ 

~~~. ~~r:a·l,~;~~~~~~~r;: ';! 
!7;'.'::, ~:i::b."n~:1~~:Jt:ci~.'f 
ttnt\lutl, m1i,it'ill. cmcrn11.11nr .. pla:,;r1c•• 
h.id()ft 

Tçndn c1)m11 i,alrnrn1 o pur,u1 paraibano 

~'!r.:!: ~ -~rro~~~i~.:1;('~;~º 3: 
LlfPB l' ('ompnnhiH 11. l'niiln't:ch1cm,. o \1 
rt"-h\·111 dt' Afie JII w~ncuntraeonuuu IM­
('ri~ 11bertll1' aitt' <.1 linitl d<> rorrPntt m&, 
na ll1rf'tc,na (orrul dt- Cultura d, Si-:r. qut 
func,c,na no 1,-rce-11'(1 •nd.11:r d,, b1nt» um. 

\'ai ~~•;t~: ~:1~:S:r ~~\!º 1ft~~; 
d11 ·Dc:c. Ul> msm('C)t,< p11ra o Festh11l dtl 
m11~,ra 11.IJum11 ~ pmm,,:a.dn•. Pfl'- _. 
l:'\·llar r, que .-.ro~i u ano pt11SMd<1, quando 
a ffQh?•çlin de 11\Kf ç.~ llp,:,< o pt.u.o J)f'f'­
\i.,10. i;:~",u um oonJ.,..lie>Tlt1rnenhl dr pu1i­
rip.1nt~(IU(' diftculltoU b11"t11nt• • 1,ric•niu­
('l\'1 d,J l,'C'rt,mt 

l',or Na, 8 PN'fl\'1tl'll('io d11 [)G("' c,;,nr.is. 
tr fm ~--aE'lt\lrllf R pnr1ÍC"il)bç.iodt• Mnteti dfl. 
htta d.a Pal'llil\ll. (l ll\lf hcara df'fin100 ate o 
dia \lf\ll' d(' 1n11r1rt1. 011I tlh: nd1a ainta e 
\1111. a ~~tilnll de EdUl'.ll(ÍI" ... fiurli ~ 
partmp«ntf', ~'Vn\ id11d(1tl. d11 Jl.11r11il1 ■ • de 
mc,ck, qut> (,e, 1,nmt1ra,; d1ai. df' lt>,tn'lto ~ 
ruo n>~tnfldoo c-i:d1L~1\'bmtn.tl" ll.!ó pro\ 1dffl. 
c1.-. ,.dm1nistrAtnb do Ff'ql\·al t'm tj' - l'-"f' 
o C"H11wma. t('(:niN do, ('('n.amt 

(°(lm li li <.1n&IUUI do Gcl\etnad11r Tu• 

;!~1 g~~it t t~·~~-rõu~::.Àt;ir:::: ·.~: 
didu~ c•mwifl":" 1>111& l,srritort•~ C' nrt1Slf,J f'II· 
t11l('1.:id1>• n<> rixo R,,, S~u Pau\o.Sffo 
Hvrw•nlt- Brn~il,a. t' .,inda nC\"' ~tt1dM df' 
811hra. Pe-mamhun• r Cru• 

l!'Um~Íkr~ii~f:;1 ~:ir.~!. 'ri.:'it~!)\r~c;!\~~d 
dt ,\ndr,id<". C1m cio-,, .-\J\J,~. An1&110 T(lr­
n'\ Jti1ht'tto Urum1rt1.,nd f' ~ui Monttlln fl 

~;,~ ~~\ r~~l~~c1::.'c.2~~~~~:!·~ ;Jt:"'J~k 
f:,~~111

~\~\:
11,~~ks,~~t i~t::.:r· l\tic: 

:\ohn> tm11~1,·.-1 t P•u~ Hrull('k\. Anc&tiQ 
Oia,. r P11ul" :--r~u Dune (&11~ (Ma:R1-
ça~) 

mo ComiuôÓ compo,la de, aprox;madamente, 3Q taludantes conclu;ntt'a dt> Coniabilida­
dt, prouinitntes do Murucfpioptrnambucarw de Tabira, localizado no trtão do uizinhoe • 
totio, e,ciutram, ontem pela manhd, l!m vi.sita de correaia ao pre/riro Da.mó.&io Franro qut, 
Í:, Oportunidade mcmlttue uma com.1trta /ronca com o grupo duronte mria hora cmdt foram 
t 'Ontado.r probltmas ~lotWo a João PtsMJO e ao MW'Ucfp10 do, Ul.$1lantt, q,a ,e man;/f'S• 
l'.tllOm, no opartunidade, fouordueu à, dirttritu da administração do Conulh~iro Domcüio ,.,,, .. 

Hildebrando vê Programa 
das Cidades Históricas 
O pr~idrnte da funcep. H1 -

delbranto A~- Í!I, qu P.:8ffiC'ipnu rectn• 
~mente de uma reunião de a1rác~r na­
cional em Bra ilia rom o <iecretério do 
Patrim6nfo Histôriç0 e Artl!i'tiro Xs­
cion•l Aloisio Ma,:,lhâes. ttambém di­
retor da Fundação Pró-Memória, e<m· 
sidrrou bs_stente pc:,r.ill\·a a tran~fe­
rência do Programa de Cidades HUltó• 

ric~ d:U~do1~ft ~rr::d!~~a•~~ma• 
rã a. liberação dos recursos mais rápida. 
tendo )!i; a Fun«p. recebido cerca d.e 
tréS milhões de cruzt'lros para a om11-
nuida.de das obrao. do Conjun10 Arqui­
tttõnico do Convento de • o fra.nru­
co. g&N1:mindo s execução d~ uaba-
~ stt o o mês d~ mar(O. 

Hildebranto At.si~ Hplioou que 
durante a m1niào foj discutido o pro• 

!:,~:1J:J:tde8~~a:,:r :=~~â! 
do palrim<"ínin cultuni:~. e, que todOfi: ti­
veram que ser reformulados. sendo 
dttdn um prato atê o dia 6 de ft,,etti.ro 
para a re3pr~entaç,ãodo planejamento 
da Fundação. 

Caso o programa da Funcep seje 
aprovado, serão CX("('Utada.'{ as Rguin­
te:. obras: pros....:--e,uimento d06 lraha­
lh~ de recuperação da Igreja de nto 
Antonio. restat1rac.ão da Casa-Grande 

do Hon." S1môei Lopes. , RU t.ntomo, 
pnis te d~tineda a m1taltÇ\\o da 
sede da Piolfin. 

P: u1 mbêm terio ttSteiurad08 o 
Teatro nta IM"!. em Ala;goa Grande e 
o entorno do Teatro ~finer•• dt Areia, 
e. amda a Igreja de ~ossa Senhora da 
GuiR, ciituada no município de Lu«na, 
e- a Cadeia Pública de- A,mbal. 

Dentreª" obru mai~ ne,cegsidade 
de N'C'UJ)E"ração situam-~ as rataura­
~ da Casa-Grande do Horto, f' do 
Teatro de : nta ln~. que senio inicia-

da~ n,s;r:i~ba7.:s1:~~~=~~--
d~ pelo Estado, oom participaçio dr 
:.?O no ,-ator tot.al ds obra. e _pela Se­
cretaria do Patrimônio Histônco e Ar­
ti"uro :'\ac1ooaJ, que tubfidiri ~• e de 
rads restauração. 

Quanto i phon. Hidelbronto As­
sis comentnu ~ (alta e81roture a fll)t& 

set"re.tatia que ainda não uem e.eu..-qua­
d~ dt pessoal in teiramente eomple­
lM. tntretanto, a presenç-.a de Aloisio 
Ma1Z111Mes na dí~lo í•cilitart bu­
lante a atuação do órgão. ~ ele tam­
hem acumula a funçAo de sec~tâno de 
a.,,.untm culturai do Mini,té.rio de 
Educacão f' Culwra. cuida da politíca 
t-uhural desse ministério. 

Médico diz que saúde do 
povo brasileiro é grave 

Xo Brasil e, especialmente no 
i\ordestt. 06 males cardiacm. por o_bs. 
truçâo das roronllias, matam ma1s do 
que câncer ou acidente automobilísti­
co. A re,·elação foi feita ontem, em 
Joõo Pessoa. pelo mécüco Reinaldo Se­
badtlhn. diretor do Hoopii,,J Santa IM• 
beJ. para quem .. o estado de Sttlldr do 
no~ povo e extrema.mente gr8\e•· e 
que .. o Brasil ê um ,rrsnde h0$pital." 

Todavia. a sifi.li" não con1t~nita foi 
apontada por ele cotno a doenç,a que 
mais tem gerado pl'e'OC'~1pações tntre os 

;!.~!~· ~;,1;8 s~:! ~~:a:::ri!~::;ªp;. 
márias - o aparecimentQ e de._"'8p&rttl• 
mezno do cancro sH'ífitico - e quando 
alcança o estagio I en::umo. mio h8 tnais 
cura. 

Sobre a sifilis. o médico Reinaldo 
Sebadelha disse que ela é detectada 
com a:- manifes1açõe$ sN:undârias, 
(queda de cabelo. palma da mão aver­
melhada ou eritema palmar), e quan­
do alcnnça o estágio terciário • o mcu­
Ni\'el -. pro\'CX:a a paralisia protrreS5iva, 
.5-ifilis neurológica e insuficiência ,·alvu• 

hª1i~:•\~~h:r f~'idi~/~~ªfe~: feer::: 
mado. 

Tl'mto no N'orde$1e como no ~to 
do pais. Se$?ltndo o diretor do ant.s lM.­
bt'l. a obstrução dt11!õ coronária$ ia que 
mai"1ó tem matado. Tal fa10, disse ele. 
tem preocupado a da!i$e mMita brasi­
leira, principalment~ porque a inriden­
cia. nos últimos 1em~. vem li.e re1,."ls­
trando numa ft1ixa etário mais baixa -
entre 05 30 e 40 nno.,; -. quando antes 
situa\'a-se entre~ 50 o 60 anos. 

O t rsrnmrnto para e~a <:loen('e. 
oouforme Reinaldo Sebadelha. não 
deve ficar restrito apenas. à med1nção, 

mat "8mb"ém a melhorias nll! eondi­
~ de ";da da população. como. por 
exemplo. o saneamento básico du w­
nas urbAnas . .Por o.utro Jado, o diretor 
do Santa Isabel informou que • febre 
r('umátka. a COJ'OJ'lariopatia. ulcera no 
estômagO e o cànc-er são as doenç_u que 
mai.s se rej?istçam na ParalOa. A nrml• 
n~ tambêm foi"lembrada, oom a re&• 
salva di que as crianças do as princi­
pa1. p0riadoru de tais paruit&S. 

;\o m«!'Smo tempo em qut" criticou 
a msssificaçAo do ensino, apontando•& 

::Joªd~1r~~~~~~n~i~ /t!f~a'i:f~ 
Sébadelha admiüu que hâ uma con­
C'entraçAo de médicos na Capital. 
quando. segundo de. deveria haver a 
inttriorizaçâo desses p1ofissionai! pars 
que se verifieassem me.lhorn au-mli­
mtntos aos pacientes e a proma eiecu­
çâo d~ uma medicina preventiva. Dos 
dois tnil t 400 médicos existentes na 
Paraiba. a grande maiorie atua em 
,JOBo Pes..~a. 

~1ooti~~:~~it:S :f:~d~~: 
essencial por ele. salientando que o es­
tágio e bom para o doutorando e para o 
doente . Se-badelba disseque não conce­
bia o ensino da ;\ledicina sem que o 
doutorando tivesse contato direto com 
o pacien1e:. 

Por outro lado, ele informou que 

:b~:1,~~t~~°:s ~f~~~sP8~r:~~~ 
ibilita aos mais carentes os tratamen­

tos coni,,ide.rados vultosos em termQ8 dt 
cifras. Uma consulta o;iédica em Joio 
Pessoa cu.<:ta de 2 a 3 mil cruzeiro8 e 
··!!E' não h0u\'~SE! o Inam~ o pobre 
não teria aces.oo a tais atendimentog", 
: nlientou . 

ISS cobrado pelos shows 
será discutido no dia 24 
A cobrança de 1, S pels Prefeitura 

Municipal 50bre a renda bruta de pe­
ças e shows. o uso do &paço Cultural 
em C'QOit1ruçAo 1>elo (",o,·erno do &ta-

~-: :~r:c~~ d: ~~i~~~~~~~td~ 
t1~1~,, 1emr:1[1t:z~~ri: ~:7:~~~ :; 
~~r~:~~d~ c&t:it~0A~1!r1:~a~t 
bana de lmpren.sal. 

A reunii\o es1á ~ndo orttanizada 

t:.r ~~~~~ ~:~:!rr~i:1:~!!cd~ 
t.t!,CS e representantt's de grupos cultu­
ou. 

~ved ser formada uma romissão 
• como um dOA re~ultad08 do encontro• 

~~:· f':!~!º s:ii:;.c:,~~e º !:êh;~~ 
do MPculi\'0 sua interfe-réncia junto 
ao prefeito Damásio Franca par& que a 
1unicipalidade tenha "uma atuRçào 

efotivn de incenth·o tb atividades cuf­
tutl\Í!> e ao mt!r<:ado artistico, inclusive 

C"Om a t'Xt.inr;ão dtt cob.ran<:a de JS 
.i,;obre espt'láculos''. 

A a1ual movimentação dos reali-
1.adores rome('OO a partir do cancela­
mento. pelo produtor Roberto Lesse. 
dn vinda da Opero do Molandro. de 
C'hico Buarq\le, que seria aprese.ntada 

;:~~!:!r~~~;, :~~m; 
101 a cobranr.a de I S. quando a produ­
ção da per.a de Chico tinha ronscguido 
apoio para o espetáculo em Recife. 

r;.dN:~r /Wo:!1:-i'ã 5:~~t:e0~h:::; 
,JoâoP~. 

He cerca de 10anos uma lei muni• 

íW~,~:\ Tu~i~ ~~~o~i;!~t~dcie~: 
I"'.., os es)M'tâculos teatrai~ aqui nali-

::io:~ ~~:anJ: ad~~i~r"~ d~ 
sr. Oam,s.10 franca na Prefeitura Mu­
nicipal e a COnSêquerue esooJh, do"!'· 
Jogê Jerónimo Leit.e como Secretario 
du Finanç,as, 

abertura 

O MELROR 
C."'91 ............ ..-.! .. _ 

•<MMaç,...,•u--....,.. .......... 
... Claan..0 ........ 0-. .... ,.,.. -. .- ....... , .. ~ .. ,...... ,., m_.._...,.__,_..,.aç,6a .... ..t .... ~du.~--.~-­
...... ('ell~póU&l,i,o, ....... ,....... 

••ea..•s.,...i-....oc.a--t 
..... s... .. ,...,,,.....,. .• ~-­.......... 

AEROPORTO 

P.m .,.._-.:: itor•. ~­
Tnntipon ... c-ObTt:s p,O'li~-·~ 
d.li •~ " • ~un d4i doNamto qfllt 
tnl'llf""' ao~ da Pww.1- • ~ 
... dt-.~dov,,,port,>c..ttMPnl&,i;I 
O~J..,,.S~tl'w~\,a,-•&. ... ,l■,.,. t,.ta,.,., -1111.0, OftÓI'{~ ,.._ 

,unto a POJrrOBRA~ .,.,. q:ihUC" .. dai 
._dof¼n,(ldrtCa~e,-.i~•t8'ni• 
tftllidoda,li~&rerw,n,c» ..... ela 

C..mptn Gr11ndt " JOk> ~ 

FRUSTRADO 

~-4,e,putadoA.fr'dohrdn.• 
IIU:pil!'eW de 6t-putJo Raa&flto Leiw • •• 
hllAdoqueYlve.,....Wpe,rtlilhotaa 
~ euda de roti,._ Ram•JJ•..._ c,rlti­
~Ne • c.h1U1S11tt. Qnq,t, ••V ......... 
M-rcio~~~ 

LAl\-lA DEM.AI 

A cttncia doto1tJU11toõoas.c..n01 iPco 
qw 1dapt,t.1daCidõl'DÍ''l'mtú-ie~-' 
~\.t UIO'llt'.llliNI. <"'= f'S'~ ~ 
llltaa•M~ ~boeft~•Prtf111t11R 
tilha.ae aqurla tffi:"ho. ~ - p:-c,ndf,o 
au. 11(ffl11Ôffwomi'mt'f'Odt-tvroacdet.l,~ e 
tndividüJt que por &li ntt!Wam.. 

EXONERAVA 

Rot.oe l;aplaob., ......... ~­
dor e um rtff11o apab....S. pda Prfflitan. 
õtJMo~. d.l$Noolfln, •um~ 
nd~ que a~~ S.u.t. 
M ,~ ~eito. PDI' caua du ~ 
quedepl"ftllou QOdla llfltericw, cri~• 
adm!nirt~ Dam'-rio Frauca.. 

VJOLEIRO 

AA■nU.41 DtliiLtOJ)«-)l',_qot.olopia 
deti<Wr.m ~ pc,6,,ir ;waoP•\il.biodo 
Chá .-(ir 110 aba- de pae,i, promovido J:INOII 
.,..,.u'Ol0t.n1.oS.wuthdto~ O. 
dotl.COQQf~o.me:lhciirapot-tadoNof­
ÓNf4. knm \~ do ncaw ocracn-io 
ck ,wpmt.lftal ttfl.liudo t!Ol Olinct. 

ATRASADO 
Ao11111e~o.u.acolta6.puwN 

te-m:poeao...,.~-~-•._,. 
\'Oi•llDf':llt.o ---..l do dia • dia. Outtaa 
•chido eomo ••UC--•, " ltja.. dilcrl­
buüic1e ftdlu •a.1mrM .. ntn • cliema. 
para Q\M Ntet poM&II -.coa1er ~-­
JHN cal.a.a. Rci!la.ltado: ,_. ~ awck:le • 
cn&arNhd ê Nripôo-a.,.,..,,,,..caa 
d\lU ftw - • ô fkàa • • do diaWro - • • M 
~cle-tntart\lr&roOftt<O,poch.•ornreri­
VHIIM~NMa~ r'K'ft""9ale 
Nla ... ~ -,,, p.e,1o parda .. .. _ 

TAPA 
o utpO\l'I ~.,..--~ df disttlbui:r 

"'t.abti'fll.'' •m Maridataru.. foi o.ucbdo ~ 
'l'bctt.a fim ch<1>ntinuar1Uatall:Unhada~­
U1 dt- bofettoJ... u.btfs•9'0C'OI,. Nàofatoa.­
~ dU 81.&t ~ f'fC\.lo ,wtrldo atnd• • .,C. 
do turor1l"lit:mo. qua.M0'61.inba \•aJorqwm • ­
bla bri(at • ,'ffll!'tl' • b-rip. 

GISELDA 
A Mrn'et&m CS. Ed~ • Cdlwa, a. 

-W.. N•~ Du.tra.. n..,;. ........ ~ • 
Brullla para tratar de u,u&oa do la~ 
fftiuPut.a. t,.,q1a--1aa.ttc:.• .... 
.......... Tardsio Buri(y .. mlautre • 
Ech1uçjo e CvlhlH, R11bea Lu.•wic, 
(!'Otl~id■odo-opua pardeipcu"41a-'-tun • 

llt't.stinJNAnelleArel&. 

LADROES 

o. ~ tnQÚQrffllt.tUI o <'()qJWlto Jo.t 
AWri~ dt, Almttda •111: ~ qiwtlfl pntnl. 
Como 1A nlo 1rtl'l ~liM • IWtft pmPf'lt'tt\'9 dit 
,e iMl.fll•r u.m p0llt<l poilKri-1, OI "'ptu:noa." n­
\'l"ffi N IZIIKW tn:nquih~. 1,!'T'Om.M.Ddo tw• 

au.. MNltando t atl a=•.a,;mdo de mrot1-. ia• 
p.m,tftlffllffllt 

OVO CONJUNTO 
IJm b()\·O C'OIVlilllto •IMX'I) ,__. tQl"lla• 

do ea11 .,... p..,., df!fdaa,O •.....,. .. 
.... .... .,..ç. .. a6tiM ~bn.li.wnt. 
l•~ por Ua'-8 Ou.pia, Sihia- M:t~ 
R.11111&, Ahe!I l)lab:. J_,. A. ~'ud.lNl'lto ~ 
ti) e RI.UI' Af'lff. o eoajwlto let:III e ~ 
aua, p.ropriu .~ •uiw ,U 1-.b 
aprNentaàl CCllm ....... - CUU __,. 
AU t' hui• N aJl,liaJ. AiJida .,..., &pM 
lucre\• ririu ..,. .. f.W\'IIJ. .. Glob■, a 
npu;i.MLI .. t4i prtJiUUdo •• .__. lllMI ... 

""-·~• .. Gat.Idets. .... .o 
TNtroS.."8 tloaa. 



AUNIÃO• ---1••-•1•1 
INTERIOR-----------------------------------------------

ESTADO O PARAtBA 
E RETARJA DA AGRICULT R E 

ABASTECIMENTO 
COMIS ÃO TEMPORARlA OE LICITA-
Ç O E UENAÇÃO DE B MOVEI 

EDITAL OE COS OR!tt lA • • 01/81 

AVIS O 

SEC-RETARJA DA AGRl Ul,.TURA E 
ABA 'TECL\ 1 E :TO do Est•do d• Pan1 ib•. 
euav~ de ua Comi!itSAo Temporária de Licita• 
('êo e Ah~naç,Ao ~" Ben$. ~1t'J\"eis. le,·a ao conhe­
dmentn d~ inte~do~ que farj realiur no 
proximo dia 30 (trlnt") às 15 (quin;,..e.) hora~. 
ern ua ~de. loca1iu.'lda no Centro Adminis-

lflco't~~~R~e~~ ~~n~~:!:'[Ào~!"1'~~ 
1duzento:., ,·inte e cinto) PRIVADA na FA-

ÕÕ~F. _AJs%tt~~ \:'r~f~c_i_~;,t_~ALGA-
O F..dit:11 c(,nte,ndn a,; condiçõe:g e, exigên­

ciu ~ra a pintidpaçilo encantra-se IÚLX:ado no 

~• dta~. ~=i:~.~~t:?~~; 
cópia do Edital em refHttlcia poderão !ier obti-
1 JUnto a Chefia do T\-;ço de Licitação e 

f<'m~~n':d~-~~ºccl~~e~ 'Ãt~~~~imen. 
to, t'm João Pt • 12 d@ J,meiro de 1.981. 

GERALDO PEREIRA D.~ SILVA 
I'HESIDENTE 

VOLTA . A. AGRO INDUSTRIAL 
PIANCO . P ARAlBA 

CGC(MF) ~ 0931SS,S,'0001ft7 

g::} ~~u,~_:::: :::::::::::: &: :te: 
Ca1tttal lnl~HJ:ínct. .. , •.•..••.•. Cri !l.tO!.SU,00 

EDITAL m ; CONVOCAÇÃO 
A ~IBLEL'\ GERAL 

I;;XTRAORDIN.4 RIA 

Pelo p~te Edital. ficam com-idados M se-

~~;Í~ :i~n~~~:=~-~~l: ~~·s!f!r ~:i~~ 
C'el. .Jf'tio Lene n" 135. na cidade de Piantó. 
deste E&tado da Paraiba. no dia 26 (vinte e 
5"isl d janeiro do ano cm run.o de l 1 (hum 
mil no,·~nt e oire.nta e um), às 15 (quinu) 
horas, em As...~mbléia C'..eral Extraôrdintlria. a 
fim de deliberarem :;õbl;'é a seguinte Ordem do 
Dia. 

1 - ~formuh1çHo e~tatutária para umfl 
melhor adequaçlo 11 nova Lei de - .A. e ao 'Fl­
:-OR: 

'.t - OutTt>!t a. suntos de interesse da ocie­
dade. 

Pian«1 ( Pb), 13 de janeiro de 1951 

Ademar Teotónio Leite Ferreira 
P 1dente- do Conselho 

FranriM""O Floremino da ih-a 
Membro 

o melhor.Ppto 
seu escritor10 

VENTILADORES OE TElO 

ASPIRADORES OE Pô ESTANTES DE AÇO ::ies DE KAR L BE~ rxz.~~ 

ARQUIVOS ARMÁRIOS 
CADEIRAS EM DUPLICADORES 
PALINHA MAQUINAS OE ESCREVER 

CALCULADORAS ELETRÔNICAS 

VENTILAOORES 

1EKL A Rue-doMun1o.•38 
,,,. F-onll;222·1397·-'°'° ~--f .. 

AIXA fCONOMICA FEDERAL 

AVISO 
du, Mla 1_03, p,an UIIW' d(,. 
t,qUintcs u ... &os: 

1 Am,l•btn. d. Eaff'e'rinl ......... 
J. Ahrillt.u,çto e» J'dda 
J . C-.ddro 

Em Patos 
• ·-1.-,~"3-!.d Sv o :!e ..._..,oJ"8 sin 

<ç•P, 421-226 1 

PT intensifica trabalho 
para lançar o candidato 

Patoo (A nilo) - O Partido doe 
Trabo.lh1doreo • PT ·, de P1100, eotá 
conae,uindo se agilizar. qut.ntQ às 
condições de lançar um candidato a 
vereador e atê mesmo a qualque:1' ou­
tro ca.'1{0 poHtico nrt n,gilo du Espi• 
nha.ras. 

Esto informações foram preot«­
das por militantn do PT, que neste 
Uhimo dia 11 realitaram uma 8.8'­

Mmb1éie para avalie.r 01 trabalhos 
f•il-00 apóo a fundação do ·partido 
n .. t.a cidade. O PT, que ê UJado a 
classe operária, Htá chegando até às 
m t1.88e!I e os seus cim«ent.eEJ faeem 
qút$tlo de mostrar uma ve.rdadeir8 
simplicidade. 

Segundo 01 militantes do parti.­
do. • propoota do PT em Pal-00 ~ 
un\io e orpniiaçlo dos trabalhado­
ret po:r melhore& condiçõee de vida e 
tt8b&lho. k:t .. fazem divulgaçAo bas­
tante interessante da pro~ta: apre~ 
entam uma "1ketch" retratando as 

dificuldad .. oofrid .. pelo povo. 
Na reuniAo do ültimo domingo, 

os petistas escolheram os membroe 
representante da ~omiss.Ao munid• 
pai. Ao elee: Guatt\\'O França. F'ran­
ci8CO Detfino, Flauben Araújo, Ma• 
ris Auxiliadora Cabral, Jo!o Bento de 
Olivtin1 e uma integrante da comis­
são estadual, profeMOra Cl'° Nunes. 
A aede do partido ne8ta cidade está 
localizada à rua Pedro Coetano, 26, 
1• andar. Mia 1. 

Caixa Econômica Federal 
empossa o novo gerente 

Sou&a (A União) • Reali~ou-.se tb 
16 horas da última terça-feira, nesta 
cidede. e solenidade de JX)98e do novo 
~ét-ente da Caiu Econômica de Sou­
sa, sr. Carlos Alberto imões de Lu­
na. em $ubstituiçl1o a Bento Alves dos 
Sant06, que foi transferido para a ci­
dade de Patos. 

Na oportunidade usaram da pa­
lavra o ~rente Geral da Caixa Eoonó­
mica na Pa:raiba. 51'. Antônio ~esqui. 
ta Gah·ão; o gerente regional Osmar 
Carneiro: Bento Alve$ dos Santos, 
apresent.ando as despedidas: Verea­
dor Gilson Gadelha Cordeiro, Presi­
dente da Câmara de \i'ereadoref.; bel. 

Jo!lo Marques Estrela e llva: Che(e 
de Gabinete da Prefeitura Municipal; 
José Raimundo de Lima. promotor 
público da comarca: Enaldo Torres 
Fema.ndes, Coordenador do Campus 
VI e o novo ,:erente Carlos Alberto Si­
mões de Luna. 

As vinte horas foi servido um jan­
tar no Riachllo Campestre Clube, ofe. 
recido pela comunidade local, onde 
ussram da palavra os senhores: EJie­
ur CavaJcante. C'ésar Gadelba Ca­
marào, Osmar C'arneiro, Gilson Ga­
delha Cordeiro, Carlos Simões e o 
Prefeito inva.l Gonçalves Ribeiro. 

Governador não 
fazer palestra em 

vai mais 
Sousa 

Sousa (A Unulo) - O Governado, 
Tt1.rcisio Burity não virâ mais e Sou88 
no próximo dia 22. conforme estava 
previsto. para proferir palestra dentro 
da XTI Semana l'ni\·ersitária. 

O motivo do cancelamento da 
viagem do primeiro mandatário pa• 
raibano a SouM e Cajazeiras. deveu• 
&e ao fato de que e!jtaré ch~ando noe 
próximo. dias a JoAo Pessoa. uma 
equipe do Minil!ltério do Planeja.men• 
to e do BlRD. e o governador ouer 
acompanhar p@S!j()almente O@ traba-

lhos das equipes. pois tem o maior in­
tere e na liberllcéo de recursos para 
ronstruçào de várias obrasdo Estado. 

Dentre essas obras, a nossa cida­
de 1,em dullS da maior importância: O 
Canal do E1'itreito e o Denvio do Leito 
do Rio do Peixe. 

Segundo informaçõe5 da Chefia 
do Gabinete do Governador Tarcisio 
Burity. o e,][ • .Minii.;tro Abelardo Jure• 
ma _poderá subsHtmr o \--overnador. 
proferindo A palutra no próximo dia 
22, nesta cidade. 

Falece em Sousa a 
genitora do padre 
Dagmar de Almeida 

Sou .. (A União) • Fal= no último di1 13. 
nesta cidade. ac.s oitenta a.n<>1 de idade, a llllbara 
Maria Antonia Nobre da Conceiç.to, ,enitora do J>a.. 
dte Oagmar 'obre d• Almeida, Vigário da Pa,6. 
quia do Bom Jesu, Aparecido. 

O Aeu sepultam~nto vttificou•se na cidade de 
Riacho dos. Cavalas. 1ua terra natal, àl 16 horu do 
dia 14, com grande acompanhamento. reunindo 
gente da área de Coto!~ do Rachl e deola cidade 
de Sou .. , onde o Padn! 0.gmar Nob"' go•• do 
maior conceito e edmirsçAo. 

Virgilio Trindade 
será candidato a 
Preféito de Patos 

Potos (A Vniàol . O PMDB já lançou .. u candi­
dato a Prefeitura Municipa.L Trata-se do verea.doi 
Virplio Trindade. que já _venceu eleições duaa vezes. 
Ele afirmou que não abnrá mio da sua eandidatu• 
ro. só cedendo para o político ôlevo Nóbrega. que jt 
foi prefeito de.Ma cidade. 

Virgílio Trindade. que é grande articulador Po· 
litico do PMDB cm Patos. já conta com a paio de vá­
rios amigos e comligionârios, que desejam um ho• 
mem forte para fazer o destino da cidade "Ra_inha 
dM €Apinharas" Me1tmo sem contar ~ln: o apo10 de 
politicos de- grande porté. o vereador 1n.s1ste na sua 
candidatura, 

Por Qutro lado, mesmo dentro do partido, exis­
tem pe8808.S que afirmem ser uma loucura o edil des­
portista. disputar a Prefeitura de Patos, a men<>5 que 
conte com uma adedo do sr. Romero Nóbrega, que 
conta com in~meros votos nesta cidade, 

Porém. o vereador Virgilio Trindade garante 
que terá grande pO:,,.'libilidades de levar a frente a sua 
candidatura, porque sempre contou coro' a lealdade 
de M!'us amigos, mas deixou bero claro que é um ean• 
didato independente. ''confiante apenas nas minhas 
condições de homem público". Isto não significa po­
rém, que o próprio vereador classifica de "oportuni~ 
dades da class.e oprimida chegar ao poder executivo 
municipal··. 

Vrrgílw Trindade 

R. Mpmédio 
esclarece 
a notlcia 

SouM ( A VniioH 
r;t:11,peito de uma matâ,a 

veiculada na impl't!lllli 
intitulada "Agriruhtt 
leva 14 tiro.e- e 3 fat.ldai 
por motivo fútil", COttl· 
pareceu à uclll'l!41 de A 
União o vereador Roqoi 
Mamédio para prsc 
alguns esclaredment01. 

Afirma o \fere■dot 
que não é verdade que, 
mor~ aconteceu por mo­
tivo fútil, como tam 11 

não ocomu por "'it\, 
ça, acrescentando q 1t 
os familiares de Jcmf 
Gonçalves de Carv.U.t 
tivessem respeitado \Jr. 
.,>ouco mais os farnilin, 
do sr. Severino ~1a.mf,, 
dio, "que foi barbArt-t 
mente assassinado em 
s.ua cAU, nada teria' 
aconttoddo''. 

- "O problema é q~ 
Jasê Gonçalves de C&J'\,. 
lho, além de tirar a ,ida 
de um pai de familia. 
traiçoeiramente. aindi\' 
ficou perseguindo os &,. 

mais familiares, comi 
ameaças, sem que Jusi. 
ça tomasse qualqut1 
providência" · &firl' 
Mamêdio. adianta , 
que todoi; esses pro6 e, 

mas foram criad08 P'I• 
nçilo "de alguns p0liticot 
inescrupulosos, que dt, 
raru total cobertun!I ao 
crimjnoi;o, impedindo-o 
inclusive, de sair da cida· 
de Olho D'água. Pro\i• 
dfflcia.s foram solicitada 
à ,Jwtiça • ãs autorid!· 
des policiais. mas tudo 
foi n~gado ·•. Acresct".nti 
ainda que o que f&ltou ftt 
oi. familiares de J05t 
Gonçalve,; impedirem • 1 
perseguição que faila aot 1 

senhore~ ,José Maml!dio 
da Silva e ,José Leite Ftr­
reíta 

Jornalismo e Radialismo Postos de sacrifícios 

Quem por uma que&tAo pro­
ftM.ionaI, se propõe trazer e lume. 
CUOI que muitO!'I lêem intere&se'S 
que continuem escondidoe.. não 
comentado. princip&lmente pele 
lmprensa que leva aos quetro 
pontos cardeaie. 0& ,oontecimen­
lOI do dia-a-dia. ,;oíre toda sorte 
de in\·tttivae torcendo a verdade 
doo fatoo . 

Monteir0 Lobato, oomo es• 
eritor e jornalista, foi alvo de ee--­
tal M"'Menftdat.. pcxque trouse , 
luz do dia . muitas coieu que ha­
viam poMibilidadeg de terem fel­
tu, ma, que contíouevam sem 
eoluçõet por deeca~ doe govtr­
nantee., por prevaticação de fun .. 
cionhioa., elT08 dCM que estavam 
na cuminA:ncia da.A admínístra ­
çóoo. 

Sobre o autor do "Jeca Tatu" 
vejamoe o que diz o joma.Jist.a Ar­
mando Carvalho. falando do aa-
11Unto que o momento ventila.moe: 

Disculil'ftm-no. caluniBr"m•no, 
abalaram-lhe a saúde e levaram• 
no utlv~z a uma morte prematU• 
ra". 

ontudo, o autor de ''L'n.r• 
pés" está mais vi"-o do que nunca, 
e cada dia mais lembn,:do e hon• 
rado na memória dos brMilet1'06, 
Pelo muito que fez e pelo muito 
que nio pc\de fa:r.er, m.ssoube in• 
dicar o caminho certQ". 

EAt• af num pequeno tópico 
a interpretação con-etil'81ma por 
Hse homem de Imprensa, que 
J)C)Mivelmente i,ofreu o~ mesmos 
ataque,a, Ofl mesmclfl vu:1:1mes. 
porque tem pa."8-àdo todo ttquele 
que (az da pt:na ou da palavra 
on1I um pilounnho, onde dopo&• 
to,, , vida do J)OYO 01 de.mandoa, 
u m~ adminisQ"9çõa, Oit em,e, 
at1 inJutlfçe,, oe abusos dOti que 
ret~em nH roil09 J)Odere. tempo­
rabc. 

Raramente a maneir.t de 
anular e eÇtlo de um "homt!m de 

jornal ou de rádio" vem por inter-
• médio de debat~ publi~ ou por 

~critOfi com responsabilidades 
diretru . Gerelmentt, servem-se 
esses que se ditem fllecedoe in• 
justamente. do anonimato. de 
linguag<'m ferina. muitM vezes 
por intermédio de outros (com• 
prados), procurando le\·.r ao ridi• 
c-ulo flquelt11 que tocarflm na fer• • 
da moral, da poliuc:s. da admi­
nistra~o e da fdrçs, de desman­
dog vários, quando a frenta de 
cargos. q_ue por ~te ou aquele 
motivo. ga.liaram te11t p08ições . 

1'odó8 que fai.em Jornalismo 
e Radiafü~mo, na forma fl,\lta d.a. 
palevrs, recebem d ireta ou indi. 
reamente pr~.ljão para que dei• 
xem de citar fatot., qu <MI atingi. 
008 l.Hm interNSes que conti• 
nuern in~itCM 

Quando o profi8$ional é ve­
nal. vende a sua pena, a l!Ua pala­
vm em ~ de pt6p1nu ou de po-

Mig~l Vasconcelos Arruda 
sições. Se é pus.ilàrume, encerra o 
8..'>!iunto, ma.'!, trAtando-~e de um 
verdadeiro homem de Imprensa e 
de Ràdio. homem de bem, na ver• 
dedeíra exprt'!-Stlo da palavra, 
nada o afasra da sua met111, mtt· 
mo sofrendo dissabores, pois o f ! 
mundo. no que ele tem de melhor, 
de msis nobre. partiu dos \.'trda• 1 
deiros espíritOA forte!II, dO! de~as• 
sombrad08 e dc>A que. m~m(I eo­
írendo ~rie-1- de vexame~ não &e 

dobram. não se \'endern, por "30 
dinhtírM". 

O exemplo de Monteiro [..o. 
bato e dt! muitOJ\ omro11 heróis d11 '1 

pena e da palavra oral, deve .ser o 
estimulante noa que fiu,em verda• 
deiro jomali,mo, d@.ntro de um 
posicionamento elevftdo, pt1rt1: 
~ut a Pátria t~o querida, fique 
1Mnte no mwor eapoço de tempo 
po,;t~i\'el, dOII vin..111 que em todOfl 

oe tempo8. torroem a, sua, entra• tt 
nhas. 

./ 
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Sfonhur 
►: ti mtu t"'pin16 !if' ,.Juh,11: 

f'fl'l lltu- 1MU Sah..t,rr 
I\ f\lHf Olh,iu p.-r11 • ha11,~11 

tRru...: uru A\"f•: \I A.RI\! 
1-:,1. lll>\f'nl IX'\T Aft rf'r•dl: 

d,1namt-nlf' d.e, rl1a 2,\ 1if' ffllr('ll 

11lr 25 ,tt dit1t'mhrn. 
J',,r du• .. tn,tllll •k•n~a1ià• 

f "m pr,,n,~~, dr f'IU\ihta~u 
•JTlkill<'f' 
IH• Cha,-.s, 
AIT•CHttll'~ 
\IC."('àct. 

Lula inicia 
sua visita 
à Europa 
df'fl r:- n

1 

n,
1
rull · J ~n!: 

do dos T rahalhadorn. 
Lut ln1r10 da SLh·a, ini 
C10U I a \ 11.t a F..urn,. 
pa. rtunindn c,n,~m 
rom d1~nt eoc1.t11' ta.., 
pua ~,ha1,r qu t6n 
,inditll . 

P1tm . hnri . re-
tano de Rtt lnttma, 
riona1 do Panado · n o­
na) llPmoçrata. dtt1arou 
que '" ('('lft \-tn(nlll p r t1 • 
ri m tm torno eh p~ 
C'f •nl ,a Lula. tnc1ui1drado 
naLeide. ra.rt(e ·•· 
Monal ~1• ~\t b ~ · 
talurltirna M IM p,IIMa• 
do. d .. ,...,riç{><s da lt­
ii l&<"io tnihe1lh1.!-1a bra• 

i1f"tnl " d1 inttn(Ao &, 
pert ido tn\ ter um ob.tr 
udnr pere o Jul.ramtnt.~ 
do líder fllndt c."al 

'"Oi ulimM blW ~ 
C'tlmen te- a 1twi1,;ào nn 
Bra,il e o jul,::amf'ntn 
E tamo~ prf"Ocupado• 
tom " jull(al't>fflto t" tt-n , 
t11~ n.,,ar um ,,fl!M'r 
\ .. dor ao Sra I'. d 
&hori . 

Ant d te- m C'on -
tro. Lula reunJU ·M' ptla 
manha \.Yl ffl dtr11tt'nte 
.. 1nd1ca1 do,;, mf'talu"'1 -
('(K !<U~ para di!fo("Ullr 

~
1:bav;:;t~! ':r.,\~d= 

tna ~Uf<'& no Brt1Stl 
Lula ~ •r11 pare 

Rtlma ne,;t e fim dt' "t'ma ­
n11 . onde pod<'rá r l'PC'e-· 

bKln em aud1tnci1 pelo 
papa ,Joio Paulo St-lil:un, 
do . . .\ntf'!'; de partir. ele 
dttlarou q ut J>cra\ a ttt 
a <1port un1dadt" dt' • N'u­
nir oom o lidrr "lindirlll 
pnlon~ Lrch Wal 

Metalúrgicos 
reativarão a 
luta de 1980 

São Pa uln - d1"po­
~íç,lo de conduúr a mobi­
lização de: mNalúrl(irc 
de São Elmwdo do c~m­
po t D,adt"ma com • m 
ma pauta dt' re1\·i ndka 
~ dn ano pa dn fo, 
anun<'iada ~Jt Pt"l• di~ • 
1oria dt'po.-.ta d,, o;indicA­
to da <'8tt,:(iria Alt'm das 
qu~tt'\h da p.11u ta ante­
rior. ~ n -direttll'f•~ pre­
tendem qut" , ,., 1n1.balba. 
<ki~ d a h tti\"indi­
quem dn it~\·,rno qu~ ­
tõei- como o conu·,c;•lt do 
<'U'-tO de \' ida t o d1 ttito 
dt ~,-e 

F.m n()ta d1s1 ri buida 
ã 1mpren.-.a, na $,OOt' da,.... 
... ,dt ncia a l u,tad 11. ntl 
~ntro de São Be-mar~ 
do. ~ di rt 10tt-. deJX tM 
anunciam qu ··a dittto-­
ria ca,"-llda J)("ln C.o"emo 
c,mtmua Mo A umC"A Ji. 
dt rança lfintima , rf'<'O• 

nht'C"ida p(')c mt't.ahirgi. 
('(K Ela , ·ai mõbilitAr a 
ca!t'~ n a t" eomendar a 
lu ta" 

A norn pros.-.egut': " 
OOn\ acar('mc rtunit\r 
rt" fâh ric-a, inomc •~ 
hai~. ao:. i'1t"Ja..~. ondt 
f':.b\'ff o metah.intico Ui • 
tM:ló a dirf'IN1i t a C'('l-­

mi!<i,,,._qo de "'81ân Pro• 
,niimarenl(b. a, '-t'inhleia-. 
i,:tra1~ da <'8l~oria q\lt 
podt' r~o <if'r rí'alm,da no 
~indic-at() - pos..-.i\f'I . 
not!'lttidmcft \ "ila 1-ladi . 
dt""t ou na lcrt'Jtl Main1 
dt' SAn Bernardo" 

Para 0t- t ).•d1l't'tv~ 
ntlo ê 1mJlOrt(lnte qut' 
t'le- fll(",m,:-,., ÍA('ftm p rtt 
da mesa df' nt."fOC'iA 

rom a F'it~P- ·· rerl8men 
te o irowmo nio 1tCt"1 t.a 
r11 a dittl(lriR rn da -
di:r: o documento . , (1,., mlv 
~ ta rem()'t muito PrtOCU· 

1>ado~ com o ª""'ºº'º· 
Preferimo-. qut> m · rt 
pn•-.entant -.ejam tra 
halhadorts. h\'rtmenl• 
e~rolhido t'm a • 
, mhléu1 Quem HU d1~ 
ruhr ou a. smar f" mtnos 
importante. hn1>ortantt 
mbrno ~ ~ber "I(' o aror 
do é bom para u-a ba­
lhado~ •·. 

Wa hmii,~ lrl t- E • 
l nih ft1 prósunOl a urb airor 
doool, altbor',a~cloo lmhu 
r»rt#..ame-ncanrs ~un on­
tem fonl Mm inr rudu d...u 
cap:•.a1. 

fA,t■ madrut■d■ , o T1C"e 

p,,H.1dr>ntf' nortP.•menn W■1• 
ltr \ fond11lf' di qtw ··num01 
tentandn f■nr f'm hnraa C'Cliaat 
qUt'.. d cx1tra maneire. l~·ariam 
m_. 

EmTMrA n pnnapal "'IP­
o.&: r ,ramano d qut huuá 
um acc,rdo t qut .. OI m'todoa 
11.re tt-aliz■r a tran trlnc1a d, 
WIIIOI ~ ffl\bartadoa" h■ \1'111l 

do tntfftUftl ao J0' ttr'ltl 1ranía, 
no \ fnndal , eocuudo. d&SSI' q e 
n.lo hj urn M"f rdo final t refr 

:r!~':'C1
;:,

0• q':;~11«:t: ,~: 
tllm n,1Rh-tr. 

Outra fonu· n o rtt • 
A!llttl('■ q.Jf' O ~ 

cn-t.ano dt' f-: .. tado. \\ lllrttn l hnf. 
lt~ht"r. cnn, banq"'°irn!l f'\I 
n>flf"U', P nortt 11mtt1ninoa t" ou 
troa rw-nt pan 1!'1"ffl a AJ'Wi'!1a a 
fim d" ac."ttt.1r ,e,: ndiçilft da li• 
lK-rtaç-to 

l m a,-teo de Força .\érea 
n•)Mf'•■meriC"an partiu do aero, 
pon,, 'lit- H,-,r~f'I tm I.A'l'l'ld 

c!Nt,no 6 Ari,flia. wvaodo 12 
P• Pr umivf'lm nt 
l"GDdui,a e. blUlqUfU'tll noru­
amtrtcenw d ucur,.a, no t'xte 
r,or ~ Jnteo 1,ln n J • · 

ct,,o 4 btlhôto d, d6l&reo om 
1r11ni&nn11 f'mbertadot • que 

nar:, tmrwfen<ka para um 
ro na Are-lha. pa" q .. tnn 
dn dt mc-<:hadot 

l m pona..-or d<, 0.pa,U­
mtnto dt 1-Àtado nft.l■ C'aPl tal 
d q-..11:" na pf'ntoa rrn t 
tf'P r Í i.ll&J'k"ftl'Q f'D,, 
~ h• urrp rio 
m AnK'OII t tkniC011" d1 n~ina­
çio t'OID r.hn oplwr f' r 
me m b r de t'.qu1pe nir:,rt f' 
I JIU'OOIBI 

Funaonmood,aho.-.c 
&'I IC0\"1l0 \artf>r t i1,•f'ram ttU 
nidns, att .i 4 ~ da madru de 
no dfpert•rriento do tnouhl pera 

nahsar • M'\'a • inm•• 
na que Q\la]1ficararu dt .. mwto 
ron,p!inu:Í• ··ª ' t •m nf~ IDU'l l O 
diferrntr .. 

l)ll■ l<f~~t.;~,. dtA,~­
i.r~~n~•d•td<) :n\:',!t°:O 
f!<fftário df' F..ft•do. F.dmund 
\h i~ 

Nicarágua protesta contra 
as insinuações americana.'i 

t.ltt~r"Teª O e~ni"!:,1~~ 

~~~:~':1t~:'\ '::~ ~~to 
l'nido" .. prla11 infundada..., decla -

:r-iW'I ~i~ · : uue~e~~::;u. 
c-arnOli:tin ~ mo:u r ut'fflldtEJ 
'ahadr,r'' 

A nota. lida a nt~nttm 1 

::~~ J!','rr.-::~i,\-0: :~ '~.~~ 
eleuo. rom data de 14 de J&ntuo. 
o f'mhan:adur dot E-.tad('lt; l'N• 
d( t'ffl F.I S4lvad r, lwhfort 
\\"hice. ('vmo ,.., o lO\emo d~ EI 
Sah ador mio pud • (alar porei 
m mo. 8 (."UC,l)\I o ('Oo,'t'mo da "\ i 0 

canrua dt r rn-~ \'el por 
um . UP<l"t " dt'-embarque dt 
,utrrilhf'1 l'Ol!I nu ~ .. ~lnd(),. 
renb8 m qur ~melhante fW"" · 
tna recthf"- uma rttificaçio 
[;~d~~ do I partam,nto dt 

' \1 ai.., cardt' o ~ . Tratnt'r. 
J)Ort8· \ ·oz -nficia l do [)(,partamm 
to de' E-. tado, t m lulil:at dt d . 
mentir ~mf'lhant dttlare~~~ 
mfonnf,u a impr,,,n que o tm-

heni: d, tPt- Z\. . , n, 

--o ~•\t'rt\O I preocupac-'l -oficial 
do wu" l lawl't'nC'f' PuuJlo f o 
fm haiudor dot F ...... tadol Urud 
em \hnli«ua ). 

A rNttnt:a qoe " Enquanto 
não fottm tth ficad taa. dttla -

:ntu nd~ ~it;t•;::~C: 
Mf1:f>.JUflfflC8na e 1nttmacann 1l 

f«J';!::;:.~~,m~J:~-~u, no-
nt, lftlf'tTk d~ EJ 1,·a 

:~t:P~l"!:i~~;r~: ::, toe!:; 
tt--ptttt rn0& , p rofflO\~Ol por­
quf ('-,1 amcw, con\tncid dtquef: 
aü p o'\·I) . hadorenho a quem 
O.•rr'ft~•ndt' ttc :,lv r prô­
pno. problema... m nmhwna 

J)t("lt dt- anterff'rtncia d • 
N lraftJ't'll'M 

\ "1 nte mil maniítstantft ca, . 
m1nharam vari q u tlõmtt.roe 
df'fodt. oMtor uldac1dad « mht­
rido C.-NTH.') 01minho do Onfflte 
atf o~ d .t..o:. colina. onde estj a 
embeuad a 'l,,llvadore,r)ha. c:arre­
Jando banMi,-. d a F~I.'\ p gn. 
tando a fruf'" • ice~ 
Hn-.: u f:1 : alvlld<>r \·enceri ' 

Ambição dos lucros é 
condenada pela China 

Pt"qu1m ~ O \,-<wetno da Chi­
na ordenou uma ~ campa­
n ha <'Ontra a t1.mbiç-io do lucro, 
inclu~nl' de funoonán M e eta• 
P"""'" tataUl, q~ c-auqram um 
aumento de prfÇO!t ~ aft'tou. a es­
tahilidad, da ••('jn. informou 

~~--J;~ :~ ~:--,_comum! 

Pequim procura comhettr • 
intlar t\tl ("Offl a pro1b1("ào de au ­
ment~ dt' p~ +" com a nova 
no1mpa nha ~ tra a ~J)f'CUlaçio. 
o mon,,p(,lio t' o rontrahando. o 
io\f'mo tamhtm tmprttnd~ uma 
ump&nha idfOIOJic-a rontra • 
I \ idtz de dinhti n1. 

O ··.Jornal do Pu<-o·· pubh­
rou on ttm t'm prinitira ~lrina 
umaC'il"C'ulM00~1, rnoQutc-riti­
ra o lunt'I tum artia:o --0brt C'inro 
perit t~ntad qot fu ncio­
nam eomo •~ 'N'"' w lunt,riO!'. 
honor-ar i1 . um <'a..,o qUf qualifica 
dr "bn de ar f~ nu m am­
hit"ntt -.uft-nntt dt dinhtiro. di­
nheiro. dmhelro·•. 

A <ircu1ar do ~emo anun-
~6.uf ~:r~~rs:~ai ... ~~!~. 
C"ac: para ca .~?'8\ "l'S de ~pe­
rula('io. monopoli,1. C'\lntrabarido 
e Cl\Ht8 fonnl\-. ift~ai5 de luC"ro. 

l'm <:omtntarN' do ··.rorn,1 
do PCl\-o·• di1 c1ut" e..._..t11 amida , 
df"- -4• um d1-.... principai, moli • 
\('llt. d<1 l!tumt'nlo dO!I p~ t da 
intl'n."4 111,ndadt' do mercado ne.. 
V'("!. -\ c~•fflta QUf' "nàti q, hmi­
t,am a <'f'r1~ ind1\'id~ .\ lgu-

ma emp ta t&1 t coleu , ·as 
d€'d1um a , : 1ipo de a t.l\1da 

dt' 1.Jr,: 1 • Di:r: QUf IIJ(Un,, runao--­
naru ci1 \ idt'm N1: ~nfflC1011.. 
a \t"7f"I !!l pl!tt1npa: d1rtt •• 
mffltt'. 

O )Of'nAl ""inala qut dt' um 
m.-dn fff■ i . •~ ~form t(UD(,rru. 
C'■ • ('nmn a dt C'Onrede,- tm­
J"it"f"'-,t~ mawr indtpe,ndfflcia na 
admmi-.tncio t- a hbt-rdadt de 
l"l)mt•r'C'1aht11cào. ptnnitl1'8m mt 
ltnar a JWt-dur;,\ c,ferta e Otxi­
b1hd,,dto. 

Cnn1ud,'1, tm alJUmu zoo.u, 
a Pf'("ul kl (' o rontrabltnd o 
adquinram ,:nt\·idadt. acrf'!. n­
tff nu que- a China r ra a 

rttu!umf'r.: 1,;1,.. -.em n~('Z e a 
n ~ih1lidadc m cao-. -

l'ma d mf'd1d.1 d madu 
a ff\'M .a t-..pt(\llaçio c-, tabtfttt 
qur (i -. mtmh~ da!, C'vmu ru­
ra1. nii<1 pod,rào \'ender mai 11.li­
mtnt nl\,, 1mpre-.nndh·e. aJ~m 

~:""iiJbJ)< flU t!!ci~í!:~,~■.o t': 
ptrm1t1tam ano;. ind"id1.JI(\'<, oom­
t1rer \'ticulo-. oo em~ a ..., a 

:1"!~ã.."'.~t':8r bt-n, pera 

A c-irculu JO \ u namtntal 
tamt'lf'm anuncia qut, • aphc■rto 

\·tra-. r.enahda<IN ~ fu nn on1 
n . t" m1htare,i que par11c1pem dt 
c,mt rabft.ndõo:. ou ace,ttm q,i):,o,-

Ronald Reagan debate 
problemas do governo 

" htnll.'1.,n O JYN11.odPn1t • tc.1 Ro 
nald ,i.-aun tf'UM •t1.111lmffllf' 
d■.-tr- .bff••l>f'(ohftm ■ q~wu~wno 
fflfrm~-... tf'tft;,nr,u On111D ctciil dMlf • 
tt11D1< C"'fll 1» ~ t"('(,n,.\ffll('t'llf t 
h.1fte'10Mrm.. qQI' ~ (al"l(I...,"" 1ll'U 
fut,on, l•l>UW41t 

AI""' _,. l'f'W'lt df' df'IIII. Ar,.,-
~ dPdiraJ- • fi1a dr _....nl • UJN 
"'('1'111' rif' rfffPC'""",. OUf,. .. re.:, ... .t.rtlf'IO'­

""' ... J" 
Últf' ~,1a• 111\rdart,._ df' l~nlf'tlt, 

ton~tam t.uaa rf\ln,1(1 •M e- tuh1l\ll 
aw•h:,•df'vu phinrt~N..,dtdof'.t .. 
ruh,-n ~ .itr,,.•I~ UM ., .. IÇO dt' t"'ti.lh,., na 
('à u.:.a,.~,.t■ ~di 
(A'l'mn.OUf'""'ã cill('G(n•lldcldl rul 
r""''" • e .... ttr-.TKa RNs .. r-ra º 



A UNlÃO• ---11•-•••• 
CAMPINA GRANDE:-------------------------------------------------_: 

Estiagem preocupa 
as lideranças de 
São José da Mata 

O problema da estiSJ(t!m no distrito de 
·o José da Mata, incrustado'na zona cari• 

rir.eira do Município de Campina Grande, 
continua causando preocupações às lide­
ranças locai , em face da dificuldade que~ 
moradore da localidade estão enfrentando 
para obterem água para o seu consumo diá­
rio. O vereador Geoésio Soares, represen• 
tente daquele distrito na Câmara Munici­
pal, que. por diversas vezes denunciou no 
plenário da "Casa de Félix Araújo", a situa­
ção aflitiva vivida pelos moradores de São 
José da Mata. classificando-a como de "ca­
lamidade pública" , deu entrada no Poder 
Legislativo campinense, de dois requeri­
mentos acerca do problema. 

No primeit"Q~ pf'(ie à 
\lesa da ' 'Casa de Féli, 

!':n~:~':a~t~;!: 
rio dos Tran&portes e 
Obra•, eng,,nheiro José 

ihi no. solia tando da­
quele auxiliar do gover­
nador Tattisio Buri~ ,. 
que seja designado mtus 
u-m carro-pipa daquela 
• ~t.aria. para atendtr 
ttdu§ivamtnte o d i.stri ­
"' d• o José da Mata. 

·•Temos conhêci­
mento de que 8quelé $e­
cretário, c- m outn~ 

?A:,~ic~~~f~ii:~e:: 
neste ensejo. reiteramOIJ 
a n~ confiança no 
i1ustrec Secretá.no de 

T'ta.nspones. por se b'a · 
ter de- um problema de 
calamidade pública, o o 

~~:, :a't 1~~o m:~ 
pan, at,nder as popula­
~s ~a.rentes" , dis.se 
Genkio ares. justifi, 
cando o requerimento. 

Em outro e:xpedien• 
te.._ o m~mo edil íormo­
lou t1ipelo ã Câmara Mu­
nicipal, no f>entido dt 
que aquela C M8 ~e diri• 
ja a.o secretário Robert.o 
Cabral. dos ServiÇO'! Ur• 
ban08. do Mumcipio, \ 
(,,01.jcit ando que, aquela 
autoridade providencie 

;;~ aY:$l~r:;~~~i~: 
f~âd~[f~:-1~º de São 

Assine A UNIÃO 

Em Sousa 
Rua AndN A,•eUno, 2.5 

Fone: liil-1219 

~ EXPRESSO GUARABIRENSE 
QUADRO OE HORA RIOS 

GUAFI.A8-1AA A JOÃO PESSOA 
APAFt"fJR 0~ 4-00,,t.n 1800-

õn,c,..n(lltfflf,.•m..,._..ho,fóS 
EXPRESSO ....,l~• 1.J-30 hoi-.M 
X>ÀO PESSOA A G\.IA.RA81AA 
A PARltR DAS 4 ..3Q11rt 1900 ho<.;as 
- On,t,us de me• em~• l'lo•t 
EXPRCSS0 - 1100 - 1600 -17.30h0f,n 
SOlAf'llE A A JOÃO PESSOA E V ICE -VERSA 
10A 6.30 11.30~ 15.00-"'0ltii 
YOl.fA 6.JO-t~.30•18.JOT"!or• 
CAC-H,t8A OE- ()ENTRO A JOÃO PESSOA 
IVIA$0t..A1'-lf;A• 
IDA 4 3() 11J0~110()h4Yü 
V~ A 600 13..JOf' i5.30,,ora,c 
DONA 1"'tS A JOÃO ?t"SSOA E: VICE•VE-RSA 
10A-.3.30-931h1S30~ 
VOC..TA a 30 9.lO - 14 30 ,__, · 
8A"fANEIAAS A, l040PESSOA IVIA. SERRARIA• 

~"-'Ft:::t:-:-JOÂ8~J~;~~~A"~GO•NHA, 
IOA-C.30he,,M-V0t.TA-12..J0ho-'M 
PlCVt A. JOÃO ~~$SOA !VI .A GVAP.AB1RAl 

~t~J~õPE~J: ~,6~~s~ 
IDA - 5 31) r 11 30'"'°'.n - VOLTA, - 7 30horGl 
MARI AJOÃOPESS04E VICE.VERSA 
IDA -600• 12.00hO•_, -VOLTA - 101Xl~a. 
GUARABIRA A JO.iOPESSOA fVIA ARACAGt) 
IDA - a 30 - 1100t' l600h0r•• 
VOLT'\-530 1030- tSOOhQtn 

CENTRO 
OFTALMOLOGICO 
PARAIBANO 

c:&n..c. •e~&. Otboa - OLtucoma - btnt>i-.mo 
Lt:nw. dt 0:,.Mato - ~ca. 

DILM)IJ'P. EW'Drl'nH OC AUO:mA KOLAN'DA 
C.11..M. • lut 

• Cuno CH F.ape-dalidçlo • 0Duconftlftl1D .. Ofta). 
aolioti• - 4-- - DO..,.._do~HihoeflD. 
che 11W1 Ya~lde,d,e m MMHdM• Ul'III~ hdil,. 
nJckMti.sC.,.... 
• Pl'O{-,. d.- FaculdMt de 1-d..idM d., Vnr,w.i,da. 
óe- Ff'dt'NI d• Puefb.. 
e ~bro do CoNSJho Wt.ino•A.meric:&t'IO . &.tn. ..... 
• M•mbto d.. Soc.d&dit Bruiltua de Y'"'- 41 Coa• ..... 
• Membfv d. Sodtd-,. ,.,.._... de Oftalmtlcci--. 
e Eap,ci..r..u "" ()ftaln,olopi por conauto p.lo 
Cor.lho Bt..O.l tv dt Ott..J~ . 

PIJJ'trÃO NOTUltNO 
~ 1t6rio: 

Ru• .M-nhor Walfffdo Le•I, 716 
J"onN: 222-0090 - 221-1110 e.,....,.., 

ttor.M.~ - --a.-. .... ,........,... 
PQlle:: ~ 

ALEXA."(l)RE C. DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA 

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxi8B, 137 Sala 103 

Fone ?'21. f 089 

Muaeu expõe 
aeu acervo 
artiatico 

Por todo o prM.ente 
periodo d• féri , o Mu­
seu de Artes " AHis 
Chatenub1iand". da 
Uni.\'en;idade Regional 
do NordeJ;te, e&tá ex­
pondo à visitaç6o publi. 
c:a , todo o seu acervo ar~ 
tí ti('(). constante de ·re• 
trat0$, pai5agen~. ~.scul­
turas. natureza morta, 
desenhos, etc, aprovei­
tando a época em que. a 
e.idade recebe muitos vi~ 
i;ilantes de diver:eos es­
t.ados nordegt inos. 

Durante o ano pas­
sado. o acervo do Museu 
de FURNe foi enrique• 
ddo com va.liOMS obras 
de arte. de! autoria de 
artist-,as conso«rados1 

nacionalmente. como é 
o coso da pintora minei• 
ra Maria de Guadalu­
pe, de qu@m o Museu 
recebeu um quadro. ad-

~~~gf n~~1:e emtfor:r:\l! 
POTtn. 

Mais de ,11.nte obrru; 
de arte. no mttioria 
quadros e wl ru, de reto· 
nhecida perfeição técni ­
ca e arti~ticn, jâ foram 
Jdquiridas pelo eoono­
mi~ta F/41'"aldo de Sou ia 
do O, em sua cftmpanha 
em beneficio do Museu 
de Arte da FURNe, es­
tando a incor poração 
dessas obras ao patri­
món io daquela cnsa de 
arte, t ão logo a mesma 
st mude para o Centro 
Cult1.tral. ora ém con • 
c1 usâ o no P arque do 
Açude- Novo. 

Estudantes 
podem mudar 
para aUFPb 

A J)ll r t.i r da próxi­
ma segunda- feira será 

i!:ct~º depra~:~: e3; 
t:reosferências de outras 

~?:~:d!a~ ;:d!r~1ur;i~ 
P araiba, onde os int.e+ 
ressados devem procu~ 
r-ar este univ-e.rs idade 
munidos dos sepiintes 
documentos: Históri co 
Escolar, Pr~ama das 

~~t1~i~:n~!dol~ r~ 
!'(I. 

Segundo o prof ... 
sor José Jeckeon Car­
neU'() de Carvalho. Pró-­
Reicor de Groduação da 

!!it:~s O 
ferª::a~s'fe~~~ 

eia se ré até o dia 30 des• 

~c1;~ci:: ~i.1:ó,~~~ 
80II na COOESC (andar 
ténoo da Reitoriol: Em 
Campina Grande. os pe. 
didos serão recebidos no 
Controle Ac-adêmico 
Setorial da Pró-Reitoria 
Para Assuntos do lnte• 
rior: Em Cajaieiras no 
Controle e Académico e 
noe demais ··campi" da 
UFl'b. 

Jornalistas 
vão receber 
suas casas 

AL# o rnb de JunhQ. d(' 
\ffàQ M"r nu.t1•\lft _.. ll'l'Ut 

•dq\llttl'ltN.. •aM11 do \ 11nr­
Cof:uunlo da. Jomala~tu df' 
Campi.na Crande. (.'()nl'Lnl.ldo 
pda Compe.n.bia F.MM!.u•I de 
H•bitaç:i,:, Pt>puJa, iCEHAP). 
oo ba1m> PM.ad,eott- Mr-dici 

~ ,onu1h11ü e ,-d1•lí1• 
~ «JDf)Í:J)ffiif'tl 1:M<rit.n.J n,i 

~la* tklfli pl?Wfldfflt• M 
nl'P daquek c:nn11.1nto. JI, 
(WOVldt-ncia.ram tod• fl doeu. 
mentaçl,n l'lf'('tM41U! -3 equu;i, 
çio dot , móvt-1.11. brm (ll')mo >• 
p11pr-sm à C"EHAP. s te,i• 

1ni.c:tal ptaN onii-ç6o daJ ftlO· 

r.-dw. m•• Ji pttdue.m • 
cont..clu~em qu.aqude 
ór,:l\o w wtn, Mb-n«ional 
1iva1b•M J'W')mettu .-ntz·e11•r 
e, eõnJtmto t\ ~ .-nuecn n•<, 

-C'Otl<"ffiVJU . 

A "lum» lnfOtff'I~ 
dD 1-M"r'it-OnO daqu•la tt.11:11,,,_ 

llhll- cm Cun.p,N GNi.de. 

dJo c.,aota dt- Q\,M". • du'liON M 

tl'ltrtto du. NUII C'>-~ .,;end,o 

.-.w,a(U ~ drft,w tkru& 

•Ptt@nlMQ quand'.I ct.. IIUI.JI• 

!.tido du po,w dü ,e.td+n• 
('141.._ NPtfMd<>« qi.ie novos 
lémç:<» 11t1•m executado. por 

tl!doodec»!Tff ÓO~lekl• ,....,. 

UFPb vai mesmo absorver 
a área de saúde da URNe 

Depoia de muitas marchas- e 
contra-marchrui. a Universidade Fede• 
tal da Poreiba, vai, finalmente., abM>r• 
ver a área de snúde da Univeraida'de 
R,~ionnl do Nord.,.te, dos,,mbaraçan. 
do aseim. 6 URNe. dO& etevad0& encar• 
gos' financeiro~ de manter os seus cur• 
aos, e, sobretudo, atendendo um pleito 
de toda a comunidade universitária de 
Campina Grande. me&elnda por ~tu. 
dantes oriund~ de diversos estados da 
região nordêStina. " \ 

Reunido no semana passada, o 
Conselho Diretor da Fundaçã.o Univer• 
sidade Ro~ona.l do No.releste ao.alisou 
as primeiras providências a serem tom.a• 
dn.s. com vii.tas ao e.ncaminhamêuto da 

d~"'l.;ft.~/':,!1~uc."m~:/uª ~• im,t 
:ld!~-8 ~::1n~fe~:i~• d"ó1~~~~ 
eludi~ cursos para a Universidade 
Federal. · 

Na última quinta-feira. a Presi• 
dência da Fundação U-niv@r$idade Re­
gional do Nordeste, lil>en:>u para a im­
preni;a. cópias da Resolução aprovedt'I 
pelo Conselho Diretor, autoriza.ndo 

UfP~~ ~r::~c~a•~:~d~~W.d: 
URNe. 

Rubrim da pelo pres.iden.te José 
Cavnlcanti de Figueiredo; vice­
presidente Moaci Alves Carne.iro; pelos 
Conselheiros Luii Ribeiro, Zélioo Pe­
reira de Morais, Pel')1llo Ramos Borba, 
Guilherme Ca,1alcanti da Gmz e Jta. 
mar Finitola. de Sá . é o seguinte. o teor 
da Resoluç4o: 

O C'..on,elho Diretor da Fundação 
Unlveri.idade Regional do Nordeste, no 
u$0 das atribuições que lhe são conferi-

t~f:~': d°:ilJi~!: ~e~~~He~~dod~ 
roKN~~ !~r: ~1:iddi dee~~ p~~=~11~~i~:: 

°" CUr100 de m• d• .. ,Ide da UR • 
pano a UFPb. 

C.onsiderando os entendimentos jâ 
verificados .entre as duas instituições: 

Consicloial\dO que tai• CUl1MMI, por 

:~~~~:~º 8~e•~:~~!"J!"rúRNªe~ 

pu1t ~i~~T[:~~~ ~~eÜR~ ~~ ·~:~ 
de Bodocongó, nesta cidade, e.tá oco­
pada, exclusivamente, por cur&O& da á­
rea de saúde. 

RESOLVE: 

Art. l•. Aprovar os entendimento. 

}~1.º;âo m{Tntª~it~e 11:~~:!f t 
Norde&te com a Univenidade. Federal 
da Paraiba, objetivando a transferfn• 
eia doo curs<l6 da área de saúde da 
URNe pera a UFPb. 

Art. 2' • Autorizar o Presidonte da 

~~1:3::te~ ªUj~~i~:d;Jefuon:Je ~ 
fizerem necNs.árias, objetivando a 

~!'!~fd~P~;;ig~d: ~~~~~da!: 
do ucampus Univeiilitério da URNe, si• 
tuado no bairTO de Bodocon~ó, nesta 
cidade, mediante escriture publica. 

Art. 3, • O Presidente da Fundação 
Universidade R,,gional do Nordeste de­
v@rá tomar as providências necessária& 
à execução da tra1;1sfe~ênci1t: a que se re­
fere o artigo antcnor, mclus,~-e as deter .. 

~~~~d~8d~e~~~!~1°J!1 ~~~d~~~~ 
b&m como negociar. com a Uni"ersida· 
de Federal da Paraíba. as modalidades 
e conveniências que vierem a facilitar. 
para aru bas as partes, a consecução da, 
determinações estabelecidas na pre, 
s.cnte resolução. 

Art. 41J • Revogam as disposições 
em contrário. 

Pós-Graduação em Engenharia 
Civil inscreve até o âia 21 

C-0ntinunm abertas até o dia 2 1 de 
janeiro d e 1981, no Campus [1 da Uni­
' 't"!l"Sidade Federal da Paraibe, em Cam• 
pina Grande. as inscrições para o Curso 
de Pós-Graduação em Engenharia Ci. 
vil cujo in lcio e➔" tá previsto para o dio 
02 de it arço. A seleção dos candjdatos 
~erá no próximo dia 10, e o resultado fi. 
nRI será d ivulgado no dia 16 de feverei• 
ro. 

O Curso de Pós-Graduação em 
EnJ«!nharia Civil a nivel de Mestrado, 
credenciado pelo Conselho Federal d_e 
Educação (C. F. E .), tem . por finah­

. da dé: promover e desenvolver os CO · 
nhedmen to,.c em Eng-enharia Civil na 
formação e aperfciçoamento de docen­
tes e pesquisadores, indispensáveis ao 
ensino e pesquisa nas Univérsidades; 
preparar e aperfeiçoar profissinais de 
alto nível, necessários como técnicos 
especializ.ados dent ro de ruas áreas de 
concentração. 

IN CRIÇOES 

Poderão se inscrever para a seleção 

ê~vft~~rt~ect!:::~:t;;:J:s:~r: 
Oni.ven;itário. em Engenharia Civil , ou 
de outrw cursos afins. a CTitério do Co­
legiado ·de Curso. Os requerimentos de 

t:~e~a~~;e:r: c~:,~a:~::tp!~h~~ 
do.i. da soguint'e-document.ação: Foto• cópia autenticada do Diploma, Histó• 
rico Escolar, Curriculum Vitae, ,duas 
cartas de referência de professores da 

t:!~.º!~~e d;~~t:a~ir~s ~~~:ti&J; 

cm que trabalha- Declaração da lnsti • 
tutição de ensino superior onde traba­
lha, atestando a inclusão do candidato 
do PICO. ou de Empresa ou órgão 

t<;!!i.c}~~!1clª~: ~eC:S~~~• J:,~ºJa~ 
mente preenchido e duas fot~afias 3 
x 4 (recentes ). Atê o momento Já se ins­
creveram 30 candidatôs ao Curso de 
Mestrado e.m Engenharia Civil. 

VAGAS 
Serão oferecidas no Cu.mo de Me•· 

trado. 40 vagas. distribuidas nas se­
guintes áreas~ RecUJ"S06 Hídricos (enge­
nharia de recursos hid.ricos, irrigação 
engenharia sanitária e ambiental) Geo­
tecnie e TTansportes (geotecnie e tfans. 
portes). Linhas de pesquia es.istentes­
tratamento de água. t~atamento de es­
gotos san~tários, salinidade e drena­
gem. estruturas hidráulicas pare irri-

f:~!~• ~~~: ~;~ ~t~~: 
métodoa de iniga5ão, sôlô!t lateriticos 
pavimen tos de baixo custo, solos com­
~eensivejs ~argila mole do Norte e 

~ ~~~,po~anue~ : ~n~~~:e!r;1r1J; 
tráfego. O Candidato poderá obter boi· 
sa através da CAPESTPRAI. Se é liga. 
do ao tis.tema Universidade, a bolsa lhe 
será concedida direta rnente através da Universidade de Origem, pelo "Plano 

~:~~ttrêbteo ctte:~,~ã~~dÊ:.: 
nharia Civil conta com o apoio de insti• 

~!~~1ÍÊt;ºçm,q~ ~~Z,n.frtÃ,' cA: 
PES além de outros. 

População de Gurjão vai 
vingar morte do médico 
En<1tl8.nlo a O.legacia de Hamu:idfoa de 

Ca.mp,n• Grande u1,"f6.l1Xa o fl.üáSfui•t<1 dt um 
mfdic,, ooomdo tm Gurjlo. mONldóret d.a <idtlde 
on(i(" N"tiidla & vitiro.a utali:t.am notu de d.-.: <:N• 

teifW P"ª •nun(:'ia.,- q1,1e •·• !DOrtot do Dr Te,rd• 
•ao•rá vu:i,::ada .. 

Al«um•s d ..... not.u- !l!llt.ào na Oeles11.ci11- de 
Ho.MiridW. ck Campua. que rul1u em ca,,w 
Nl)tCiaJ um iaqufr1ro sobre o mmf'. :,,luma 001.a 
Q(" df'x eroxe-ifW. o propric-tllno d"' uma far-m;oa. 
em CU1}Ao. Jnt+ 1 .. ," Rnm,0i&. t apon1.ado como 
N'.11ponú,•el i-wlo 1W1&11111n•to do mfdico. 

f'...m GurJl,o . .J(.m d() aoUnao de ving:•n~ 
!rito •tNl\'f9 dai notM d* dc,i cnm!il"OII, 11- popu. 
lac60 U!m ooloaido carta.teA f'rtl dn•ttll(» poota. 
d• cid,idf- ~tllJ:'lti.ndo que, ""l'.IIMlt'l(Ut: do .... tno 
.,.ti df'rum•cto•· 

PRISÃO 
J,·oi fl'J'tl!I(> J\11 manhA de <Sl~m tm C1mpina 

\1nqrt tn.. Ribeiro. 38 tlll'IOII, t'aNJa, f'tl1de1"1te A 
Rua An16cu0Ciwt&J'l()lr~. l'lat'utadedetmacu.l1, 
d, M0141rt f':,. port•dor df' d11a1 cartot1ru de 
idmbd,idt, C'Offl IN"melOI dilerenu... ctUf uliliu\• 
para ('í)fflf'lt.,. arme, e mu.niçAo 

O, funr.on.án~ da llrm• B . SttttH ltiwatam 
., í11tq ,u) fV•nhtor-imem.o d& dire~Ao d• loje.. que 
dc-nunc:,oú r>.tou.rt Oi.M • Pnlfc.i• campinel\k 

Otpõ~ de JMIJ•r fi•n~11 Moi.lU1 foi .oito or, . 
t•m m.etiriw A Poliçu, JÁ ini.:taumu. mqufrtt.o 
P4"" a5Nftr ,) f•t.0 

SVSPE:-.-sAO 
E,nbcq 5t»ptl'IIIO J* tnnta d1u de 1uas ali , 

~.dade& n• Otlf':N<"1• de AadtntH da C.mputt 
Grande, o fun,çivn6.J'.o ltiàao Jobchado ront111ua 
tstrnolldo 11Ua• !vn«,tit noonri,ilm•n~ Juni.­
l'l1«!le com o 1nvflUiJ&dor OeraJdo Comna, ~k 
1.ot:nWU •ttttdu C) tJUd., da,qutlll ckl~c•ci.11. M•• 
Mf:I fdalino 

0 foW!llti,pdor " foi deCbitido m M O • to 
•jnd. ti.lo loi púbbc.do no DifflO OOcW, lMóo 
M~. por•~ \11'"1.o d-rwwi• _,, iuiudo •tn• 

,~ d@ um 1nqutrito, ttdnunl,c,nuh'O, quê, N!rl,lndo 
anforruaçõe& do delcr!Wo .\iano,pl ldeJino, 11incl.a 
n.il> foi inieiado. A com1,;•Ao t\"peci.111 cncarrt,gad• 
d• epura, o cuo nlo começou 11wa u abalh0&. 

DENÚNCIA 
J~ C«n" dt Ara.újo.. mldtn~ à Rua Rlo 

lintnco n 1369. no ba.im> da 8-tla Vim. ~m 
Cai:np1n1 Grande. c:m'1ou carta eo comao<Ulntot 
do J\' S•ên:1l4 denunci•nd., a condut.11 do ,...r. 
gento fbimundo f'f'rttlr&. do 14• S.taihio da 7' 
Rtirl•o MiJ1t.-11.t. de ~<:1íe. 

Str,.mdo 11 ('llfU cnviadn •o T\' Edrdto, o 
11o.11r,.:cnl(> lt(>1.II dl" ph&imo con~ito fftl Ct.ntplna 
Crallde. vndot' re:r,.ide li Ru11 Franci.oo dt Oliveira 
n• ao, baí.no da Palmeua. .Jç,10 GoOW9 dmWtcia 
o mJJnar romo vig11.ntcta num t.ext.o q\.ll" (l('.UP• 
tt& folhas de ~pel datitOgffi.fed.u_ tolicit.nndo 
provi(f6ft("'i,u eo ('!Omandantf' do IV Exên::11.o 

O tnto çit• a\Otl, dCAl)õf'AW.. pnltic•dos pelo 
UirgitnW coatrll di'i"("l'$0l mortdorN de Campina 
Ctande ,e afi.nn• que Ha1m1mdo F'emiirs utiliu • 
í•rd• paN f•eihcar a prlillc:• de 11-1it\ldN fr1111do• 
len1a1 

·•BAZUCA"' 
O delot'it9do d~ Homlcid•ot de Jnlo Peuo,., 

bach11ref J11nd.ir ae M •Jo J..eoerda. d..e ont.tm. 
que 1) •uwr do ll..,._il'l•to do mOtoruta Raf•el 
CAndu;lo da Silve, ooorTido na ,lh1ma (lll8Jt,t • 

r~1ra noCm,to J~Mlor. nlo6011oldodod11 Poli• 
c:ia M1lititr oonhc-nda c,cu:,,o 13,.,uca, e •im .ffU 
11.m1110 Cel'lt\·AI Qmiiroi. 

O aut.or do crime HUI IM!ndo prowtado J)t!kà 
ll.lCf"UAll da ôtlt':11:eci,u de Hom.kldt{lll dt Jolio 
J)~. T~t.t'munhlla °'widu pelo delt'll'..cJO íno• 
Cft'ltaram o .ofd•do da PM. que P•_,v,; em 
frmce ili 011U do mot.orui.a no morn.n\O em (l\le 

ate fOi etcnpdt:t peio. lÍJOI do twól"'r do 1)1)11, 
nu Cemval Quemn, 

O inquMt.o pobcial i.~urwc> pela lleltp• 
aa dt Hom.iddlOI devtril -..., oonchddo ckntro 
ck trinu dí• 

FLAGBAN'l'llll 
GDAIB 

Mariz vitt. ll ~"U,Jre!I" o prop06 . 
"em ioformol, pelo df-(lutado Ramalho Le11c1 nlQvem 
auferindo ~ ~eptivid,de n0$. diíert.nt" M'&mtlltol 
o,~ioianistas eampinen11u, il ,exceção. obviament~ do 
pe1)i~tno. 

RESPINGOS 

... 
CONV11"F. - O en~nheiro Prancisoo BenevidN 

G1tdelha. irmio dos deputados Ma.rwndes e Paulo- nl· 
cebtu convite p tlrt a inn alllç~o d11 i,ede c11mpinmse do 
PP A este colunii;to. alegou de não tér mido oompa• 
reNr vis,o, na mesmn hora. ter uma audh'incia marcada 
oom o prefoit.o Enlvaldo Rtbe.iro. <- noontro nseanlerior• 
m~ntf" marcadl.'I. 

. .. 
NA SOBRA - Para o advocado Rafael Carneiro A,. 

n11ud at fon11 thr11 Cufl'h~l.1010 e Godelhe. eat4o c.mindo 
em m&i1tir, :1l.11ttmntu:amenl.t', na tt'.'le de que- o PMDB, 
no caao de uni&o das OJ)O!liçôes, de,·a ube.r a indka~lio 
do c1tndidato a gnvern11dor. ru1o 11dmi1indo. auim, 11ue 

!:: :~=K1~!=::i~::!::e1 ~~=/::~:: 
(neor 't'ard&:io Uwit)' . 

~~(f-

(~~l 
~~ -~~?P.6 • 

• ~Y C\\Pv l 
exame de biópoias e - cirúrg,cas 
prewnç6o do ctlnoe, ginecológico 

diagnóstico imediato do dncor (oongolaçfo) 
citologia das cavidadas 

sedimentaçlo-"­
citocentr(fuga 

INSTITUTO OE 
PATOLOGIA E CITOLO<ll'.A 
Dr. ELYCHAVES 

Awwnida O. Pedro li, 780 
Fone: 221-3358 
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Palntra é 
conftrmacla 

DOO 
Jurista na 

Capital 
• Quem está em Jo.lo Pes­
aoe. de\·endo 8!Ju.i rarm•ne-~:rJ:~;,s :!;:~ti°Jtd~ 
no upr-emo Tribunal Federal 
em Bras.flia. 

• Enquanto por aqui ficar 
Joffily recebertl a hospitalid'a­
de do Juiz Walter 'Rabello. 

.............. .............. ............... .,.....,.-c.­..,,~-M------~-~ e==.':..:. 
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Quinze anos 
de Roeaanna 

• O bachar-el ura. Humber­
to (lnoi,e) Trócolli rtcebe111 • 

r,;~d:Ct':t: ::;~6:;: 
~~ ~ ~.:--" . 
• A festa f motivada pel01 16 
anoa de Rouanna Trocólli. 

DOO 
Comemorando 

alliverário 

(...__P_R_O_V_A_S_IN_T_OM_ÁTI_CA__,) 

• Rtpercutiu de maneira 
marcante o trabalho desen­
volvido pelo deputado Auis 
Camelo na condução da.a de­
marches para a renovação da 
Mesa da CAmara Municipal 

~: J~srd:::· ~: 'b:!~~~ 
Municipal do PDS, Assis 

~~~~~~~:\ü~d~1':"!:i:~ 
dores pes90enses em tnmo 
do nome de Gerson Gomtt de 
Lime. 

c.tmara MuniapaJ vem au­
mentar ainda mais oa t.runfoe: 
que estio lbe creditando na 

~Y!8 l~~e:~8
b~~• f.er:~1!:t 

va. 

• Embora mantenha-se re­
servado quando abordado 
sobre o auunto. i voz corren­
te de que após a audiência 
gue o Governador Tarcfsio 
Burity terá com I bancada 
pedessist1, atf o final dtete 
mês. o nome de AHis Camelo 
será detirtitiva.mente ronu-• Para alguns observadores 

politiros, o desempenho de 
Atsi.s Camelo no episódio da ~di~,~~:i:;;n:,:ibal>_°· 

BODAS DE PRA TA 

META DOS LOJISTAS 

farmacia MOVELAAIA MOVELARIA 

~ MNA■UCAIA _PADae u- Lote Cloa P., t 1Ud ... 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

MOVEIS E F.:LETROOOMtsncos MATRIZ: Pt.~ Ptdro Amfn«>. 71 • fo- ' 

~ zc salas, 221 -457$ t 1031 

Htllfados, dormitórios nl.lAI : 
Lo,. U -~ C.rdoao Vitira.123 • Fone 221-

estantes Lo,. Ili • lwa Duquo ele C.11u. 298 • Fone 
IIOOEIINAI E ,_.IIIÂT■I 221~~ 

lll"lllários copa-cozinha Lo,. IV - lwa Duquo ele C.11,a, 'l7$ - f\>,... 
221-4770 t 4068 

TUOO NLO MINOII PIIEÇO DA PIIAÇA Lo,. V • Av.Et,114cio "--· 3001-f'o- 224• 
MA ORGANIZAÇÃO '311lt1'224 

MOftLAAIA VALONES oEPOSrro 
JOstI.10 PAULO NftO Loja Y1 • lt, ...,.o Lui, R;b,;,o ele Mo...., 21616 

AGOIIA TAMllitM EM TAM8A0 A SUA MOYELAIIIA Fone 221-e&IO 

~"' Carloe Alvers■• 23 - Fone: 226-1132 
n,a 13 de mato 1H-lro Lo,. Yll • l'vqut So1on de 1-tna. 263 fone 

fONE 2214712 2!1-2961 

Novo comando 
ao RecMec 

• Eac. ............ I,ojo­
,1 ... P_, __._._ .. llle 
do ,1....,.., e Caroaoloon. Mu• 

:= .':rli:!.~~~ 
que .re lri .. am1r, clla lt irid· 
-• o c-aa.todo 1., ~"' 
.. C.nlaria !llocaallado, -
:l'.,boJ!'=~~LPedroAnó-
• o-•-i. MArclo Au­
....... VaUe da Caota, Já eolá -· 
la C.pllal há ..i.uu cllaa, ,_ 
boado • hoopitalldado do CeL e 
ara. Ary (Oll.ada) da Volla Por• 
reln.Múclc,t.u,-­
- Man. • Au <láudla da 
Volia • 

DOO 
Nicodemos e 

Elineide 
• • 1.,.,. :-;_, S.11hon M .. 

:ri-~t":':âu~ d;e h~~~ 
filha de F.p11áoo (Maria PinbeuoJ 
ele Oli,...ra, e Nicodomoa, filho do 
• e ara Joei~(MANJoo4 
Diulda Cruz, 
• • ' rol de tflltemunbu doe not· 
va1 ajo 01 caMll JM Pinheuo, 
Emilaoa FormiJa. vai.no :-.:unea 
e OI 1mab Rdomar Amorim e Jo,,# 
Amcmm O. cumpnmento1 e ■ re­
c:opç'° - na pn!pna iare,a. 

DOO 
Braga vúita 
N olo Pereira 

• AJ m d.u quue contt&a.C. e 
loar•• pelettru qlle Hmpn 
muttm com o Governador Tar­
claio Bwity, fato q11e fllD. colo-­
eu _plano_o_re­
ladoaamento ... ue oa dou ho­
_,.. pawi-, • deputado , .. 
NI Wl!ooa Bnp ooetlnua -
1ua camln:hacla poUtica rumo ao 
0.-,,o do Eáado om 1182. 

• Ante-oatem, o d•pulado WU­
... Bnp l:ii viRo conv.-...ndo 
com Nolo Pttelra de Melo, _. 
,lonllll.l de ... ....id6ncla do .... 
abeddo llYft!ro. Ded-. dai 

- - • - euclldatun. DOO 
CB ainda sem 

treinador 

DOO 
Escrituração 

ele terreno 
• 0 tabellio Jid« Franca, do 7• 
Ofldo de •ow deola C.pilal, 
Informa que rari o NO'ltunçto 
publlea do terreao ele doil hocta­
'" oade Mri qulda o 11,,,.,. 
..de do CealJ'O P~ de R,. 
laça.a PllbUcu, om dooçto re­
ttnt.e feita pelo Governo do Eata• 
do. 
• O pl'ffidente do CPRP, bel. 
MU'COI Souto lalor, ftcou (eU.1 
com o Jetto do eeu amifo J,der, 
que •l!"f)Ullcou, aulm, u deape­
u, húcia.is com a ft!l'Ula,riuçio 
da ftit,uo ...te d.aquele clube de 
.. rv1ço. 

~ 
••• I O com...,,,ealo 

lndl,pelllÕ~I de 

mulher ..,..t., aumai -do-41 
~ 

modoloa,ua...,. 

ea4a oculte 

••• 
Puça 1111, •SS·I 

10I<f"'~n 



A UNIÃO• --..-.11•-•••• ARI'ES~-----------------------------------------:1 

ÁRIES 
21 d• ~ • 11 IH abril • N••tt adbodo o 
4"0M) thv" Pf"OC"1W tolidi/ittJr um P®N m.oi, 
fU «li.V UUC'l4tW&tnttnl.tt l'f'II rdofdo 00, 0'1U • 

.p. p,,,.r,.opoJ.mfflU oqLINtll 1'1''4tionodlN a ~ 
d1êl;,,a ,r MlhntafÕft. Aono ftu,tdior l~tU,o de tio,., 1'110-

m~ t-or noc,o "dutodowo l'Tlot-iOM:"l ffltO.. P,,,"'"'"' 
~ C'mttC f'Sool)(fflltn H4t'1flOftl('Cltt,nt• d r-'POf• 
to o pioftO 811Mt'l'.m-tntoL Q:vinho • A/~to. So.lld« oi.ndo 1110ltc-­
rodo.. Ow.tt-lo t0m btbidfu 

TOURO 

21 de abril • 20 df: maio ~ Periodo d, ocmtua• 
do probobilulud# para novo, "r.nt~ r~• 
di,rwntw poro o tot.Pino qu,r hOJr podm ,a• 
MOI' tm lott'rm ou Jr,w(», Mom.tnlo dt smnd, 

,..,,_.,.tnlüJo• poro qut" ~"' /ntas MC.•Oit o"f.ua•• (J'W po­
CH'l'lfo tJ'IU~ pond• ,,,.Mtadtu. ,..~ nc:kJOJ ntrJc.:0-. dm• 
'"-" f',. Ól"'t'C't, Pfa!WI /cu,ubar UIGICGt&t.>O dt 1'Clltdc6' <n01'1'W"t· 

tof ~ ~l.U:!O CG~1.1-~M1. .4/f'to ~ tnnwo po,w o o.M:or 
$(ui.d.e f'fff; {rut' "'""'tra. 

GtMEOS 
u • muo • XV o•,_. . .. ~ manltr hoJc 
emnmadap,o.i('dt>0t1Mu.toou,omoruioun,0,r 
últamOt" d.iiu. ~&llt mo,or ('Glftlffto com o no• 

nuna. ~ otduü dt in.cqror~ oo ~"'" ,.,(U·• 
pwo t-rito diu fNm• o.hcidNN que m(l1'CQl'Om ~ ,itmo­
M Plano J)NIIO(lJ dUtfflOlllfntt eon/tuO. cr.im du-,?O~fdO n fl• 

,fO.tWC.- Apoto t' IIV"d.o fH ~n(ff p,ónm.oa. Jun.10 fllJ.I q~ 
o«i tJ,:c..v bcuav o o/'!'lporo M Qut ~mwt0-

ÁNCER 

• 

21 da jo_bo a 21. d•)ulho. . • Nrst• -6bodo. o, 
eo~ pod#-tn tmlmrr, d" /o,rma bru:t.ont,r 
fru,ord~I.. P«JUMO.a t 1~m. dr lour ~ dut,v. 
• (;1'1'1 OC'OACttU"lf'tUO, th 0(1Vdd1.vu (Onff• 

quinaa.s o nicri Pt'UQOI. ~ IIIOti.vd•lo bcstante oo fmol 
àD trvd" < rntno da IIOUC' .Pt<lno fo!ftilicr au,,,do dupt,,to de 
/tJNMl rtn>pti1,"G paro /otr,a Of:Ol'ridO# ~ lotai datonlf' f' d(' 
bc,....., ~ Pbw /o.uonfoN oo amor. 

LEÃO 
ltdie jv.lbo • 2:! deal'l)AO · Vocitmf nntt'sô-­
ôodo 0,0,v lftO.ffl.fflto.t qu.r /tu.ti{iqu..m o,- ,oçn. 

f{ciof, luto, f' dHftoeóo do, Wt.uno, mt'ff'J". R"· 
/lUllW oin.do po,iti,-06 dL' notkui rtt,·nu yu, o 

"~ t1'l M1"D~. lqodo OM doofd,o. PloM /onu/uu- di.f. 
pt,Wto dt' fornu, bcutcin.Lf hormdn.icopo,v. a\l.G t'Ol'lt·lt~ia ro­
tml:lnl. Ãl"'tGr" ,rm ;,,modo df' ~UOO/'d~ p(KICittidod-r. M 
q&IIOl d~ tlU op'1)1.~taGP$ o, momt'nto,; dt 1rcndt' {Ol:#'O· 
Õlúttodt. &uith "("Utro.. 

VIBGEM 
13 • -.-o • %Z de .-ntln • ;\'uu- sdbadoo 
t.•i'.rtM;M t10"d n,,r,eh,J(Í,()& o, rn-z6do, pc-ao'1~ 

~ ft /wimo bQH.Cn/t' ja.oo#'dud nuro -11r­
~ DJO ~ W tnu bnwlir:w ~euu 

~ FfWOl"tC'ida.. o,: e-p,tt~. COMprc, df' <>b~ 
lN d-r cru t 411,cs.,u.ulod~ &r1 momtf'l/O JJtl1"0 l"fO.tar loço.r 
,-ompicio, no trntodoMb:1n,,. Anttw ~ J)wiodo df i.ndin1~ 
ntutn:28,. lloll'UUl<t" pu.,,oJJti.ro cw., de PN,UifflG dura~ f' t'On· 

#QllinctCJ.. 

LIBRA 
2:1 de ..tembro • Z2 de OQ.t\lbro • O bbriono 
OUf' Pff«' /f.J:J\C.'Óff df' nO.tw"ttO pclblite tmi 
nntf' nblltlo umo. att;>elOnctl opo,-rwudadf' d" 
apro(undor rit\l~ ~ontt prot...:O• 

toporoJ:UCU"o.tu1id.odn {unctO"Kli• NQ41G#omuodn.. Pfono 
dtmthbco ®'Ido fÚ ~ ,co.nF.çu,o.çóo ria 1uol pod.-M 
OCOIT'ff'Olru<lff'CÚ'1Jiffltmc6~ 

ESCORPIÃO 

W ..... o uw.b ro &2 l d.eacr,,rembro •Ap~t~Of 
mO'!U'fflOII df' lrG1'1,Quilido.dt dffl# ,dbodo po,o 
ot.>clim-, ~ tk forma cor~to o, oeon.t..,. 
ciffid.tot ~eot. Ot'On"ldot tm «u. cmbJMte 

dtt crobctlho, l\ttto .-m.cnoqti.e••findi: Bwiqwor,onucr-M 
po,w -ct (Y,aW'9 ~ aui Udo fH'w,al" falTIUIQT Evitt 10-­

mo, df'C~ ~ ,-..-npubo. ~ inomcuo PCono cll.OmfflU li('• 
fmn;o poru o om.or Sa.&id" ,nor:~do Rilco dtotl<kntn t'm ---· SAGITÁRIO 

+ 22 • ...,._Iro a %1 de 6tr:aiMD.bro ,$ó.bodo d# 
lft(Ü~ f'N'Wl"DI paro o ~ qUMilO 
oo, ~ <Upf'Ctt» ~ ~ ~ . F,. 
nanpu~m PfflodrJ qut lhe e,tord ~Nkm411 

t:ftttt-O ~ ~ 10.uw ~,: df'M«~ 
J,/(/'11lfflt.O- tk ~e t'Ontiwhlric C'Offl tkXICII o.m.zoda. 
&.qw, o~_.... umo,: fnlim.oMlacwrnom.-ntocom po­
nnk'# meu pr6.a:smc». Plfflll f"f'Clluoçõo o/Uwo no o.mor 
~ ou.do r,.tuto boa. 

• CAPRICORNTO 
22 de ~bro • 20 die jaoelN • Um now 
~mcm.G, d4i proft,n,do ~u:odo poro 

.-m ud,o pn«,01 '"'uu-4 lht p,roporn,onoMO. 
MM# adbod,o, um.~ Utmulto d# pcrwG-­

..-iffll.os e fl'UO/uo,çdo ~ - fi,,wro i..<nrdi.oto. Ctr.ue <v"' o 
GJwdo ik ~ prdn,,,,.. # ~Uh! • .,_ta "'61?'1.mlo- df' 
~~oáoponwot11do. wpmvo,,problttntUtúrr• 
~O'll-o "" familio ÂM(;I" #'" fm• de ~úino.o t 
~ Saúd.c v,oüff"Oda. 

AQUARIO 

%l .. f,t.MiNa 194.ef ......... Ul1 f1Z,:N>­
ft, r<n IJt>d• I» otitwlff QW fOlftel", «w fMr 

w ,u gf'4Nh o6Jttwid44t ,: '"a.o M Olldli• 
«d« ,:rob~m.a. qw/Jw#Opropo,to«. Pla-

no pn,1100l t (u,on,c:,:uo itffl /o,H'dtt flt!C.ll'U ~. So.lb&I 
lltMiuor-..e ~WOm~ lw!«aonomml<> fa.mrbar lw1« po­
~ co«rt'f7U~t,, <0m o ~ M proil#m• ,y. 
cffllft. J.hm~f"fUI Ú •l'OAiJ.e fo.d,,i,o M trcl.O COl'J Pf'#OO,f #M 
M::roopo.1.0&ulde~ 

PEIXE.<; 
··r.......,..•JGÜ~•F,,n~,ll,U!Sf'• 

~. wpon,dqd# {wmo cl'loJWO ~todoº""° 
•~4o 1WI O'OtO tk ~ de MC'O'Oçõo 
ou ~o d,: llMIMnl~. B<>"fl p,:ri(XJo poro 

f1"IW n,tf!6d,IH fll ~~OII PkvttJ fom,úar- qual ff 

.tk,,..,,_..foM'~~~ A,proonuop,o.itu,o. 
"ffftlt Todcw oi, ~ r,~ oo Ol1Kir rúwm «T 

~po,o mdMffltO m• ~ •'-ú4, em pwlbdoo.i.n• ·-

Em Guarujã 

Zé do Norte, Jackson do Pandeiro, 
Geraldinho, Alceu e muito mais 

$do A,,,,Jo • V re.t.1.vald•VerAodoOue­
nuã. qu,: come(OU ontetQ.. com um th,o,w d• 
J)ffllqu«lit.fflO e de to,oa clt artílkio • • ~ 
.eno• do Trio SUtric6 da Bahia e de Lui:& 
G-onu.p, i' ettà criando p/oble.m. .. .o ttl:J;I~ 

títo da <:idade: Gullt\\i6 jt 8&Ã lotada .. i:nc-lu, 
N~·e com mult<lll argtntinoa, por caUN' da .. _. 

Cortittrian'-- politioi:. • lRk!rM da co,. 

munidad• afirmam que o problema, uUN­
do t>tl• fa!tfi d• 6reu IJY1W d•e.a.at•iflbAintn, 
to na ~rt,: ttntn.t dl. cid-.de, ,U nto .li praia 

ct. Pii.n,ueiru. Por -eu. V f,&. e. conttniçt,o d4' 
tal~ na ª"--en.icla d• 'Praia e.m.,punou o 

tl'tNJito i,tira viu intt:m• • e •u.nhadas que 
ato .uporum o volume de t rtftlO •PKial• 
mtt11.e em ê~ae de ffriu. 

• Ruim 
•• fteeulU o ••• Bom 
•••• Otlmo 
••••• Excelente 

EM CINEMA 
O INCRNEL MONSTRO TRAPA· 

LHAO r•). hoc:11.u;io braail~ra. Oire,çlodt. 
Adnano ~tuer\. .NM\a com~1•. '1& TN_pa. 
thôeJ vi~m f.\t\l•~ cri.dN tm tomo du 
p,cnpici.u df' uro modet:lo inYflltM que d.. 
com um podt!l'Ql!O combu.111h·el uualdo de 
-um.a planta rn:,,des.una. Com Renato Anlpo, 
l'.>edl- Sant•n•, 7_..t'.ari--. Muuum, Akione 
Miuuo e Wi.lflOl'I Crey. A rolff, Uvrt. No 
~lunl<:ipa) e Ru. Uh30rn, tGbOOm. l8b.30m • 
20b30m. 

IIA.M.A ROMA ( 0 ••J • PrQduçio1tali.a, 
~. fhlt(fio ôe Pi.er P1mlo PlltlOlini. [n np, 
mttnlJ:f'lh realiudo no inido da cAffl!lra do 
cinta:,,ta de Tft'Or-1."fflG, num momento tm. qu,: 
w• ohlfi era (Ort<f.menw infl~arilld• pela 
hng,.utf:em do tM\"lmtntO neo-rteli!lt.a, No 
t.lf!nro.,Ana Main.ani t. ~ Citti. Preto e 
8t1Lf'lco. 18 aaot. No Municipal. 10h. 

A NOITE DAS TARAS(•) . Produçio 
l>nl8i1eir•. 01N'~O dt Ôdy Fraga, David Car• 
dc.>tJohn Doo. "l"rN Marinhd.medf'u.mr.ta• 
, ·io at.r:ae.do no porto <W S..nt.oe, \lo p..,a 5'o 
Paulo durutt o.m dia dt fol1•: 1, -procun..m 
dh·ttsfio n11 vida noturna. Com A:rti.odo &,. 
reto, Patriçi.n Sc_..a.hi t. Vandi Z•chiu. A ç,o. 
re&. 18 •not .• • Plan. 14h30m, 16h30m, 
l8h30m. f! 20h.'IOm. 

A VIRGEM CAMlJf1..ADA · Produçio 
brMi.lti.ni. Di.ttoi:to dt: Cêlio Gon~~--. Com 
Zélia Dmic t Wi:laoo. Grey, A cotM. J8 -..n~ 
No Taml)i.U . 14h30m. 16h30rn, tSb:'llm e --

EM TEATRO 
OS PIRllA.J.JJOS <• .. •J. Criaçiocol• 

hvade um 1(1'\lpoinf.antil deCaja.tttru.,COin• 
po.to por '20 cnan,çu, tom dinçlo d• Lub 
Ca,b\'~loa.~snt11itodolYEn-. 
oontro dt' Tuu-o lnícitil da Pa111-lb•. F,i,.tr,t. 
d.a fn,n~ par11 cri,u,~ e adulwa. Na P10Uin -PERDIDOS NA FLORESTA B ELS-
LEV - llm• ~ infantil dt. El.10 Ft.nca. 
C"Om roont.e.~m do conhfocido ator e d:tttto1 
F.dnaklo do F.iypto. Hitt6na d• cbt U'm&oa 
qu, af Ptt(if:m num.a flON!eu e atU t:ntontro 
com d°" -■cot.firoa bu,nu ql)e, por MJa \ff. 
"'"fflCC)nlf'41n, com oe irt1boufa flote,t,a gn-a.n­
do 11tuaç6ci,. en,cr-11çadi•1m6lt. llumm•çlo de 
Wi.1 C.-.nn& C6ndldo. Cenopaf"ia de ~ Cri• 

40 anos 
No p,6,-,,no qu1n:.o•fero. .,,,..wo,i GM· 

ftl-4<• t!#.ard no polco do Tt<o.tro Globo-Rio 
poro lllmor o. ~,,or&N dt ' t.l«>n Gonçal, 
ve,. • ~ Anoe. Np,:<i4l din.rido per A....,iuto 
Cnor V~t"c tqu,-irdooflTfffl m.CVfC> 
Alt,n df' c·ontM m~ dt uu últuno LP, aq 

lodo dt ,,-nnd1• sfll't"MOir do suo camwa, Ntl• 
-,n '4:"'Wm {a'4rd um~ d~ ,uca ,,tdo, o. 
1'1lf>MffllOit d,f{ttu quf' Mfr,:ntou, o, 91 IA 

qiu J4 lon.c:«1 ( flObrt ""' ~ ª'""°'"· 
54!,tuNJo-f~ p,ouodtJ. tk # ~un,.1,1 ('(l,n o 
~~ do ~"111'10. quf' tM rott'l/'O d# Hil• 
ton Gom.t'•. poro ddlllV o.t 11/trr,i.o, 414/An 
E111n ~ c4'luidod.~ p,TCuto, po,o o ,:sp,:,:iol 
.-.rdo ,i\',f.on Ctwoqwnho, &oido Goiwono. 
&te. Lobo. C::vbJ L:,,ro f' Án.,do: Mont1.' O. tr­

~ m~i.toPêtofN'OlrO,itoplcom«arvm o 
~ ~rolioorod,o. pt:;,r l)ory Coymnu 

Paulo <J,o0/1.do ,:.m~ <Ol"'I o 
.uCftllllO d,~ tÇ),:tdculo • P-11ulo Gtaando,, 
MevPa1 -itm«irttuMT~troGl6na, R,o O 
qw /!ICJU f'l'flO('KltftO Groti.fJ.do I O .C.O popul,o. 
ru/4d,t ~ O. JOC;"'-, qTR todo Mltt O pres-­
t'8MIM nottotro. Nto,a.biad~stuolcCV'tC.f 

Zé do Norte utó em Guorvl<í 

thlqto, Com Gtn.ldo Jo~, Rlaone:1d• Mui&, 
P..dro, Alw., Rbn•ldQ Ponc1uo.. Cristovl<I 
1'adet.i , K1e.mtf'IIQn Cantali~. S1Umir Gue-­
d"-• N041ldo Brito. Produçl,Q da Jutecti, eom 
JMl-troci.DiO do SNT- &A'T', õt,.ioe do M.t:C. 
No "l'Mtro Lu1:1a Ptnant•. l6b30ti:a. 

Otacilio em cantoria 

EM SHOWS 
CAJ,,,'TOR U • (li! pc:.,t.u e repentlitu 

f>Mro Sruidt1NI e Otacfüo &tista. d~nto,. 
'" de prfmioe: em di,~r.Nle C:ODCUJ'!!OI! e tor, 

neb 1111liub oo pais, tt<'Ome('.or&m JUas 
eaotonu ,:m, Joio Ptssoa.. No Chalf (a,-eni• 
d11 Almi.nlnu- \lam;.ot. 

EM MOSTRAS 
REFLEXOBS Enw.ioe: íotogrifi,col 

ttali"UMJoa por Eliu M111\11 ·C•bral dur11nte 
tl!('NIM v1~rn pe.lo Bta!NI, AmfnC'S 1..-tina e 
lwropa. !-Za ru.a M<1nttiro da~•• 8l7 
CManeJn). 

PINTURA E ARTESANATO · Telh 
de Otêvio Mllla • Chico f'ttrt1ni te.te com 
um si!.ama reYOI\W:tc'ntrio de pintun. por tle 

madol. 'l'ra,ba1h01 arttud'la1, • ~m couro, 
n:rup,u. cer&.m1ca. bijoumiaa. e«. • de Gu­
tembe,._ Chico Pallitur,. l..ena, Otrvu. Chu• 
~ t Joio A~j•t Na Hoíidn.a 0-Anet, A 
noite 

EM FESTAS 
FORRÓ N.A GA.M,El,EJU • Com mil• 

~~ pan, tub&tacuir a in1.-tent<f. ldui<otli.iq~. 

A.•irn me&nx>, 4 nome do C'(lf\JUnto que IH• 
mútuca ao \•ivo f BW.t Stor. Servi(O eh ,_. 
ta-urante ee:Pf!'Cl.llliudo •m cn.wt~ viz;i. 

nho-, Hot;l Car!l"'leira. em TamblU. A par, 

tir dAa 20 horu. 

A p~•f.,Odoteed vall)Ua MUI tlnal 
4e •ruo.• •ta: 

Hojt • • puur a.. 11 -.: Banda da 
~leia Mlbt.e.r dt S.nto11; abow de pvaqt.ae• 
d;.;mo; t11Pf4'culOI c:U'«l'I.MI: OrqUMt.ta Sl.n.­
rook■ do FC'llth·• I re,íd• pelo mMlb'O t.a&t 
kuab~--ali;yo Card&a de Bida; U do 
Nom, Ja<:bon do Pandeiro, Geptdl' A...,. 
do e Al'-'f'U Valença; ÔMIH, <Om o Carodor 
de & mffllldo,, de Aowlmo Ouar1e 

Amanha • A pNt1r du 10 boru: C\rwrn. 
iola.ntll. oom 01 TNpalW.-; Bu.m.ba-meu-
8oi; CatidombJ.é. do J;i Bobó: Cati.ra do 
Me.itn J,iey: Cor.! VocbatW. N«ido pe,lo 
rrutftllto \' ictor- Ga.briitl: C.pcMm do MutN 
Somb,- ; etpet&culoa ctrc-~ lMlfO ama, 
M,,eomA Coao dt8tmardoA.lbo. deLorca: 
Grupo Atonltl. Ct'lcuunlo E~port.afamba • 
&berto Ribtba. 

JANl'Alt..[)ANCJ,,N'l'E .O:,m, o con• 
junto do ,u.icMri,t• Mo.tc-ir C<>deitei.1"11, qut 
tem entre eeus intfJ't'lnlff bont m,\liOOI 
como o l:>8.i.ai,u Pot:r Lute.na e o pianitt.a 
M,I<> Fruco, NQ mt•,uut• d• aede eocl•I 
Jo lati' Clubf: da Parai~ 22h00m. 

EM DISCOS 
ROBE.RTO CARLOS (") · Maia um 

p6MJimo LP df' Robu to Caricia que, m•i• 
uma. wz, gra\'1'.Ne.m NO\a bque • Lo• AnP• 
Sn., dnprt'5tigi•-rido01 \Mwmenlit:tu bras1-
lf'iro&. Como cantor. Ro!H-rto ca_iu muito. Eo 
n.ivel dt rom.poai('-40 cheit• ao rid ículo de A 
Gúemldoa Mtnirlot ~Amont~à Moda Anti• 
,a. Já.All.haf medloctt deml!Upara ote.lm­
to d• q\Jf!m a aulrwu: Djav&n. La~enio 
CBS. 

CLÁUDIO JORGE ("•• ) • Um bom f'le­
~ de lan~mf!Dto do guitarrista ClitudioJOr• 
ge, que e.teve em Campi na Grande. no Pro­
jeto Pid:nruinha., ano passado. Vale• p,:-na 
ccnferir. ~mtnto Odeon. 

CHJC SHOW, \''"°" intlrpretn. Ur;n, 11 
tele,ç&o d• conhecido. jtf\lJ>OS coroo F.arth 
Wind & Fi"', i.o..~ Unlimited, KC &. The 
Sushin~ 8,and e 'The hley Brother.. l.an('a• 
mento CBS. 

CRJCAGO e• ••) . S.mpre vale a perae 
ouvir o Chic!ago, com'"ª eitttlentf' Y'OC'tlliza­
ção e Ofl maravilhosOlf toques de aua seçic>de 
metaie;, Lu,çarti.enco CBS. 

M.l1a P[NERA . O:,r:op.cto rluplo ero 
que M! deauaca a mll•ics Good Nighl my l.,,o. 
L'f, que ía.z partf' da trilha 900ora internado• 
nal do novel11 Plumos (' A~tê$, tema de EH. 
tabeth $.a,·atla (Marcele). Milt:f' Pineraj.6 ftt 
parte do conjunto {ron Buterfly e Cood N'lflhl 
my Love etl6 colocada em '21• luga.r ooa Eat&-
008 U-n.idoe. Lançamento CID. 

de Nelson Gonçalves 
,r,u,y oftlt'fflt"4t'. o ql•f' df'u4 mutto ,rrot1/1• .... 

Mu,ta bod.alada o r•trlto dt' .\ldno Logo 
AO 1·,a.tro.Jodo COrl.ono, ru,-Rw. Mutta•eoit­
,toa d" rdd10, C'll14'm<i, mü.flto .- tf'lttiMICfocotn· 
portttrom. poro d1tr uma Jo,rro , 4/#Wilv o 
r.ol.f!tlto d" Mdno ,: Jo4o No~•M 

Ditpou d~ umo c,u.rto t,Mporodo "''" A,. 
rw , JAnd,.,,., C~il iPivl volt1>U n.a fitmOM 

pouoda oo B.IGMt., "flWU d,ffto poro Mo.ri, 
Nf. oM, pr-ttmd#' ficar o.tt cuumu o dv~6o 
d,: vi,.,,. o Gotdo. '""''""-''-ico fffl'lcmol ~ 
mOIIO'ado po,- Jd Sot:ir..• qu,, ~,trito no Globo ,,,...,.,... 

S, ntu,'"_._ o fim d• t>•!'IObM, b,:m qu.e 
Jc»l &it·t<JY ,x,dtrua On!tm ~f,r rmbQr'(IOII 
po,o /q1o1d.o., hn;. poro /JltMT ,ob o d~ 
dit WC"r-nff" HrntJR.. um do, mou ll'ltportcnlts 

<'1tll'Or.ttU do atuab.dtu!e. no fUO no~•c, f)t'Odu• 
('lfo • P1uc:a.n1tildo S,w compo~ (U 
f'litrn-O .do ,ando mau nod.a mtl"IOII qu~ ('i,6;1,1. 

dio COl'd.i1'o/(t, Mrd,. JaSgtr-" Ktow Kmslu 
No pnlx,mo sf'mana f'if' Jd e1tonf dr volto 
cMtondo 110t.•1d1Jdt.-

edu ,n WU!t continua rolhofndO o. /rvto, 
d,: wa ptVtic1po~o ~m l)ona Xtpa. S q~ o 
l'Wt'C'~ ntd ..-ndo •r1b1da r.m A>rtc'lllt, Ed· 
ll'III {of co,i1,1dado O pGUiQT O CQl'l'ICl(,'O( MI 

vmo doa c,dodn porr~~ El-t amdo MO 
<'Ofl/1.Nf'IOU IJ .iso pt'Uf!f'l(O., o qiu poderd ocor­
~ Mtt prtj,.1m0t di.ot 

Tarcú10 M- fOM(l(l o sdb&a dtt!Mlo d~ 
pornr d,: fumar. 'ripo f't-«>luc&> d~ Al'I.O NO(IO, 
lor,ou o 14t:io nt:i d.-0 Jt df' JM1t1m d,r 1981 
Quf'M ~UU: JuMffldo /Of O Ti:IN'l.fl11Ão. q~ 
' 'hff'do&I '' um 1.1qu,-uv Ctirt1rr th o,u-o /\li 
Ptlo "'tt!Qt rNOÜ+fr- acomponhor tt pm nflltt. 

"'°"° modo d4' tiido '11131• «wd4,c,C'l 

Exército 

às ecas 

No dio 17 IM JIIMlro ele /ltl 
AUnl<ioJNlblleou 

O DOMO e.m.inenu cont.trnaa. 
dr. Jooé Américo d• Almeida,...,. 
t.ro da Viação, sempre e cada ._ 
mais · preocupado com oa inien.. 
da Parah~a eonferenc,iou rec:811:t. 

mente com o ge.neral Leite de c..1 
tro, miniatro da Guena. l90bru ,-. 1 

síbilidade de empnogo d01 .tl..a., 
de engenharia militar no comblttí 
"6cca• do Nordéote. 

Da conferencia entre oe doia 1-

da cidade sertaneja., otfeteetna • 
oommodidades necessarias ao aloja. 
mento da tropa, o sr. dr. Anthen<w 

revarro informou satis!atoriame.J 
te. 

1 De modo que. dentro ern br 
d iH, teremos um batalhão de ffi&f' 

nharia aquartelado em Patos, e aót 
effeçt ivo será empregado noe str.i• 

1 

ços de estradas de rodagem e de 4t1> 
dagem. 

.. INSTITCJ'l'O 
BANANEIRENSE" 

Este acreditado estabelecimen­

to de instrucção primaria e secunda, 
ria sob e regime seriado, fundado e: 
1907 e situado numa das mais beill! 
e das mais assediadas cidades do Et­
tado. . Bananeiras • servida de ~ 

t rada de ferro e bõas estradas d~ 
dagem, de clima adoravel, se achl 
apparelhado, para sua collocacJ.o, 
pela ua tradição com a reforma tt­
dical pela qual passou ultimamel.'.lfl, 
par& receber alumnos não só peru 
curso seriado e de preparatW 
como t.Ambém para o CW'90 oomtr11-
cial e dactylogtaphit." 

Para faciHidades dos inteffl5i'~ 

dos creou a directorio uma "Pen~~1 
a.nneu ao educanderio1 que se1"1.rt 
bem, por preço sem competen('II. 
80b a rigo rosa fiscalização de ~ t 
tes idoneos, e que não receberá pet·! 
aõas estranhas ao estabelecimento, t 

Seu anno lectivo será de 15 ~ 
fevereiro. dat.a da abertura d• ,u• 
aulas, a 15 de novembro, do enctffl'I 
mento das mE!!;mas. endo 05 po,p· 
mentos. não só da "Pen!âo"', como 
de todos 08 cursos, inclus.ive de.F" 
paratori06, feitas annualmente e ptt 

trimestre.. Assim o l" pagamento# 
occasição da matricula. o segun&,' 
no dia 15 de maio, o ~ no dia 15 IJ 
agost.o e o ultimo qoe oong-umi. dt 
in&eripçôe:8 pare. exames, do dia !.S 
dt nOVém bro em de.ante conforr.if o 
dia de inscrip('.âo. 

1 

O estabelecimento não idemai· 
zarlf: 110 alumno ou pensionista qtlf1 

se retirar por expulsAo ou vontadt1 

propria, mesmo cm gozo de íeri'1 
uko por culpa moti\+Ada pela 11.d· 
minislração. Este critério ultimt' 
m•n« adoptado ob@de<e •• orçam,..I 
to que tem de ,er moldado denwdt i 
suas poS8ihihdadea. 

Pe.ra p reçot de matriculas., tt· 
:ra, en.aino e PéNJlo, podem 01 intf' 
re1M1doe tolicitar imfot m1çõet AS,, i 
ereta.ria. 
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Marcaadft Brito 

Rl-:t>RRl' l 'S.-.jlt> 

; ,m•ntt- dt-1mu1 qu• 
thf,Jufi íoi qlW N'111Í • tt• 

ptKU~ da t'fllm11U do 
1,re,,id•nl• dr1 ('onfNIHtt('àc, 
Bnt 1ltira df' t•utt"hul. Ciu • 
latlf' C"out1nhu. 111uhrr n f'I"~ 
mtt1do )lf:fl d• N'lf\·Au l-lro1 -
t1iltint 11c1ui f'm ,911A.1 1\-llflllA , 
nc,1 iniciodntf' nfli1 

Ttnhn ('l:1,w·11"11n11 dt­
q~ C'Umpri ftJlf'nn11 u .,rn~u 
de,tr , ,m1111i11.ti,·o . f'mh1q 
ttnhft d a,:radrHfo" t11';t:un,c 
• f1'1>e<1Rlmmft" nu t1"'1'1dt-n ­
lf' ,htntc;o· Pt-ctru C-om • 
l)lti.!l ro1c...-1"1ll)lll um l )llllhl fi . 
1\111 fifi nu\:t"IR , Afim1I. o lnr , 
c-,dor dt .Joi\o l\-1'N.,a ~I"\"" 
, 1hn111dc1 llll c•um Jl irlt-i" df' 
, .ff 11 ~l("('Ao ,m noAA1' <'irln­
ct.-. ('fim h'lrit'lori us ,. 11 l'fft• 

q 
\ lf' foli1rt1m "'' (IUf' o 

1,tt111df'nfr dft FPF lll"uu fu . 
MClflill ('tltntj:O. c•otnn t'll" f'tl h · 

\~iót" <'td110 dt" 11ltlHl\íl ('01!'11' 

º"'· minh11 J.'("Ul f'. t"U ~IM" · 
Ili$ fui Nthtt "<' t·rn , f'rdndc­
vu mln aquilo c1tw rlf" pn1-
me1eu Oll f'nlr<'\ISI/\ n:11('11 
\li , qll1mdo r<'lomou d,• Hio 
ffl' ,hmf'tn,. Cunfl1'~0 •1m• 
n~1RC'tNii1n, ·n ('tllt" j A1mh11 
dndo n minha opinitl o II u•ic 

""b110. t'll\ ,•umc-ntnriu~ nnlf' · 
.~Of'f'lt . !\',1 ("lllnnlO, ÍIC'llrlll 
1mf'nMtnH"lll f' Ml i~ff'lto ... li 

~ J)lit-h\ dt- (;iuhttf' Cmtti ­
nh11 fi~~ :1li rmn t1, ·A Onr m 
rn\,1 i,:, ~1,1ri:1 d <' , ·er 1\ ~<'l<' • 
(i\11 Hrn,.ll«"im J11i,:,md11 no 
K, tnd iu Alme1d1io·1 

O HotAl1l)::O mud.\U to-
111lmf'nl f' A lllllt f'qtllp(" no,·n• 
fflf'(', 1 d~tf' 111m. Jo: nmdou 
fMlnt mtlhor. lltHll~lo e,qui­
pt qut' lt'r lllÍlltl\l 41 \111n l)e• 
nah, dt $0. rt"Fl aram 11pe-ne 
,l(lj,11 ("arltv-. :'\el,:;,on. :\ta~11 
t \\' illinm f' u~t no,·,* JllJ(Ado-
~ r1mtrnt n<h ~ !mo RC' im A 
~ ludo. jtl\t" ll!l. l'Olll \ 'OOIA · 

'-It de \ t"tl<'t'r. th• ronl rft rio 
de " n •l hft t,!UardR .. quP for­
mnvt\ o E'lcnt,1 ct o 1emport1 • 
dl'l pAAAlld A. 

Mt~mn :-e1n pttparo fi . 
1;iro. (1 ti~ já ~anhou dut1 
part idR!.l na Tnça de Prtu a . 
11 tentando 11 liderança do 
'1\lpo B. ,-c,111 C' htln~ de al ­
n nçar a C' ,~1fiC'11çào. pois 
a tend(>n('Ítl e melhor cada 
,·uma1!.l . • 

Amdft não e hora de fa • 
ztr uma análi-.e do trabalho 
do tKr11 C'O l .ula O time. 
romo ele me•mo reconhtteu 
tm re<'tntt tntrt",; ~ta , ~tá 
~ando ainda nt1 ba~ da 
boe umtade. -.em obedtttr 
ntnhum t'1sttma rigido . 
Mas Lula fo i um JO(l;8dOr 
Mnt.a~ftdo e ck>, e ttr ap~n­
dido mui ta ro1~a no§ dubH 
Por ond t andQu . Isso ai jé é 
meio raminho andado 

l lDEPAR 

O uptrrntendente da 
udepar . ~la.rco s;o uto 

Maior. e5te, t ontem .-m 
~pma Grnnde, ■rompa , 
nhtndo de ptrlo a rt-cuptra 
(io da ilummaçàc) do E.sd­
cbo Go,·emador F:mani Sá 
l)"l'O (O Ami,z:àol . que t'eri 
polto dOA 1<'11"'" da Taça d• 
Ouro. A J)llrtir dHte ano. o 
Am ic;Ao não tera maia 
PfOblema dt> f;1;lta d'átrtJ&, 
poil foi nv11do um J)O('O a_r. 

ttliano para atender a ne-
1:t11idades daquela praça dt 
t$pl)rtts . 

JO E ARAl' JO 

O para,bann .J~ Arau 
)O 8 1.i no Rio de Janeiro, 
Plrtic1pando do Simpósio 
dt Arbitragens. atu&liundo 
1t1U conhecimento~ Elt 
'11,ou por conta própria t , 
1lot fita e por outra , i um 
~lho,. ap,tador,,. do 

Botafogo defende 
liderança do seu 

grupo em Jaboatão 
n.r.adondo ■ --diçlo 

do Kdn ionladn cio Grupo B da 
Tacw dtf'r■i....,.,, 4 -P­
Dhrlll. n "-talni atu• ata nnttf 
nn munirlp111 ptn1ambur•no de 
.f11h••••· ,·nnt r■ o Amffln1 t,'u. 
ff'hol ('luht-. cbndo Nqulncia au 
,fl'l anw ,,,.,m..,,1do SM"ll (4lníf­
d_., Hr• ,i.,,. d< ~u••hnl 

A f'qllipr l,ntafoirur"'"" \.Tffl 

.... d.UA tt11ult,wt. JJl"'lllVn,C, 

'"""' " 110 Tl1"7it> 12 1 m "C-4"ntral 
d.•"''""'"' e:? t 11. f'fktuanh• ,, 
A nW'nC'"• u-n,"f'11 o ( ~nt 11tl • nn 
Jtnluu c•on1 n T"°1e, 'll\ltprffn~ 
drnd,, 11tf' mr-.mo au st"ll llro 
I'"º"' d1rii,:'C'nlf"'o, umn ,·t, ,tu«- 11 

llnW' fui mduirln no C11rnpc•onn 
ln Hrn .. ,lrnn ,,1m P'"h·.1 d\ttn• 
t·('p,Ôf' n-,1l1t..llru11111 h1tft <"0111Jlff 

""" 

A ( ·,-.m1 Rra .. lt-1.111 de 
Arh1tNlJtt n« ô, Fute-h,1 (C".(\hreO 
f°'C"ll:lnu " al~no ,lo~ l..abc-10 
l"r-1 r-ra " d1rl"(in da partida 
tn11" hntaí~t • e,, 11.mmc-a­
n nu 1-:..taidio .Je-fíC"nllft de 
Frt"1lo. rom 1111iihoa lau•rai de 
1-:ha!l(-•l-f!'lhor-\1anr,e,l .lc ,em• 
h-. da F'f"dt-111('AI, l~rnamhuca­
n• cfl" ►'u!t'h.4 ' 

E</1 jp~~ 
A\1EHI<' Ka11111a . (K1n-

ruhr,.. \110. c:('rn ihon f' .. :..e.. 
da: t: l\ i'lldn: 1\·ri n 1 l\1rtl,lf?:nl t 
\lnm• t"o,,1,1. \ 11ld1 r. ~l(Mldn 
1· H<•J:lJI.. 

liOT AH1< :o ( ';,rf;nhoo. 
( 'in •ru. ,111,)11 ('.irk .... llimtb, t 
.,At~"' ,;,mw,,. , ,,l""'•n. \1 ,..~noe 
lll·m .11,lo: l '.H1li11 hu. l h\ nu {ou 
J)ilnl r \\ 11';101 

Botafoguenaes viajam hoje 
e Dario é a única dúvida 

.\ drlr}!:u.·,i,1 do HutM,-.:11 
, mmr,i h11it' ;'1 tnrll,· 11-1r.1 ,l11ll11r11 
lltl.•. :1 hm dt· d.u n 1111h.;11r " ' ' 
\ntt'th·•t JK'ru:m1l1111 :Ull •. na 

,1m•t1t·ia <ti Tor:1 ci,• Prnl.t . n •rn ­
lM' l1...-:\41 p;11 n-t;m:1rl:1 lt1."ln ( \,nff' 
4h'mfiiu Hrri."ikiu li,· ..-ul<"I M•l 

(lo.. h1•l ;1fo::1K'th"4.-...(l'\'Íll;U'lllll 

f1-.1n111'('nlt' on1t·m. ,·o m u I"' ' 
h ...._.,.1, \\ ull<'r l .111 7. t• 1mn,mun 
n•)!1m1• rl(' , -.11w1•111rm;;\11 11 ;1 \t :1 . 
r;l\1lhn riu Conl 1trn, 1. 11,•M". ;111 
h~ cln ,iai:Pm. h;l\f•r,1 umn r(' · 

1·n •i1~•1\11 . 4JU;1nd11 o t r,r1nad1•r 
l .uln 1u, ~·urnr,, 1 rrm ... uu l 1r l"lm 
,ie. ....-11~ ,•omtmdndo,. ,,~ 111~1 ru• 
, .. ,.._.._ nPt f"!o..--...:tri;l:i. 1um1 C'1tfn"ntR r 
,, Anwn,·::t 

1\11 ~ •rn 1,c1r li1h n ri<' n w 11-

, or:l11 qut> u lim(' 1wrd('ril R in • 

H 11,•1hi lid;1dt' 11t, C11111 1J1Nma1t1 

Hm -.ile1r11. Ontc-m. ;1 d1 rfh•na 
1.nJ.!1 ,u onlll '-'Tftl1l1,1t,-Ao dt• '4 nul 
p ,",tlO çn11:einbõ. refrrent~ li ,·itl1• 
ri:1 dt till~rt.1 -Jr1r11. suhN' o Cen 

lrnl rl t· C,,nu\ nt . A mf"ll1\n<11u1.n-
1u1. .,.,r,i 1ms::a u hm \·en~r 
h,,_J.· 11 nu,1•·· f'm .1;11.._ 1hlo. 

llAHIO. A 111 \lll,\ 

Cc•m um,1 c·onlu,i,, no JOf'~ 
lho, "n·ntn1 11\AOl(I llftno f ti 

,h1\lrl., d,1 H,.1rnft,.,"1 pnra o JC'-'' 
clt• hnJC' .,:Ir -.;uu de ,·ornpn ,uu es 
dt> 1rnmnr o 1,mne1ro ~ mpo do 
)11:11 Ôt" c.tlllrllt •lf'lta, ", J>ft ffl 

-.ut~1i1ui -lo. u tM\1('11 Luht Ctm 
<'m l>ão n vnmtire ('P("io: 

( ;11,.10 m111111 dn fu te bol de 
IUu • <11 • l .u i., • t' ~ú não c1 rt"· 

,1t11 ... 1t<'i p.un o h,mro de rrserva, 
nu "..,_"', <11• ,,u11rtn-fe1ra pnr uma 
q11<',t:\o ciC' ll)H·,ln. TrnhR Pnul t-, 
nh11 nn ponl R. mtl:- poderia 
l.m("tl - 111 J>t-lo IUC"IO. ('t\~l acunt~ 
, :o-<' 11mlh1uer pnihtema Ma!I. 
-.e 1>,lriO nih1 1mder hlfttntar o 
.Anu•nn,. ,ou l.""'-Calat Oio noco­
mm,ct,1 do ,11 .aque e ~ i que elt 
d11rn l 'tm lfl du rt"carln. , 

América terá todo 
apoio em Jaboatão 

ll F.CI f'F. (De Alfredo 
Man inelli. de Rádt<> Clu, 
IH>) O Arner1C'8 e:i;ptra 
t-c.mta r com uma !{TAndE' 
torC'ida no jo)!O de~la noite 
E'm ,laboatào. contra o 8o 
i. tni,o. p('la ,rrupo B da 
Ta('a de Praia, pois será a 
pnmeiro parlida do t1mt' 
ahi -Hrdt- em seus domi­
nios e a tore-ida local t"St& 

entu~iasmeda com os doi(II 
m..uhados obtidos atê a~tl· 
ttl. ambos fora de e~ 

Pare t'nlrar no \em• 
l>f'<lnato Bre.sile,ro, o Ame 
nC'a tt\'e a felil idéia dr 
mudar e .;;ua. sede do bairro 
dr ('~e Amareis para o 
,nuniripio de ,Jaboatão. 
onde. em pouco tempo, po­
dera ter a Mlft própria tor• 
c1da Tanto que. com o 1-~· 
tadio Jeffert-0n de l-"reitas 
to1a.lmtntt- refo rmado. 
a,mh1a- que o jot,:o de 
hOJE' 1erá uma txcele.nte ar-

reca!ac:;;~ipt foi lit:eira- Pedrinho joga no América 
mtnte,, reforçada para a 
Taça de Prata , ma~ man­
lt'\t a mes ma base do 
Campeonato Pemambuca 
no de Foram ('(lntnua. 
dM, altm do treinador Jftl ­
her dt \ar\"alho. o uiut1-
ro Gtteilton t- o meio cam­
p1~ta Pedro Portugal. am• 
bo& ao Botafogo da Parai• 
bi. por !IOlidtnçào do t.rei 
nednr 

O Estédio Je!TeM10n de 
Frt1t t1s é pequeno. mas lc 
r, rondiÇ'ÕN de apanhar 
um bom pUbhro noe jogos 
do Campeonato N11cmnal, 
pois e Prefeitura reJ10lvt'u 
f11rtt algumas reformas., no 
1[t9mado, na 1luminaçio . 
nu ,·estiéna. e nu arqw 
bancadas A Prfofeitura dt 
Jaboetio não deixará- de 
spo111r o Amenca na Taça 
de Prata. po1 o timt per 
namburano serlt o legitimo 
representante da ridade no 
C.mpoonato Bru,I..,o. GcraUton COnb-o NU a-clube 

Ex-profissionais 
atuam no Rangel 

Bom .... _.. 
rnedn s-ra • d~ amanhi. nn 
..udáo l' S.t.all&- tnlff • 
ttfU1pe,. dn Ftum1Nftlf local e ~ 
rie<lo do • ~:S.f>r.•- do P■-
raih■ HAt: X PI' 1 A penid■ ,..., o 
... uúan _... """' 1si.. • o 
J111!111denlf .Ja ime Albino .U con\.'O­
n1 odo i,,d,,o"" ,1...,. da AAEXPP 
,.,.,. pa,uc,pare-m da tardt- apvt • ,. 

ti a rtlaçio dtlla con,-oce-cJ,ca. 
·' ''"'· c;a10 Filis, l...ando. Raimun• 
eh Ahm .. l. !■raio. C'#ia,, Pnn.-.. 

Botafogo tenta hoie uma 11ilória na Taça de Prata 

Torcida do Treze 
ainda revoltada 

com sua diretoria 
A torcida do T~zt• nào 

anda l'-nti:-fe1ta com c:,r,:; r"("!l,u1ta­
d~ ob11d{\_lil pela rquipe ~ dois 
~ rea1izad05 pela T,ça de 
Pra1~ O peS!-1mo indiC't" 1knico 
apre.:-f'ntado nas duas parud111- , 
deixa a maior parte dos to~o­
t'b- dh<"Olltentt t p i\'OI de 
nio p~ti~artm os ~ tn­
quanto nio for tomada. pelo d1-
rtto~. uma atitude maiJ ~ve­
ra junto ao elenco ah.;ne~. 

:\t u1t~ delta alellffam que 
o ronl muismo t homens dN-prt• 
µara~ para din~r uma lgtt• 
m1a("'àCl de futfbol tah·ez ttiejam 
O!l fat(ltb preponderante!' pa.n • 
debaclr rons1an1e do True At­
lhêtioo Parrubano. O 1empera­
me n I o u:plotl\"O do ex ­
pre!õ,ldenle Manano \ í.Uanm foi 
outro MpectO al)('lrdado pt-lo gru. 
pode torced~. um homem dt 
pouca rom e""-ft t ,em diálotO 

(fim~ .r-«adore. f\.q!ia dos pnn• 
c-ipi~ da~ rela~ humanH 

HoJe, o Trnt tem um n<n-o 
pruidente. Ed<iOn ramtll"O, 
íranC"O. de bom ttlac;onamt'nto 
oom ~ Madoru. mas J3 dt'­
moostranOO nao J)Cl6$Ulr capan­
d.-de edm1mstratwa. ~, ~ 
um mandato ne,-ro para o rena._,. 
,ment..> do então fam090 Galo 

da Borborema. 
ABC 

Amanhã. o Tttn lf'm um 
compromiMO dtíicil µela r~nle, 
contra a equipe do ABC do Rto 
Grande do :,.;on.t', tentando a 
sua reabiliuçio . O ABC 
pre parou-!l.t cu1dadosamf'nte 
para esta competição. e, embora 
ttnha COO.st-JUido doi.s empa,tn 
dtntn> dt cbl. ronl.NI o ~ ,uhro 
e C.onfiança. ~ um d01 fortes. 
· NlndidatC\S à da.ss1fic-açio. 

Auto em busca de 
reforços para a 

Taça de Bronze 81 
Oepoa<i dt faitr uma boa 

C'flmpanh11. no M'~ndo turno do 
Campeonato P11nubano, o Auto 
Esporte dt'. ftt praucamtnle 
toda a _l'iUI Pquipe. mP jA come• 
ça a traçar piam» parti Rml&r um 
no\"O timt, t-(.lbtttudo porque va.1 
entrar no Campe,onato Bru.ilei­
ro tT•~• de Bronu) e nlo quer 
dt'<'tpC'ionu 

O trt':iMdClr José LlmR .i' 
reuniu-~ com a ditttoria, altt 
11ndo pnncipalmentt o pres.i 
dente Jo.-\o Mà imo M1lheil"Of 
para aptt~!Ylr I contraiaçio d~ 
refor("OI. 1 fim dt que- tle poMA 
ttr ttmpo para armar um qua• 
dro compeot.1,·o. 

- 'N\-emoe rt t no ano pa • 
~do d1 JoM ~ma - poli 
monta~ uma eQutoe em m 

nos de uma tJemana. ~o ert.an• 
to, vou prea,ar de maiA umpo 
J)(lra formar outra base e. para 
que is.._i;() ,eja p()86i,·e1, i ne<'fld­
rio que o clube trate logo de con­
tret"r ttfOf'Ç'OS. 

TEOMAR 

E x1ra-ofic1almente. e-o• 
lOmtnta•&e que, dentre os jop­
dotes cot.adotl pera defender o 
Auto üpone, es1, o zagueuo 
Teomar. do X°aC'1onal de Pat.oa.. 
um d01 me-lhore de Paraíba 
nNla posição. No Auto, tlt te.ria 
utili11do ptlo ttt1nador J* 
Lima como médio ,-olantf. poa 
o clube l' conta rom uma dupla 
df zaga bfm tntro11.d1. coro 
Nucimtnto e Da Silu. 

,J.on. !'hocn ,mtt1<0. P■olo. 
t:arça, 1-:a.,Liinn. Ca.JU,. V",tanael. 
\ 1.t""" <1<, tw. Ma "--• 
\ "11do • ,la ,me 

1-~e ~ vem deepertando ,,..ndt nptrlatn·• ,_ torceckffs 
da• Raftl"'l. razão do ll'llndrf cart.a:r 
"'""~rutam f':l·ldobdoooao 
fulthot . '.,me,. 1neaq!Jf'ciwaa oomo: 
M1ra)ICJ. C'h1ço \1 at-t'm.tÍC"O. Lendo. 
\ 1arowc d,1 Hm .• Raimundo. C-a}\I t 
lanu. ut1ltt qu marcanm f1)0CII 

,... .. pl"lnnJW duhts do ncJNll't FAU• .~. 
Cronistas jogam no 
Conjunto E. Geisel 

fqUÍl)P'!- ,\ '" e '8 da,\ao­
Cl 1; 1 d,.,. f'n,nJJ F n de 
Paraihe IA<'t-:P) 8t.eriu 11t apr-etm• 
tando hc•Jlf, no àdio do Centro Co­
m.,.J\lÚ.nn, no lA>nJIJnt.o Erne..to 
(:~1. tnftffltanJn ara mf'bW 
cfu tof'il"\ ·._ r nn.cta .. por DMn­
dilf\"tl< daquele tonJUnto Midtnci.al. 

A (>nmt'1ra r,,.n1da est, com o 
-.e-u 1nino prn t,., pana U 14 
tnt rT, quadn º'A-da ACEPe 
k--1,·J.• •• - do c,inJunli-1~ enquanto o 
~ndo tilK'' ('l>'llfo<'Ali M, 15.:..i.e.ta 
O I N"inadcir h an 1k1.erra "6~lara 
t\: fiqUlfW"i, d(lli uun · porta\~-. 
fn,l•fflfll l•., amn do yco e bota o 
n•mf>AtN"1fflC'nln d• todriia atle-tu 
à,!; n::toh. .... 

C'omo llf'mprf' acontece por 
1'fl<W° ap~tl f)!. ace-pt.a • 
"l1'"" ,..,. JIIII!'.., uf reado um co­
quf1ri • pm11ripan~ tendo ::,o 

kál ■ ...i. ~ do C'ffltro .Corou • 
n111t04, 

. • lm modúi • de ultama ho-
ra. ... tQUIJ>t=""' da Ac-rp alinhado 
1um ■!li ~wnte- t rmaçõe:&: .. ..\ .. ~ 

.1., -..in Ottit.. Clodc•lOO. Alt>nc-ar. 
T1t1u. °'nnu11'1a; Fernando ~~ ~ . 
han 1om., .. e \larciano So&,reg; 
.lni,1 d -...,•1 Roberto Cario!. e 
Herm Taunno F..qw~ "'B''. CiV • 
nhn, Waltf'r "'an«-. Cleotnar. {'lt ­
:,,,,,lcto t- F.udC"$ Tu ano; Titiu. Pau­
hnhu e í'.f't.inho. Chiro Sala, \ 1ar­
t•onde-. "'1to • \ h\'I 

Diretoria elogia 
a equipe juvenil 

O prHidm< do 8o<afo,;o .. lo,;; 
~fore ira df' Andradt. rtuniu* on-
1iem N\ffl t~ · 'illlÍorel ju\'tnis do Bo­
ta.foco. parabt'niu.ndo-t'i& pela COO• 

qu1-.ta do titulo do cenamt promo­
'1dõ pe-la f'e-deraçi,, Para.iba.,a dt 
F'uttbol, CUJO jot:o final acor,teceu 
quarta feu'8 , na pttlimmar de Bota­
fo,o x CE'ntral. l"Ontn o Para :be 

,IC\,t" \foreira esta d. polto a 
dar total ep(llo ao JU\·eru po1 
!-■be qut esta ~ a melhor pclitica 
para ~,-tlar ~wi fut\11'018 jogado,. 
tt-,. A titulo de 1ncenti,'O. t bem pro­
\th-el que tlt df uma gratificaçio 
IUF. atleta que c-onqui tatt,o o cam­
pt,Onato. 

Ll'L~ 
O tttn.ico Lula ~ ·!otiu atenta­

mentf' ao~dttis.i,-odtquarta ffi . 
raf' tambfm\·aida.r k rçe._g&N> 
los botafofUen~. pci goeta dt tra­
balhar com jo~ado"" JO''fflS Do,. 
que atuaram oo jogo dK"L.."l\'fl, ele 
•~ou Da Co.u, . Lula. Ptdrinbo • 
Chocolai,. 



Exportações paraibanas 
caem 44,38% em dezembro 

uporta paraibanu sofre. 
ram um• quoda no valor FOB (preço 
em dólares) de «. por rento no mês 
de deumbro de 1980 em relaçjo ao 
mesmo mkd !979ede 7. porcento 
no pmodo acumulado de janeiro a de­
zembro de l comparado com igual 
periodo de 1979. 

por rentó, ji que em 79 foram rMpon­
veis por 1,3 milhÕ«I de dólar.. em 

AO por 1,5 m1lhôes de dól._. 

A iNormaçio f do diretor uecu.ti ­
vo do Promoexport/Pb, Reginaldo P,,. 
reira da Costa. acrescentando que em 
1979 .. erportações do Eotado rende­
ram apro,imodamente 64,3 milhõeo de 
dólares e em 80, eete valor caiu para 
ttta de 50.1 milhõel de dólar~. 

Ja no mk de duemhro. em 1979 
à! exportações renderam cerca de S.99 
milhões de dól._ e em 60 apen18 3.31 
milhões d e dólares apro1:imada.mente1 

oom a queda maior tendo sido verifica. 
d4 nas exportações de produtos indus­
trialit.ad~ q_ue, em 79 propordonaram 
a entrada de diviMs da ordem de 4. 7 
milbóeo de dólate$ • · em re<ponde­
rem apenas com J,96 milhões de dóla . 
res.oquorepresenUI uma baua de59,8 
por cenro. 

O crescimento no roes d• de­
iitmbro fot regiatrado • ~as nas ex­
porui\'ÕOS de produtos básicos, que 
apttwnta ram um crescimento de 9,06 

Rondon fará 
operação no 
Espírito Santo 

_Çom o ob.)!ti\'o de proporcionar 'ao 
un.i\"ttS.itário oponun.idades para que. 
ele aplique na prãtica o que aprendeu 
na reono, • Fun~çi<> Proiero Rondon 
e.n,i arâ no próximo dom..ingo 108 est\1• 
dantes de. ,'án cursos, para Atuarem 
dwant.e um mi$. em rnunicipios do in• 
t.erior do &pirito nto e Goiãs, 

equipes serão cfisai.buidas e1n 
dois lml~. sendo o primeiro com 72 
eetuda.nte:s atuando n06 munidpios do 
Rianópoli1, Avelinópoli., Silo Francis­
co de Goiú. Ouro Velho de GniM. Da­
mC'llàndia e Areç.ú. no E.stado d~ 
C.oiâ, e o segundo com 32 estudantes 
00IIS municip1os de Ltnhares. rra e 
Arac.nn .• no E6pirito Santo. 

DHta operaçlo pa.n-icii>arão estu­
dant~ dos cu~ de Comunicacão 
cial. Dinmo. F.ducaçio 1-"üica. Educa-
ção An.iuka. P!tioologia, "",ço 
cial, Pedai:or,a, l.eu-.. , En~enhana 
Ci\·it. Medicinei, Odontolttria, Enfer­
magem. Farmécia. A~nomia, Veteri­
n8ria. Arquitetura, Técnico em Sanea­
mento e • 'utriç o pertencentes e 
UFPb. l,'RNe, nta Emilia de Rodat 
e IPE:. 

PRODUTO BA IC'O 
~o entanto. no quadro ,cumulado 

de deiembro a janeuo de 80 compara~ 
:lo com o mesmo perlodode79, a parti­
cipação dos produtos indu,t.rialiudoe 
cresceu em 6,61 porcento, jé que em 79 
rendtram aproxiroa,damente 33,6 mi­
lhões de dólares e em 80 ~ va.lor au. 
mentou para cerc• de 37,97 milhõa de 
dólarH. Jé os produtoo búicoo, regis­
tnram uma queda de 34,71 por cento, 
pois m 79 íora.m responsáveis por l • 7 
milhõts de dólares e em 80 ('8irarn para 
12.2 milbO.. de dólarts . 

Se!<llndo R,ginaldo Perura, a 
queda nas exportações pode ser expli­
cada pela fragilidade daa exportaçõet 
do &tado, que não permite nenhum 
planêjamento antecipado, porque a 
maior pane dos produtos nã.o sAo in, 
duoLrialiudos. " Há alguns produto, 
que foram exportnd~ em 1979 e em 
isso não oconeu por causa de va.riaçôef: 
t hmáticas (no caso de produtos agrico­
las) e por ,•érios outros mOÜ\'05. Não i 
toda vez qut v é ~'li pef,Car e atplunt 
uma grande quantidarle de lo.!(06ta" . 

Congresso vai 
ser preparado 
por comissão 

Os proíe880res Edigard Ferreira 
Soares. Jos# Gabinio de Ferie, Ruy 
Eloy, Geraldo Teiuira de Carvalho. 
Raimundo de Oh,·e1 ra, Luisma.r Oalia 
e Raulino Maracajâ C.Outinho foram 
nomeados pelo reitor Berilo Borba 
para constituirem a Comissão Executi­
, 11 dom C'-0ngresso Latino-Americano 
de Derccho Dei T 111balho V de la egu­
ridad Socia.l. 

O tonll;resso de cultura trabalhista. 
internacional será realizado em João 
Pessoa. no periodo compreendido entre 
14. e 19 de setembro deste ano. Do se• 
minário poderão participar bacharêis 
em Direito, ~tudentes universitários, 
liderei -.indic.ais. médicos, engenbei• 
ros, JOroalistas. empreM.rios. e todos 
aquele que forem inte ressados em le• 
,;isle.ção trabalhista. 

A inscrieões ~rio feitas no am­
bient-r 13. do Centro de C'iência 
ciail Aplicada!. dB L1m,·enidade Fed~. 
ral da Para.iba no camp~ de JoAo pes-
508.. sendo as taxas para estudantes de 
Cdi 2.500.00 e para titulados Cr$ 
5.000.00. e de CrS .000, para empte• 
S8!; e órgãos $.indicais. neste caso po• 
dem ser lru.critOS- até trê:s rep~nta.o­
, ... 

Anel viã.rio da capital 
ficará pronto em março 
O AneJ Vi,no de ,João Pessoa. obra 

que rranid'on:oeré a paisagem urbanis­
tica da cidade e QU.P Kta orçada em 64 
bilhões de crut.eiro&, deverá ser entre• 
gue ao tráfego oo próximo mê!. de mar• 
ço. 

Ontem pela manhi, o prefeito Da• 
mâ.s.io Ftanca esteve percorrendo toda 
a extensão do novo FõÍliléma ,iário da 
Ca.pit.a_l, constatanqp P6S()almente 
que 01 trabalhos estão ae d~nvoken­
do dentro do ritmo exigido para que a 
programação previamente. estabelecida 
Rja fielmente cumprida. 

O Anel consll. do prolongamento 
d4 Rua Joao Mach•do. proaeguindo 
pela Francisco Londrea, Maciel Pinhei­
ro e São Miguel. até atingir II Gou,.-eia 
de Nóbrega. E ap(i. a aua conc1udo, fi. 
e.rã definitivamente t0lucionado o 
proble-ma do ~roament.o do tré.fqo em 
toda • cidade e pan1cularmente da ci• 
dade baiu. 

Pela wa 1mportància, a obra se 
toma prionúria, llt'ndo ind1spenúvel 
para o bom earoamento do fluzo de ,·ei­
culo0 no perimorro urbano. E albn de 

&e con!itituir 11uma providê.ncia que jâ 
e$l.4Va se tomando inadiável, &ef'•i rá 
ao mesmo t.empo para mudar a fi iono­
mia urbana, rolocando ,João Pessoà 
-ltntro d. modernos requisilOt!I exigi­
d~ para o trânsito nas grandes cida­
de.s. 

PeJo \'Ulto do emprêendimento, 
que atingirá C'r$ 64 milhões de cruzei­
ros, já &e pode t.er uma idéia de Kfflnde 
trabalho que e t.â sendo e:s:ecutado na. 
quelas anêriu centraiA, sendo que ago. 
ra a.B equipes da Prefeitura est.âo empe• 
nhadas no sentido de que não ocorra 
atra&o! na execução dos serviços. 

O prefeito Damásio Franca retor. 
nou bastante satisfeito com a visita 
que fez em companhia do écretário 
de Comunicaçlo, Barroso Filho na 
manhA de ontem. pelo íato de ha\·er 
ron~t.antado que toda a programaç:Ao 

t.i àendo cumrrida e que tudo indica 
qUP no prau, e&llpulado, ele to gover• 
nador Tarcii,io Burity e:gtejam enlre­
ca.o,do 8 populaçAo mais \lm grandE 
melhoremento que marcará a atual 
admim traçio na tona urbana. 

Burity tem 
apoio paro 
geradoras 

Entidad .. filantnl­
pieb, sindicat01 e ...,. 
ciaçõet de dívenas cate• 
goriu ctmpresariaia M 
maqiíestaram nova . 
mente ontem, atravél 
de men..'Bgtns ao gover. 
nador Tarcisio Bwity, 
congratulando-se com a 
deci"llão do Chefe do 
Ezecutivo em interligar 
dezesseis cidades parai• 
banas cx,m canaia repe­
tidores d~ imagens de 
TV. A; mensagens par­
tiram não &ó de 611tloe 
•ediadOI em João ""•· 
M>&, ' mas tambêm de 
Campina Grande. O 
presidente da A-1•· 
çào C'-0mercial de Cam­
pina Grande, Podro Ca· 
valcanti Freire, diz em 
telu enviado ao Gover­
nador foi brilhante a " i• 
niciati"a de criação do 
projeto de implantação 
d• 16 repetidoras de te­
levuio, objetivando le• 
, ar imagem paraibana a 
todos os recantos do Es­
tado". 

O presidente da Fe ­
deração d&S Indústrias. 
do Estado, Agostinho 
Velloso da Silveira, diz. 
em ~ua menSRgem que a 
medida foi ·•op0rtuna". 
por '' proporcionar 
maior oportunidade de 
lai.er 80$ hAbitantes da 
é~a··, enqua.nt.-0 o presi ­
dente do indicato do 
Comércio Varejista de 
Produtos Farmacéut i• 
COI do Estado ressaltam 
o " inteligente propósi• 
to" que ·•valoriza mais 
os paraibanos". 

Joio Batista Dan• 
tas. vice-presidente dá 
Federação dos Diretores 
Lojist,as do Estado. e<>n • 
sidera que a medida evi . 
ta que "forças econõmi • 
cas alheias ao nosso de• 
sem·olvimento interfi ­
ram oom outros ci rcui­
tos que não o nosso, 
prejudicando sensivel­
mente a nossa econo­
mia. como econt.ece em 
muitas cidades do inte­
rior paraibano, carrean­
do nM.qag divisas para 
ou~ territórioS''. 

Em teito de cinro 

~~::~Jo ~:l~!ºér~: 
do €Atado da Pa raíba. 
João Azevedo Dantas. 
transmi te .. efusivo pa. 
rabéns·· pele iniciativa. 
O presidente do Lions 

g!::le. tan~==~~nl 
Son Pereira. comunicou 
La m bl!m "voto!!. d e 
aplausos do Uons Pra• 

::. õ~:. .~:de t ~!: 
ro& Correia. presidente 
do Clube de Diretores 
LojistH de Campina 
Grande ofereceu "inte• 
gral solidariedade" à 
deci!õ-lio do governador 
Tardsio Burity. que 
evitarâ ''penetração de 
publicidade come~ial 
de outros Estados''. 

Adaylton vê 
programação 
em Brasília 

O aecr~tério do 
Trabalho e Serviços So­
ciai~. Adaylton Coelho 
.osta, viajará hoje a 

Bra5ilia oom a finalidR· 
de de discutir, junto ao 
Ministério do "Trabalho, 
ua programação p.an 
1 e pedi r maior ince.nt i• 

vo ao artesanato e à p~-
pa.ração de méo-de.obr& 
em todos os setores com 
projet.06 especificas de 
prioridade em sua Pu­
ta . 

O &ccrctArio Adayl~ 
ton Core-lho permane­
cerá em Brasilia até o fi. 
nal da iemana. discu­
t indo oe programu já 
realiiad08 J)Or aquela 
Secretaria h0 ano de 
1980. além das proxi­
ma.s atividades que se. 
nJio de-&envolvida, no 
decorrer do atua1 e-xe.r• 
ciclo, 

Afora o ArteMnato, 
o titular da P,sta ainda 
en caminhará vários 
pleitoA em andamento 
006 divef'S()A; M,ni11té­
riol. pnnc1palmente no 
que diz r peito ao Pla­
no acional de Cenuoe 
Soei.ais Urba.nos, a li,n 
de eolicitat um ugund<' 
financiam en to pau 
operecionalíza.çl o da. 
CSU1 no Eotado. 

SEC assina convênios com 
24 municípios paraibanos 

A secretária C.i~lda Na\'arro, da 
&:lucação e uhura. reuniu ontem à 
tarde na Sftla do Conselho Estadual 
de Educação. prefeitos de 2~ munici• 
pios para assinarem convênio dentro 
do Programa de Apoio és Populações 
pobres das Zonas Cana vieiras do Nor­
deste. den1ro da área de educação. 

Esse projeto visa a melhoria da 
rede e5et:1lar de:;tes municípios e den. 
tro das metas está a recuperação de 
16 unidades. e.\cotares, a a mpliação de 
37 cantmos e equipamento para 24 
salas de aulas e 84 cantinas. 

Os órgãos en\'oh·idos dentro des• 
se progra ma ,ão: PI. /MEC. SUDE­
:\'E. EC'I, l'PLAN e Prefeituras Mu­
nicipai~. Sefão aplicados recursos da 
ordem de C,i 14.267.000,00. 

Os municipios beneficiados são: 
Alhandra, Al•~oinhn, Araçagi. Ala-

goe Grande, Belém, C'aj , Caapanl, 
Cruz. do F..spirito Santo. Cuitegi, lta• 
pororoca, Jac:araú, Juripiran,a, Gua­
rabira . Gurinhém, Lucena, Ma.ri, 
~laman!<ll•P•, Ped, .. de Fogo, Pi!&,. 
sinho, Pi lar, Rio Tinto, Santa Rita, 
Sape e S.o Miguel de Taipu, 

ZONA CANA V/f.:TRA 
O interventor do município de 

4o Miguel de , ,aipu, Arnaldo Vieira 
de Melo Junior, informou que 5-ell 

municipio foi aquinhoado com a im • 
portància de C'rS 923.470,00 dentro do 
convênio-e que serão destinados para 
recu peraçào e ampliação dos grupos 
~ colares ",João Lins \'ieira", "Bere­
nice Ribeiro Coutinho" t "Maria 
Lins··. localizados nas zonas rural e 
urbana. além de equipament06 nas 
5uos cantinas e salM de aulas. 

Pegadas de dinossauros 
vão divulgar a Paraíba 

Entre outro íatores que se oons• 
t ituem atrativos turisticos. a existên. 
eia de pegadas de.din.ÕSSSul'05 nC\ mu• 
nic:ipio de Sousa e o fato de .-tar na 
Paraíba o 1>0nto mais oriental da 
América Latina serão explorados na 
publicaçilo de cartaie,; e boletit1$ in­
formati\.'O~ destinados à divulgação 
do FAtado em outras regiões do pais. 

O Lrnbalbo. qu, se pr0c<$$&rá 
através da Pb-Tur e da ereta.ri a de 
Comunicação Social, Turismo e Des­
portos., objetwe atrair mais turistas 
para a Paraiba. segundo informações 
prestadas pelo presidente da Pb-Tur. 
jornali!l:ta Luiz Augusto Crispim. 

CENTRO TURISTICO 
Com recursos do Fundo Gerei de 

Turis.rno. a Paraiba 'Iurlsmo ... /A vai 
ron!.t ruir em 'Tembaú um centro 
1uristiro e um conjunto de lojas, cuja 
in.1ita laçãoseni uma das metas princi­
peis do órf,!ào durante o exercido de 
1981. acrescentou Crispim. 

Regis C'ardOM> é o arquiteto res­
}:)On.savel pela elaboração dos dois 
projet()IS. A maquete do Centro Turi.s­
t ico. por sinaJ. já é conhecida pelos 
parai banõf;; ela foi expOsta nas insta­
laçõe< do Hotel Tambaú. 

Luiz. Augusto Crhpim justificou 
que o obje1ivo de..'-68 equipamento é 
torná-lo rentá\"el. fazendo a empresa 
aulo susten18,·el. Além de$ lojas que 
ocuparão o pavimento inferior. o prê• 
dio terá ainda. em sua parte 9;uperior, 
um restRurnnte onde serão oferecidRs 
comidas t ipicamente nordestinas. e 
paraibana~. particularmente. 

As no·.,.as metu~ que ~erào desen• 
volvida.'i pelos ôrgãos turísticos parai. 
h,rnas, este ano, são dirigidas a maior 
div1.1lgação do Estado da f'anaiba, em 
outras re~iões vii,.ando atrair o maior 
número possível de ,isitan1es ao nos­
!:-n Estado. 

Dentro em pouco. ~erâo iniciadas 
as elaborações dos canazes. 

Deusdedit Leitão lança 
livro sobre o Tribunal 
F<11 l•n('.000 ontMn, no "'8.Li,) nob~ do T'ri­

b\l,.,.I df' .J~11ça. a 11\-r,) Hutór-10. do Tnbwial 
d,- Ju•tu;o da Parv.iba, do hi-.tOn•dor 
DN,ded:t Lt-it.to, <'W'm prri80CI dod~mbarlll'• 
dor Arth1.1r \ '1rdn1n de ,_foura f' -ortlh1u1 .. do 
dt'l!Cmbui:•dnr t 1arnWm hlttori•dor Sin,·al 
J,~<'m•ndt'II 

A ep~nU1çil•1 do ~-oturn♦ çou~ •t1 df'­
fitmbarJador Aun!,liy dt- Albuquerqu,r. qtw f'lo­
c.iou b11at.antl' o 111hn da obr11: .. ~. nn V('f'(Íadr, 
11m 1'11l(N'iadot de pnnu!1N1 linha. 1~1,1i&«idor 
n>ml)('l.f"nt•. que- tm mu1t1U poMlll(t'nS do livro 
..-~ o faro .ulll do peiqu1--cado.r lúcido .. 

Ô h1111on11.00r CIIJIIU'll"f'rl_loe Dt-L.&adt•<lit Lf,j. 
till felno tm MOQ:u1d• ~lt~ndo o 48pt-cto dn 
ln·r,) l•mWm ter ~ua pni,J>tlB hU1(lfi• "Comf'• 
çou • ~r 1deahudoJquandodt'llltnNihabnua11-
~nn-,n1ro,,i , nt, lbututD H1.,tl11"1<0, romod....-m. 
bUJ.•dor Sm.,.al Fern11.ndt-i, quando enfatit•• 
m(II; • n_,.1dJtdie dt -u• ♦diçlio' 

Ma~ fld111nte condtimou • toda. p.tra 
~uc reice.ia aob~i!!le propno "'Ol tffl)llll!omuaôeti 

qut ti f;riti('/1 11J)f)nt11,r, r>ni~ ~ronheç-o que tlrli 
vriio nol.Gd""" O meu tro11bslh,..,ó teve ObJCti­
,-a ~N1r .a ti.i~tori"JTl't'i• e. de: tnodo Hptt1•I, 
• l'llt• qu,.._. cmtt'nlm• m11t11uic&o"' 

(} prt idt'nlf' do T J. dese,mbari11dor 
Arlhur M1111ra, foi C'I último d~ M.6dOrt~ lni . 
cialmentt momfC!lilllU <l6 ngt.n.dec11nenh~ do 
Podf'r Judiciiírio pl'?a M:eruclo da obtl'I do pio• 
f('fw',('lr llcul\dMi1 Ltllào. ~n $Joltl'\.1d.6dt> . uma 
dat mt1111conrnmda11d0111lh_1M011tf'rz'IP,.-oflO· 
vemarivr T11rc-b10 Bumy fn, rff)rto~nlndo 1>elo 
b.chtirtl ,JO\·am Paulo \1.elfl 

'raml>ffll r-ti,-.nuri pn~ntM (1 pmct.lt9dor 
(',..,-1 do f'A11ado, Pt'dro Adtl&o11, O proc1Jrador 
Gf'fal Ôt' J1.1~11ça Lmi HMnuedo; o 8ttrttArio 
dn 1·,1. \\til,.on AQuino. n pre.ide.ntt• do i"ribu• 
n.al M (\,rua• . .\tun \"1Uar df' Aqu100: o~• 
dtnlr d.t A~•nu, l"anubtina dt l,ttniJ.. A.lona> 
Pttl'ir11, llffladnr Humbtn.o Lucena. dt'ptnado 
M~<hu1l h•rnando \11laMz ; dht'mbmadOT 
Nnul Ft'm.indt" , e outro,1 MerllllorN f 1td,-o«•· .... 

Secretaria 
colabora coa 
Pró-álcool 

Elaboraç.lo e '"" 
cação «' Rezont■■--j 
$colóRico em ~ "\ 
frograma Nacional 
Álcool em conv!nio,. 
• Secretaria de T...,. 
~ia lndu,;trial do Ili 
COtn O propótito de-j 
tar o Governo Fedffll• 
aprovação de pro;.to, • 
destilaria• de IICOII. 
além do apoio e in«nb11: 
ã implantação de li da 
tilari8$ de álcOÓI comta­
pncidéde instal•da dt 
134 milhões de litros'"' 

um doi. ~os Progra 
qual seja o de De.semd, 
"imento Energético.. 

SeJ!Undo fonia ;. 
quela ecretaria. fiteru: 
parte do mesmo progra­
ma a conversão de t"el'tl 

de 40 veículos da í~• 
oficial do &tado pm r 
uso do álcool, propicia• 
do um a economia d1 
cornbustivel da ordem dt 
3.7 milhões por ano. , 

Foi dado tambtt 
est imulo à implantaçji 
de õO posl05 de ab8'1«> 
mento de álcool e à inN­
\ação de três unid 
convertedornR de mo 
res. assim como manti 
do~· entendimeou:11.com1 
EM EPA visando o a 
daque la empresa n1 

orientação agrícola e no 
desen,..ohimento de • 
mentes para olea.giocu 
energética!. 

~ra 1981 est.l p,,. 
\'l!.tft a celebraçilo co111 
o WC de um con,,.~io 
paro elnboraçào do perfil 
.!'COnômico das indUstriu 
produtoras de óleos ,-ege­
t.ais: do Estado. No mtt­
mo periodo &.erá dado in· 
centwo e apoio, em CO('r 

peração com n Secrewir 
lla Agricultura, para f 

produção de olee,gin08'1 
energéticas de tnted 
tia Parn.iba, tais como• 
jo,obn. mamona, oiticid 
e outra~ cultura.sea('(II· 
tinuaçAo do programa dt 
conversão atl atingir Oi­
mite de 200 veiculogcott­
\'t'rtidos, 

Es~ programa. esd 
sendo e será execuu~ 
rom recuTM)i;: do Go\'trnO 
Federal. sendo 3,3 mi• 
lhões para conversão de 
motores e Cr$ 1,1 milhJO 
PM os e tudOl!J de ól~ 
vegetais. 




